Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LII Número 294 - 1891 diciembre 11 by unknown
Viernes» 11 diciembre de 1891.—Sati Dámaso y san Barsabás NUMERO « 9 4 . 
• 
OPICLáiL D 1 L APOSTADERO DE 
Rennidos en esta fecha en la Rcdacitfu del 
D I A R I O D E L A M A B I N A los s e ñ o -
res representantes de los periódicos L A 
UNION CONSTITUCIONAL, E L P A I S , LA. 
LUCHA, E L L E O N ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
B O L E T I N C O M E R C I A L , el A V I S A D O R 
C O M E R C I A L , L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L E JÉ tí C I T O y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse ext íngnidos los billetes fracciona-
rios, rijan los signientes precios para las 
S U S C R I P C I O N E S . 
OEO. 
Eu la Habana l mes. 
Id. id. id . 3 id . 
Id. id i<1. 6 id 
Id. id. id. 12 id. 
$ L O O 
3 - 0 0 
„ 6 - 0 0 
„ i i - o o 
Interior de la I s la 3 meses... $ 4 - 0 0 
I d . id. id. G id 8 - 0 0 
I d . id id . 12 id 1 5 - 0 0 
Penínsnla y Extranjero G meses $ 1 2 - 7 S 
I d . id . 12 id . , , 2 5 - 5 0 
Estos precios so entenderán en monedas 
de plata ti oro del caño nacional y empeza-
rán íí regir en la Habana, Regla y Guana-
bacoa desde el Io del mes actual, y eu el 
resto de la Is la el 1'.' de enero del año prá-
ximo. 
Se admit irán en pngo de las suscripciones 
y de los anuncios los billetes menores de 
cinco pes^s, por la mitad de su valor nomi-
nal, y los de cinco pesos en adelanto por el 
valor que tengan en metá l ico , s cgán la coti 
zación del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
ANUNCIOS. 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I R T A serán los s i -
guientes: 
Reclamos . 15 cta. la linea. 
Inter» s Personal 9 id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicadas G id. id. id . id 
Oflclales , . 6 id. la l ínea. 
Menos de 20 l íneas 3 id. id. id. 
Más de 20 Uneas 2 i id. id. id. 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primor 
día, $12 y ios demás la mitad. 
I d . id. á una columna, $7 id. id. id. id 
I d . id. tamaño pequeño $4 id . id. id. id 
E l importe de l^s anuncios será satisfecho 
en lo mismos términos establecidos para la 
suscripoián y reg i rán desde el mes actual. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
Telegramas por el Cable. 
— — 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
D E L 
Diario d@ la Marina. 
La Unión Constitucional. 
T E L E G R A M A D E L M I E R C O L E S . 
Madrid, 9 de diciembre. 
D i c e s e q u e o n e l C o n s e j e de M i 
n i s t r o s q u e o s t á c e l e b r á n d o s e e n 
e s t o s m o m e n t o s , s s a c o r d a r á s u s 
p e n d e r l a a m o r t i z a c i ó n de l o s b l l l c 
t e s d e b a n c o do l a e m i s i ó n de g a o 
r r a . 
E s i n d a d a i b l e q u e c o n e s t » c a m 
bio , s d s u s p e n d e r á l a a m o r t i z a c i ó n 
d e d i e z y s i e t e m i l l o n e s do p o s o » . 
T B L S a H A M A a D B A " S r E H 
Nueva York, 10 de diciembre. 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t a l e g r a m a 
d© P a r í s , e n e l q u e oe d i c e q u e I s r e 
p ú b l i c a de S u i z a y e l r e i n o de B é l 
g i c a h u n c e l e b r a d o t r a t a d o s de co-
m e r c i o c o n A l e m a n i a y A u s t r i a , a d 
h i r i é n d o s e a s i á l o s q u e e s t a s n a 
c i e n e s é I t a l i a t i e n e n p a c t a d o s e n 
t r e s í . 
E l obje to de t a l e s c o n v e n i o s e s l a 
f o r m a c i ó n d e u n Z o l l v e r e i n q u e 
c o m p r e n d a t o d a s l a s n a c i o n e s de 
E u r o p a , c o n e x c e p c i ó n de F r a n c i a , 
R u s i a , I s i g l a t e r r a , S u e c i a y N o r u e -
g a , E s p a ñ a , P o r t u g a l y G - r e c i a . S e 
c r e e , s i n e m b a r g o , q u e E s p a ñ a for-
m a r á p a r t e de e s a u n i ó n c o m e r c i a l , 
á c o n s e c u o n c i a de l a s m a l a s r e l a -
c i o n e s m e r c a r . t i l e s q u e e x i s t e n a c * 
t u * l m e n t e e n t r e d i c h a n a c i ó n y l a 
R e p ú b l i c a F l a n e e s » . j 
T a m b i é n s e c o n s i d e r a p o s i b l e q u e 
I n g l a t e r r a , e n t r e á f o r m a r p a r t e d e l 
Z o l l v e r e i n . 
Nueva Y&rk, 10 de diciembre. 
E l D r . D . R a f a e l N ú ñ « z h a s i d o 
r e e T e c t o P r e s i d e n t e do l a R e p ú b l i -
c a d e C o l o m b i a , y V i c e - P r e s i d e n t - i 
o l S r . C a r o . 
Londres, 10 de diciembre. 
S e g ú n t e l t g í - ' A m n d e S h a n g h a i , q u a 
p u b l i c a e l Curon ic f e , e l e s p i r i t a r e -
v o l u c i o n a r i o 53 g e n e r a l e n C h i n a , y 
<an s u s p r o c e i i m i a n t o s t i e n e a n a l o -
g í a c o n a l n i h i l i s m o e n R u s i a . 
Londres, 10 de diciembre. 
E l T i m e s p u b l i c a u n d e s p a c h o de 
s u c o r r e s p o n s a l e n S a n t i a g o de C h i -
l e , í ;n e l q u e s e d i c e q u e l a C o m i s i ó n 
de H a c i e n d a de l a C á m a r a de D i p u -
t a d o s h a r e c h a z a d o l a p r o p o s i c i ó n 
p r e s e n t a d a , e n q u e s e p r o p o s í a s u -
p r i m i r l a L i e g a c i ó n c h i l e n a e n 
" W a s h i n g t o n . 
Par í s , 10 de diciembre. 
A p o s a r do l a f u e r t e o p o s i c i ó n de l 
G o b i e r n o , e l S e n a d o a p r o b ó l a s i -
g u i a n t e o r d e n d e l d í a : q u e e l G o -
b i e r n o h a c i e n d o u s o de BUS d e r e -
c h o s o b l i g u e a l c l e r o á r e s p e t a r l a 
R e p ú b l i c a y s o m e t e r s e á l a s l e y e s 
v i g e n t e s . 
E s t a p r o p o s i c i ó n f u é a p r o b a d a 
d e s p u é s do u n l a r g o d e b a t o , e n e l 
c u a l d i j e o l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , 
s e ñ o r F r e y c i n e t , q u e l o s o b i s p o s 
d e b e n o b e d e c e r l a s l e y e s de l a n a 
c i ó n . 
Boma, 10 de diciembre. 
S e h a s e n t i d o u n f u e r t e t e m b l o r 
de t i e r r a e n C i t t a C a s t e l l o . 
Viena, 10 de diciembre. 
C o n t i n ú a h a c i e n d o e x ^ r a g o s l a e 
p i d e m i a de l a f / r i ^ c e n l a p a r t e s e p -
t e n t r i o n a l d e l A u a t v i a . 
E s m u y c o n s i d e r a b l e t a m b i é n e l 
n ú m e r o de c a b a l l o s q u e m u e r e n á 
c o o s e c u e n c i a de 1% m i s m a e n f e r m e -
d a d . 
Rio Janeiro, 10 de diciembre. 
C o n t i n ú a l a i n t r a n q u i l i d a d e n l a 
p o b l a c i ó n . F u e r z a s de l e j é r c i t o r e 
c o r r e n l a s c a l l e s , y l o s p o l i c í a s v a n 
a r m a d o s . 
E n e l c h o q u e q u e h n b o e n t r o l a s 
f u e r z a s d a l g o b i e r n o y i o s r e v o l u -
c i o n a r i o s , e l m a r t e s de e s t a s e m a -
n a e n C a m p o s , r e s u l t a r o n d i e z 
m u e r t o s y t r e i n t a h e r i d o s . 
Nueva York, 10 de diciembre. 
E n e l i n c e n d i o o c u r r i d o e n L o u i s -
v i l l e , p a r e c i e r o n s i e t e m u j e r e s y o-
c h a h o m b r e s . 
Londres, 10 de diciembre. 
E l B ¿ n e o de L ó n d r e s h a r e d u c i d o 
s u s d e s c u e n t o s á 3 } p o r c i e n t o . 
Nueva York, 10 de diciembre. 
H a l l e g a d o , p r o c e d e n t e de l a H a -
b a n a , e l v a p o r i n g l é s T a n t i l l o n . 
U L n i 0 3 TELELE A .MA$. 
MndH'i, 10 de diciembre. 
Ha s a l i d o p & m S e v i l l a l a s e ñ o r a 
D a q a s i s a de M o ^ t p t s n s i e r . 
E n e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s s e h a I 
AissuttAo l a retorm» de le» Araace. | 
l e s de A d u a n a s ; a c o r d á n d o s e i m p o -
n e r d e r e c h o s e l e v a d o s á l o s a l c o h o -
l e s i n d u s t r i a l e s e x t r a n j e r o s c o n ob-
j e t o de b e n e f i c i a r loo n a c i o n a l e s . 
S e h a t r a t a d o a d e m á s e n e l m i s -
m o C o n s e j o de M i n i s t r o s de l a r e a -
l i z a c i ó n d e l e m p r é s t i t o , l a c u a l ofre-
c e a l g u n a s d i f i c u l t a d e s . H a b l ó s e do 
l a i m p o r t a c i ó n e n F r a n c i a de l o s v i -
n o s e s p a ñ o l e s , y p a r e c e q u e e l c r i t e -
r i o d e l G o b i e r n o e s c o n t r a r i o á l a 
c e l e b r a c i ó n d e u n t r a t a d o c o n l a R e -
p ú b l i c a f r a n c e s a , h a l l á n d o s e d e c i -
d i d o á a d o p t a r r e p r e s a l i a s m e r c a n -
t i l e s c o n l o s p r o d u c t o s d e a q u e l l a 
n a c i ó n . 
L a s M i n i s t r o s g u a r d a n l a m a y o r 
r e s e r v a r e s p e c t o á lo q u e s e h a b í a 
d i c h o do s u s p e n d e r l a a m o r t i z a c i ó n 
de l o s b i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de 
1 » H a b a n a c o r r e s p e n d i o n t e s á l a 
e m i s i ó n d e g u e r r a , á q u e h i c e refe-
r e n l i a e n m i t e l e g r a m a a n t e r i o r . 
Madrid, 10 de diciembre. 
E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e -
b r a d o b a j o l a P r e s i d e n c i a de S M . 
e l je fe d e l G a b i n e t e d : ó c u e n t a á l a 
R e i n a R e g e n t e d e l e s t a d o de l a op i -
n i ó n p ú b l i c a e n l a c u e s t i ó n d e l o s 
v i n o s c o n F r a n c i a . 
A l a s s e i s de l a m a d r u g a d a d e l 
v i e r n e s l l e g a r á á M a d r i d o l c a d á v e r 
d e l e x E m p e r a d o r d e l B r a s i l , D P e -
d r o de A l c á n t a r a , a l c u a l s e l e h a -
r á n l o s h o n o r e s m i l i t a r e s d e b i d o s á 
s u r a n g o . 
Londres, 10 de diciembre. 
E l m e r c a d o do a z ú c a r de e ^ ñ * c e -
r r ó flojo; y e l r e f i n a d o l i g e r a m e n t e 
s o s t e n i d o 
L o n lres, 10 de diciembre. 
D a s I s l a s B r i t á n i c a s h a n s i d o a -
z o t a d a s p o r otro v i o l e n t o t e m p o r a l , 
qtíie h í i o c a s i o n a d o g r a n d e s d a ñ o s 
o n m & r y e n t i e r r a . 
landres, 10 de diciembre. 
A n u n c i a n do P e k í n q u e e l E m p e -
r a d o r d « C h m * h a e m p r e n d i d o e l 
e s t u d i o d a l i d i o m a i n g l e s . 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
f utw'i- T'itrfc, d i c i embre U, d 'as 
5 i de I n tarde. 
Oimis ; • piuHtlas, & $15.70. 
í)esfin<Miío P'Í;)8Í cooierclAí, (h* »lív., 5 fi 6 
por í ü r t , 
Caatblos sobro Lotirtres, «0 d\y. (banqueros), 
* « 4 . 8 1 * . 
Idem sobro París , «0 4ÍV, (banqneros), fi S 
Idem «sobre Hambargro, 00 div. (banqueros), 
IJOHOS rejflBtrados de los Estados-Unido;, 4 
por l O O , i 118J, c x - e n p ó n . 
ÜeutrífugpM n. 10, pol. 98, de 3¿ fi 3 9{1({. 
Regular fi buen rcí lno, de H & Si, 
ladear de miel, de 2 í fi 2 | . 
Violes da Cuba, eu bocoyes, nominales. 
Los precios Hjos. 
Innt^ca (WUcox), en tercerolas, fi $6.45. 
flarmtt patent Miunosota, 5.45. 
Londres , d i c i embre 0. 
AiSficar de romoUcba, fi 14 (Si . 
izilcar centnTngu, poi. 96, fi 16;. 
Wflin rosrular reUno, A 14jiJ. 
Cunsaliilrtdos, & 9;> 5 | l « , ex-inter(5s, 
Caatr^ £M»r 100 MpsSel, á 6 6 f , ex-cupdu. 
i>jí«j«i«t'», d«Jinfla*«rra, 4 p >r l 
P a r t a , d i c i embre 9. 
(Ceuta, 3 por 100, fi 89 francos 87i cts., es-
interés . 
ijue&t* ttiroMbidki t<$ r e p r o a u x t » 
> i • ."••.-•*/»«« anteceder,, oo 
i v6,7/0 x* « r t t c n l o S i de l a L e v *p 
COTIZACIONES 
O B L 
c O L í S a j í a D E C O R H E D O a B © 
C r t j a b s í í » . 
( 3 á 6 p g D , oro es-
< pañol, segiÍQ pla-
C za, f. y cauúdad. 
SSPAÑA 
(NGLATBUBA, 19J á 20i p.g P., oro ciifiafiol, & 60 dir. 
R'tiANPIA j 5i á 6J pg P., oro » KAÍN t-lA < Ogpañol) á 3 dlT< 
iLEMANIA. ospañol, á 3 div. 
( 
10} á 11 p.g P., ora 
cep&&ol, á8 dir. KSTADOS-ÜNIDOS | 
iBSUÜENTO MKHCAH-5 8 á 10 p.g P., anní.1 
TTr, } ÍSTRWM"» 
AZÚCABCS P ü B O l & O Í 
Jtlunoo.. tíoeaj de iJerogney i 
HUllésxiT, bají S regular... " 
Mom, ICdiu, lúom, liiem. bn»-
no ¡S superior . . . . . r » . . - . - . 
lava, tdesij iáoni, iú., Sorets. 
.¿•<.Í:.J'Í [niérioi k regular, 
f - ^ - i t L ( ^ H Í ' - n ¿ * \ Sin OpMMlOSi-». 
(uoni, Ixíenfi a ar.yarloT, nn- j r 
moro 10 4 l1, iaem.. . . . . . . 
^obrado, inferior á rnpnlar, 
áílmertí 12 i 14, ídem....... 
I lem bnorio, r.V 15 á 16, id.... 
I íoas rcprniot, n? 17 á 18, id. 
Mam. florete, a" 19 á 20. id.. I 
Polaríiación 94 á 96.—Saooa: Nominal. 
Boooyea: No hay. 
^ / O O A K DB K I B L i 
Po larización 87 á 89.—Nominal 
AZtfOAB A B A D O . 
Común (<. regular refino.—No hay. 
a s a o r o a CorfiSdorea do a o r n a a a . 
Uli CAMBIOS.—D. Jaan B. Moré, auxiliar do 
Jorreilor 
I>K FRUTOS.—D. Jaan C. Herrera y D. Jnan A. 
Ramírez, auxiliar do üorredor. 
E» copia.—Habana, 10 de diciembre de 1891.—El 
IfMlno Preílclflnt» interino. Jot i •W» rf« Honialnán 
NOTICIAS DB 7AL0EES. 
O l t O ) Ibritf & áSPJr jjor 100 y 
OBL \ cierrk de ^¡36 fi 2 3 « i 
.OSO ESPAÑOL. S W 
FONDOS PUBLICOS. 
üb'.ig. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Dllletea Hipotecarios de la I¿!a de 
Cuba 
ACCIONES. 
Banco Espafiol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
üanco del Comercio. Ferrocarri 
las Unidos de la Habana y Al-
macenos de Regla 
Compa&ia de Caminos de Hierro 
de Cirdenas y Jácaro.. 
Corapafiía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarión 
Compafifa de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. 
Compafiía de Cuninos de Hierro 
de Sagaa la Grande 
Compañia do Caminos de Hierro 
de Cieufuegos íl Vülaclara 
Corapafiía del Fe-rooarril Urbano. 
Corapaüíadrti Ferrocarril del Oeste 
Corapafiía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Bonos HipoteRarios de la Compa 
Oía de Gas Consolidada 
Compañía de Gcs Hispano-Ame-
ricana 0o< solidada 
Compañí i Española de Alumbra-
do de Gas de Maunzas 
RdÜnería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha 
eendados. 
Emprona d̂  Fomento y Navega-
ción del Sur 
>ump»fiiit de AlxaasABat do De 
i»4t!tr'! !- Habaos 
•Hltgaciouos HipotecarlM d*i 
: >-"•?;•.epoí i Villeolara 
íompafeía olídírica de ¡Mutansa* 
(Boaos).-....- . . . . 
^ed IViafÍDloa de la Hibauu,.. 
rétlií.-í 1 f.rrltdñt' Hiputecuriu 
(3? ehukláú.. 
OXOXÍV.•* ¡ ifrtib Ib yÍTerM..... 
Farmc. u r.l de Gibara & Hoiguín: 
A .0K<Iiü8 
Obiiguo'ouos 




99 á 102i V 
60 & 60i V 
96 6 110 V 
104 i á 105 
21 á 50 
86J k 86Í V 
107i & 108i V 
91 í 92 V 








49i á 54 V 
72Í á 73J V 
65 i 65é V 
Nominal. 
87i á 50 
37i i 45 V 
70 á 85 V 
1 á 4 V 








91 á 105 
Nominal. 
91 á 103 
B»baa»j 10 de diciembre de 1891. 
COMANDANCIA MILITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Hallándose Tacante el destino de Alcalde de Mar 
de la Chorrera, por renuncia del que lo desempeñaba 
D. Pedro Arana y Lasheras, se avisa por este medio 
para los que deséen ocuparla, dirijan por el conducto 
de esta Comandancia, instancia documentada al Ex-
celentísimo Sr. Comandante General del Apostadero. 
Y per disposición de dicha Superior Autoridad, se 
publica por el término de quince días para general 
inteligencia. 
Habana, 4 do diciembre de 1891.—-Fernando M a r -
Une». 10-8 
COMANDANCIA MI1.ITAR DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L PUERTO DE LA HABANA. 
Los dueños do las embarcaciones que ee dedican á 
la pesca en eíta bahía y fuera de ella, cualesquiera 
que sean sus toneladas, presentarín en eida Depen-
dencia, de once á tros de la tarde, y on el término de 
treinta día», k contar de esta fecha, las papeletas ex-
pedidas por esta Comandancia, ó las escrituras que 
acrediten la propiedad de aquellas; en U inteligencia, 
de que los que no 'o verifiquen eu el expresado plazo, 
serán multados. 




Venciendo el día once del corriente el plazo seña-
lado á los contribuyentes de este Término Municipal, 
para pagar los Eecarg-iit Municipales sobre la con • 
tribuoión del Estado por Fincas Jiústieas y Urba-
nas, correepondieiites al primor trioiostre del ejerci-
cio económico de 1891 á 93; en equivalencia á la noti-
ñoaciÓQ á domicilio y con arreglo á la resolución del 
GoWeroo General de eita Isla, fecha 2 de septiembre 
de 1887, aprobado por R. O. de Ifi de noviembre del 
mismo año, se concede un último plazo de tres días 
hibiles, qua empezarán á contarse desde el di. 12, 
term naedo ol 15 del mes actual, en los que eetará 
abieito el cobro de dichos Recargos Municipales, 
hasta las tres de la tarde, y podrin satisfaceri'e sin 
aumento n'gueo. 
Los c-.ttrihuyentes que no lo varillquen dentro de 
dichos trt-s dfM, iucurrirán deiiaitivamtnte, desde el 
16 incluéive, on el primst grado de apremio, y psga-
r5n por ese hecho ol recargo do 5 por 100 sobre ol 
total importe riel recibo talonario, regún establece el 
artícnlf 14 lefjrmado de l« lastmcrón para el pro-
cedimiento contra deudores á la Hacienia Pública, 
do lf> de mnyo do 188*, ap'lcable á la Municipal por 
el artígalo 153 de la Ley crgánioa do Ayuntamientos 
y por R D de 7 do sgoít j último, y sufrirán además 
los perjuicios consiguientes 
Lo que he rctnnnka para general conocimiento. 
Habana, diolembre 9 de 1891.—El Alcalde Presi-
doute. L u i s García Ccrujedo. 
C 17.̂ 5 3-11 
Adiniuistractón Principal do Hacienda F ü -
Mica de la provincia de la Habana. 
ANUNCIO. 
Vencido ot. 1? del corriente el píazo de quince dias 
que ee eeOuló para . 1 pago de ias pensiones emb»rifa-
das á '.CB eubceuíatarios de la estancia "El Foro" ó 
'•PiiPor;.raa do Marianaa" por no haber satisfecho rus 
adeudos los censa'a ios -^rrs D \). miug . Xiqnés, D. 
Felipe drbonell r D. José Francisco Aruao, según 
ccosu del expodioute ejecutivo eegnido contri d chos 
señores para el cobro do $37,500 que adeudan por 
diez y ocho y medio años del rédito del ceneo de 
$¡l,5(X) que reconoce dicha estancia perteneció:te 
hoy al Ivt-idn por adjudicación en el abinte»lato de 
doña Gertrúdis Ponte y no habiendo acudido algunos 
de aque los ya referidos se les señala ua nuevo plazo 
de tres días á contar desde el de la publicación del 
presente, para que acudan á la Recaudación de Bie 
nos del Estado, situada en los entresuelos de la Di-
rección General de Hacienda á solventor sus adeudos; 
en la inteligencia de que de no verificarlo transcurri-
do este segando plazo incurrirán en el rcargo de 5 
p.g, instruyéndose desde luego contra los morosos el 
oportnro expediente de apremio. 
Lo que se hace público para general conocimiento. 
Habana, 4 de diciembre de 1891.—El Administra-
dor Principal, Francisco Becker. S 8 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
BECAUDACIÓN DB CONTBIBUCIONE8. 
Para evitar perjuicios á los contribnye'ites de este 
iéanino municipal, ee les recuerda que el plazo para 
p>>g3r sin recargo la contribución del primer trimettre 
del actual eiercinio económico do ¡891 á 92, por el 
concepto de Fincas Urbanas, y de los recibos de tri-
mestrcj Anterioras que no se habían puesto al eobro por 
rectificación da cuotas ú otras causas, venoo ol día 16 
del corr.ente. y que en eqniva'encia á la notificación á 
dom icilio, quo ya no tiene lugar, se ooi.cederá un últi-
mo plaro de treo <ií w hábil««, que empezarán á con-
Uiee des.le el día 17 del oorrieote, tcrrain.indo el 19 
del propio m ŝ, pataqae pu-dan efe Ruarse durante 
dicho último plazo ol pago, tambiéa sin nj. argo; pa-
sado oí día 19 ya referido, incurrirán los morosos de 
fi altivamente eu el primer grado de apremio, que 
consiste en el 5 por 100 de recargo. 
Habana, 7 de diciembre de 1891.—El Subgober-
nador, José 'íodoy García. 
I n. 35 3 9 
srden de ia Plaza de! día 10 Se dieícmbrts. 
SERVICIO PARA E L I I , 
Jefe de día: El Comandante del 59 batallón de Ca-
ndores Voluntarios, D. Juan A. Domíegnez. 
Visita de Hospital 10? batallón de ArMtiuría. 
Capitanía General y Paraba: Quinto batallón Ca-
zadores Voluntarios. 
Hospital Militar: 5? batallón de Cazadores Volun-
tarias. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
Aíndante de Guardia en el Gobierno Militar: El 
2? de la Plaza, D. Marcial Mora. 
Imaginaria en ídem: E l 1? de la misma, D, Carlos 
Jústiz. 
El Coronel Sargento Mayor, Antonio Lópee de 
Haro. 
Sficcl Mercal. 
E D I C T O . - D. ANTONIO ZANÓN Y RODRÍGUEZ SO-
lis, teiii«ntrt de nado de la Arruada y Fiscal 
nombrado para instruir la presente semana al 
soldado de la guarnición del crucero HS'avarra 
Francisco Viera. 
En uso de las facultadf» que me conceden las Rea-
les Ordenanzas de la Armada, por este mi segundo 
edicto cito, Ua.no y emplszo al vecino que faé do la 
casa Muralla esquina á Cristo, D José Sorribos Ca-
sal, á fin do qnn »e presente en esta Fiscalía, fitaada 
en el expresado buque, á prestar doclaracfón, eu el 
término de veinte alas, á contar desde el de la focha; 
caso de que no ee presente se le seguirá la causa, ate -
niéuuose á la respongabllidad que icsultar pudiera de 
la misma, en la cual será juzgado en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarle. 
A bordo, Habana, 5 de diciembre de 1891,—El Fia-
cal, Antonio Zanón. 3-9 
A y u d a n t í a de Marina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Grande —D. JOSÉ ROMBRO GDBRRB 
RO, teniente de navio de primera clase de la Ar-
mada y Ayudante de Marina de Sagua la Grande. 
Por este mi único edicto y término de veinte días, 
cito á D. Joeé Peris y Rodas y á D. Francisco Orso y 
Ruiz, para que se presenten en esta oficina de la Ca-
pitaía del Puerto de Isabela, con objeto de ratificar ó 
ampiar las declaraciones que tienen prestadas en la 
sumaria formada con motivo de la muerte por acci-
dente del inscripto D. Antonio Llorens y Puerto, 
ocurrida á bordo do la goleta Watalia. 
Isabela de Sagua, 19 de diciembre de 1891—José 
Homero. 3- 8 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Rabana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER T TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clat-o y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Por este mi oeguudo edicto y término de diez días, 
cito, Hamo y emplazo, para que comparezcan eu esta 
FUcalta, en día y hora hábil de despacho, las perso-
nas quo conocieran el cadáver de un hombre de la 
raza blanca, que apareció en aguas de los Almacenes 
de Depósito de la Habana, en Ta mañana del día 4 del 
pasado, el cual era de estatura regular, de barba y 
bigote negro, grueso y como de unos 3i años de edad; 
se hallaba vestido con camiseta interior de algodón, 
pantalón de dril blanco y zapatos de becero, con el fin 
de poderlo identificar. 
Habana, 4 de diciembre de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. S-
DON GUILLERMO BBBNAL Y BEBNAL, Magistrado 
da Audieo.ia Territorial de las de fuera de la 
Habana, Juez de primera instancia del distrito 
del Oeste de la misma 
Por el presente edicto hago saber: que en loa autos 
de los juicios ejecutivos acumulados seguidos oor D. 
José Barraqué como liquidador de la sociedad Barra-
qué y Compañia v D Félix Vrendes, contra D. Sa-
ba*tián Uiocla y Tellechea, he dispuesto por provi-
dencia de f jeha 3 del corriente se saque por segunda 
vez á pública subasta, por término de veinte días y 
oon la rebaja del veinte y cinco por ciento de su ta-
sación, el ingenio ''Nuestra Señora de Belén" (a) 
"Aguada de Pasajeros," compuetto de 147 caballe-
rías y 248 cordeles de tierra, con sus fábricas, máqui-
nas y demás anexidades, situado en la provínola de 
Santa Clara, partido judicial de Cienfnegos, término 
municipal de Yaguaramasy barrio de Aguada de Pa-
sajeros, el cual ha sido tasado perioialmonto en ciento 
setenta y ocho mil doscientos sesenta pesos ochenta 
y dos centavos en oro, habiéndose señalado para el 
acto de la subasta el día catorce de enero del año 
próximo á la una, en el local que ocupa este Juzgado, 
calle de Cuarteles número cuarenta y dos; cen las 
advertencias de que no se admitirán proposloione] 
que no cubran las doi terceras partes del avalúo, he-
cha la rebaja expresada: que para tomar parte en la 
subasta deberán los licitadorea consignar previamente 
en la mesa del Juzgado ó en el Establecimiento desti-
nado al t focto una cantidad igual por lo menos al diez 
por ciento efectivo del valor de los bienes que sirve 
de tipo para la subasta, sin cuyos requisitos no serán 
admitidos, cuyas consignaciones serán devueltas á 
sus respectivos dueños acto continuo del rennto, ex-
cepto la que corresponda al mejor postor, que se re-
servará en depósito como garantía del cumpllmicuto 
de su obligación y eu su caso como parte del precio 
de lávenla: que los títulos de propiedad de dicha li ca 
ao encuentran de manifiesto e - la Escribanía del ac-
tuario, sita ea la calle do San Ignacio número cinco, 
dor.de podrán examinarlos ioa que quieran temil: T 
pirie ea la subasta; previniéndose ademán qu^ lo* li- j 
ciiddorHS deberán cenfonnarse con ellos y no ten,irán j 
derecho á exigir ningunos otros y que despeés del re- j 
mate no (o r.dmitirá al rematante ninguna reclama- | 
clón por insuficiencia ó detecto de los mismos. Y para ' 
su publicación en el periódico Diario de la Marina ' 
de esta ciudad, expido la presente, Habana, diciembre , 
cuatro de mil ochos noventa y une.—Guillermo B e r - 1 
nal,—Ante mí, Luis Mwón, I 5 ü i 3-U ' 
VAPOBBS D E T K A T B S I A . 
3E E S P E K A N 
Dbre 12 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 12 Hugo: Liverpool y escalas. 
14 ''anuollts y María: Puerto-Rico y eecalas. 
— 14 Niágara: Nueva-York. 
15 Alfonso XII : Cádiz y escalas. 
. . 16 Habana: Nueva-York. 
16 Hungaria* Veracruz y escalas. 
. . 16 Samt Germain: Veracnu. 
M, 16 Hulohinson: Nueva-Orleans y eso&lni). 
. . 16 City oí Washington: Nueve-York. 
„ 17 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
. . 18 Reina M* Cristina; Veraonu y eecalM. 
18 México. Nueva-York. 
M 20 Guido: Liverpool v e'nalas. 
21 tíaratoga: Nueva- York. 
. . 22 U. de Lorrlnaga: Liverpool y escalar 
., 23 3? I.. VüjaveñTe: Pusí-r^-tí.c.: y escalas 
29 Panamá: Colón y escalas. 
— 29 Hernán Certés: Barcelona y escalas 
•,?AÍ.<í',ttAjV. 
Dbre 12 Olivette: Tampa y Cayo-Huoío 
. . 12 City oí Aloxandria: Nueva-York 
. . 15 Hungaria: Hamburgo y escalas. 
. . 16 Hntchinson: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 16 Saint Germain: St. Nazaire y eacaifu 
~ 19 Niágara; Nueve-York. 
20 M.\nsi«llta y Mari*. Puerto-Rloo y escalM. 
. . 24 Federico: Liverpool y escalas 
26 HaraWa: Huevn-Tork. 
. . 31 M. L . Villaverde: Pto. Bioo y escalo*. 
V A P O R E S COSTEROS 
812 ESPERAN. 
Dbre 13 José García, en Batabanó, procedonte de 
Las Tanas, Trinidad y Cienfuegoa. 
14 Monuelita y Alaria, de Santiago de Cuba j 
escalos. 
M 16 Jo-toSta, en Batabanó: Je Cuba. Ma';ranl-
llo, Santa Cru», Jácaro, Tunan, Trinidad 
} CieKÍtteeoa. 
S A L D R A N . 
Dbre 13 Argonauta: de Batabanó para Cienfnegos, 
Triaidad. Tuncih, Júoaro, Santa Cruz, Man-
tanilln y Santiago de Cuba. 
.. 16 José García, de Batabanó para las Tunas, 
con escalas en Ciontuegos y Trinidad. 
.. 20 Joseflta: .ie Batabanó para Cienfuegoa, Tri-
nidad, Tonos, Júcaro, Sonta Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
?*l7ERTO O E t i A HA BAJÍA. 
iSNTBADAS 
Día 9: 
De Nueva York, cu 4 di a, vap arncr. Drizaba, ca-
pitán Mo Intiidi, trip. 70, MM. 2,834, con carga, 
á Hidalgo y Comp. 
Día 10: 
De Montevideo, en 54 días, berg. esp. Ernesto, capi-
tán Plá. trip. 12, toes. 206, coa teeajo, á Cano y 
Comp. 
Cajo-Hueso, en 1 d'a, gol. amer Lene Star, ca-
pitán Fabal, trip. 5, tois. 39, con pescado, á M. 
Suárez y Comp. 
•íAL.'DíiK. 
Día 9: 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples. 
Dio 10: 
Para Cádtz y escalas vapor-correo espiaiol Montevi-
deo, cap. Uzaguirr*. 
Veracrüz y escalas vapor r-moricâ o Orizaba, ca-
pitán Me f' fOSh. 
Nueva York vapor americano City of Alexandría 
cap. Curtie. 
Puerto-Rico y escalas vapor español Manuela, 
cap. Ventura. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o » . 
SALIERON. 
Para NUEV ^.-OKLEANS y escalas, en el vapor 
amer. transa*; 
Sres D. Antonio Martín Rivero—Emilio R. Pére* 
—Migusl Eucinosa —Además, 6 asiáticos. 
Para VERACRUZ y escalas, en el vapor america-
no Oruafta.-
Sres. D. Bernardo More—Rosa O. González—San-
tos Villaverde—José F. González—Gl ria do Anona 
—Fernando Urraiz—Francisco Garcíi—Benito Unen 
—Guillermo Vila—Clemente P. Pr.jol—Bcol.ístico 
Munoí i—Juan F . López—Joaquín P. Espada—Mi-
gnel G. Romero—Amparo Arias—L Austrián—Emil 
Kudalph—Fi-ínoisco Baldo—H, L . Martíu y 6 as áti-
cos. 
Para NUEVA YORK, en el vapor amer. City of 
Alexandría: 
Sres. D. Joseph O. Rosnecht—A Morris—J Ja-
cobv—F. Oppenheimer—José S Sánchez—William 
C Can—La'ves Cantor y Sra—H. J . Bercheiin—C. 
\V. Smith-J. B Depalle—A. C. Eiaenlohr—Uliees 
del Valle—A. Achille. 
Paro CADIZ y escaUs, en el vapor-correo espsrol 
Montevidcn : 
S'BS. 1). Jvanuia Sitich'z—JoséA. Gutiérrez—Ma-
nuel Gru.i'.a—L>.ügo ffilwmw il litan<fe V.-.i'- s—Jo 
sé Gavlria—Baldomcro Alv*rcz—Manuel Carbo'lo-
Antonio Cirii—Manuel A. Paolieco—Fernando Ló 
pez—Gullletmo Spemer—Julia Soler—Juaquín Galán 
—Franoisco Mariíoez—Manuel P. Soler—Ssb.ii-tiáu 
Diaz—José Godoj—Manuel B.talla—Franoisco Jun-
quera-Fulgencio Martín—Antonio Gelats—Narciso 
N Maciá—Joaquía de Ceano Vivos y Sra.—Josefa 
Rodríguez—Francisco Birceló—Gabriel A. Eusenat 
—Eleuterio G.mzález—Eduardo B. Fornes—Bernar-
do MaUínez—Francisco Noceda—Tomás Mayard—E. 
Bregaro—Jofé M. E Cruz y 3 más—Honorato Gon 
zález—Andrés M. Bernal—Miguel E . Plaza—Manue-
la Santingo Isidoro Xiquera—José Laporta—R E r -
nor—José Bastida—José Bago—Joeé Mayor—Hipó-
lito T«boada—Jesús de liases—José M^yaces—Jesút 
López—Manuel Blanco—Felipe V. Sirratta—Jusé 
Palomo—fuan Chali—Ramón Miquez—Pedro García 
—Jnan A. Marta—Leonardo Ruiz—Ramón Dalasao 
—Cayetano Rodríguez—Salvador Gómez—José Lou 
reiro—Manuel A. Rodríguez—Jesús Baoanta—Fran-
cisco Perro—Zacaiías Bengoehea—Miguel D. Doróla 
Carüga—Lorenzo Lctamendia—Manuel Costa—To-
más Ameztgx—Nicente Gennes—Miguel Jiménez 
Juan B. Maníuez—Zacarías Tafallo—123 individuos 
de tropa. 
Paia PUERTO-RICO y escalas, en el vapor eap 
Manuela: 
Sxes D Antonio Areehar—J. Uney—María Baria 
Baduino—Josefa González Martínez. 
BüLíY&das -.ztí caiootajo. 
Día 10 
De Cuba, vapor Cosme de Herrera, cap. Vilar: con 
con 40.000 plátanos; 250 reses; 52 cascos alcohol 
y efectos. 
Sagua, vapor Adela, cap. Cardelaz: con 36 ter-
cios tabaco 
Teja, gol. Isabel I I , pat. Piyol: con 650 socos 
carbón. 
Manzanillo, gol. Roeita, pat. Castillo: con 650 
atravesaños; 30,001 pies madera y efectos, 
Ja:manit'>8, goi. Salvo Vrgsn María, pat. Barce-
ló: con 80 cantos. 
Matanzas, gol Dos Hermanas, pat. Ferror: oon 
800 cascos aguardiente y efectos. 
Carahatas, gol. Teresita, pat. Peroira: en lastre. 
DfÍR 10 
Para Cárdenas, gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
Jaimanitas, gol. Salve Virgen María, pat. Bar-
celó: con efecios. 
Sierra Morena, gol Sofía, pat. Enaeñat: con e-
fectos. 
Cárdenas, gol. Juon Toralla, pat. Valent: con e 
fectos. 
B u q u e » eos. r s g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva-York, vap. amer. City of Alexandría, 
por Hidalgo y Comp. 
Nueva-Yoik, vapor-correo español Baldomcro 
Iglesias, cap. Casiellá, por M. Calvo y Comp. 
-Puerto-Rico y escolas, vap. esp Manuela, copi-
tín Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
-Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
wp. Montevideo, cap. Izaguirre, por M. Calvo y 
Comp. 
-Filadelfia, berg. amer. William H. Deitz, capitán 
Wakely, por H B Hamel y Comp. 
-Canarios, bca. esp. Feliciana, cap. González, por 
Salvador Aguiar. 
-Nueva-York, boa. ing. Dolhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
B u c r a e s q u e s e l i a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, por Laivton y Hnoa,: con 71 tercios 
tabaco; 68,750 tabacos y efectos. 
Mobila, bca. amer. Benjamín Dicksrman, capitán 
Chisholm, por Luis V. Placó: en lastre, 
-Matanzas y otros, vap. esp. Alava, cap. Urribarri 
por Co les, Leychate y Comp.: de tránsito. 
Buciuois q u e h e c a b i e r t o r e s i s t i ó 
a y e r . 
No hubo. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 9 
de d i c i e m b r e . 
Tabaco, tercios 
Tab acos torcidos.. „. 
Cajetillaa cigarros... 
Picadura, kilos 








Sactracto de l a c a r g a de b u q u e s 





L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 10 de diciembre. 
Federico: 
160 cajas quesos Patagráa corriente.. $2lj qll. 
60 id. id. id. id. $25 qtl. 
80 id. vermouth Estrella $6j caja. 
Almacén: 
75 cajaa i lataa salsa tomate........ 13 ra. dna. 
Alfonso X I I , (á la vela): 
8200 barriles aceitunas manzanillas.... Rdo. 
Críí<ó6aZ CoWn; 
70 sacoa hobichaelos Rdo. 
70 i i . id Rdo. 
70 id id Rdo. 
iteina María Cristina: 
200 crjas castañas de Asturias Rdo. 
Saratoga: 
25 cujas qucios tundee oenieató. > Sdo, 
Eips i la caía. 
Para Gibara. 
Goleta "2? Cantinera," atracada ol muelle de Pau-
la, recibe carga para dicho puerto: días de salida y 
demás informes, impondrá su capitán á bordo. 
15166 8-4 
Paquete de Bariay. 
Saldrá dentro de la primera decena del próximo di-
ciembre para Gibara, B a ñ e s y Mayarí, admitiendo 
un resto de carga. Pora más pormenores dirigirse al 
capitán á bordo ó á sus conaignatarioa loa Srea. Bul-
nea y Millás, Oficios número 31. 
C1839 15-26N 
MñM 
S I R K S P T E I J á T í í á i T I i J A 
bs 
?apüit,es-cí>5'í"«oa Frsmcesefl. 
Bajo contrato postal oon el 
Gobierno francés. 
SA^TTACTDiEH ESPARá. 
S. M A S A I H S . FRANCIA 
6al i2rá . p a r a d i c h o pt ierto d i r e c t e -
n&oviü s o b r e a l d í a 1 6 de d i c i e m -
b r e á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor< 
ü c r v e o f r a n c é s 
c a p i t á n D e H o r s a b i e c . 
A d m i t o c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , S i o J a n e i r o , S u e n e s 
A i f e » y ^ í C o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o » d i r e c t o s . L o s c o n o c i m l e n ' 
toa de s a r g a p a r ? . 'Rio J a n e i r o , 
MostóeTidoo y B u e n o s A i r e s , debe -
r á s ; e s p e c i f i c a r e l p s e e bruto e n b i -
loie y e l . -.u.v e n la ¿ a c h a r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
a3 1 4 de d i c i e m b r e e-n e l m u e l l e de 
C&bv.lloTÍa. y l o s c o n o c l m i o n t o a de-
b e r á n « m r e í r a y a a e l d i a a n t e r i o r e n 
l a «aüs;}. ÍOC s i g n a t a r i a con a a p e c i í i -
o a e i ó n dfe' peso bruto do l a m e r c a n -
c í a . Loa» oui toa de t a b a c o , p i c a d u r a , 
etc . . d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n cu> o r e q u i s i t o l a C o s v 
?i9.ñL& n& s s h a r á r e s p o n s a b l e á l a s alt-»*. 
l í o s e a d m i t i r á n i n g ú n bu l to dox-
p u á s de l ^ í a aefiAlado. 
L o s v a p o r e s do eata C o m p a f i l a s i* 
g u e n d a n d o á l e a i ? » ñ o r e s p a s a j e r o a 
« í esKae-rude t ra to quo t i e n e n a c r o d i -
lade . 
D e m á s p e r m e n o r e e i m p o n d r á n 
«n» c « a a i * r a a t a r l o » . A s n a r g u r a 5 . 
B » £ X ) A T , I C O ^ T ' S I Q B 7 C p 
15350 «8-7 d8-8 
P a r a N w e v » - O r l e a n o c o n e s c a l a e n 
C « 7 0 H u e s o . 
Loa vapores de esta linea saldrán de eate puerto en 
el orden siguiente: 
ARAN8AS cap. Staples Miércoles Nov. 9 
HDTCHINSON. . . Baker . . .- 16 
ARANSAS Staples . . .- 23 
HDTCHINSON. . . Baker . . . . 30 
Se admiten pasajeroa v sarga para diehot paertoi y 
pus Han Franoisoo de CalUorala y se Tendea beletaa 
iir?o.tae oara Hong Kong (Chino.) 
Porü niAii Informf» diriffírss á su» oonslgn&tarloa, 
1 í MTPON U W * . Meroaderea 8S. 
f¡ «1681 1 D 
COMPASflA 
DE 
1 N A V E G A C I O N l 
L A F L E C H A 
S I vapor e s p a ñ o l 
F E D E R I C O 
c a p i t á n D . A c t o . io F n r u r i a . 
Este rilpldo y magnífico vapor s a l d r á de 
este puerto para la 
C o x u ñ a , 
S a n t a n d e r 7 
L i v e r p o o l . 
fioúífc i l 21 de! corríept--: reciba carpa 
para los referidos puertos, asi como l i m i -
tado n ú m e r o de pasajeros. 
Para m á s pormenores sus agentes, Den-
lofeu, hijo y Cp., Oficios 48. 
C 1704 18 4D 
P L A N T STEAMSHIP l i U S T B 
A N o w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 
Loa rápidos vapores correos americanot 
w m m n y o l íve te . 
Cno de estoa vapores valdiá de esto puerto tod«t leí 
lunoí, miércoles y sábadoa, á la una de La tardo, cus 
aséala es Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman loa 
trenee, llegando los pasajeros á Nueva York sh cambio 
alguno, pásaudo por JacksonvUle, Sav&nnak, Char*-
leaton, Kiobniosd, Washington, PUadelfla y Ba'.timore. 
Se vende billetes para Nueva Orleana, 8t, LouU, Chi-
cago y todas las imnolpaloa aiudados de loa Eaí-adoa-
ünidos, y para Europa en combiaaoión con las me-
jores líneaa de vaporéis tiue salen de Nueva York. 
BUloteo de ida y VTielta 6 Nueva Yerk $90 oro amari-
o&no. Lo* coeduotorea hablan el castellano. 
Loadí&a de solida de vapor no ee despachan pasajsc 
detpuéa de las once do la maQana. 
Para más pormenores, dirigirse á aus oonsignatA-
rtw, LAWTON HERMANOS, Mercaderea 35. 
J . D. Haahagen, 261 Brcadway, Nueva Xork.—C. 
E . Ecittó, Agente de Pasajeros. 





m a m i m \ m i 
LINEA DE ITEW-70RK 
<»n c o m b i n a c i ó n c o n loo v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c m » 7 C e n t r o 
A m é r i c a . 
S o h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
loa v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , X O. ¡SO 7 3 0 7 A s i N e w - T o r k , 
loa d í a s I O , 1 3 , 2 0 7 3 0 , de c a d a 
m * s . 
NOTA.—'Esta Compañía tiene abierta una póliae 
dotante, asi para eata linea nomo para todas las de-
máa, bajo la cual pueden asegurarse todos los efeotot 
que ae embarquen en sus vapores, 
Habana, 30 de noviembre de 18M.—M. Calvo y 
OompaWa. Oficie» 2». ! 34 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
I D A . 
RAIJO A. 
De la Habana el día últi-
mo de cada mea: 
. . Kaevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 6 
Ponee...„ 8 
„ MayagUoK 9 
B E T O E N O . 
LLEGADA. 
A Nuevitasel....... 2 
. . Gibara 3 
.„ Santiago de Cuba i 
. . Ponce 7 
Mayagüez. . . . . . . 9 
Puerto-Rico..,.. 10 
SALIDA. 
De Puerto Rico el.. 15 
Mayagüez.. . . . . . 16 
. . Ponce 17 
. . P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas..,.. . . . . 22 
LLEGADA. 
A Mayagüez e l . . . . . 15 
. . Ponce 16 
P. Príncipe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 31 
. . Ñuevitaa 22 
. . Habana 34 
N O T A S . 
En su viaje de ida recibirá en Fnorto-Rioo loa dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para loa 
puertea del mar Caribe arriba exproaados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo que aale 
de Puerto-Rico el 16 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de loa puertea del mar Canbe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
Ío al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, taroelona, Santander y Cornea, pero pasajeros aolo 
parí loa filtimos puertos.—M. Calvo y Cp. 
133 I B 
LINEA DE I A M A M A C O M 
Bn combinación oon lea vapores do Nueva York y 
oon la Compafifa Ae ferrocarril de Panamá y vaporci 
do la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los c a r g a d o r e s . 
Esta Compafiía no reaponde del retraso ó extravío 
que sufran loa bultos de carga, que no llevon estam-
pados con toda claridad ol destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envase y falta de presolnta en los mis-
mos. 
SALIDAS. Dias LLEGADAS. Dais 
Do Habana 
Santiago de Cuba 
La Guaira 
Puerto Cabello., 
t. ({anta Marta..... 
^ Sabanilla.... . . . . 
Cartagena....... 18 
, . Celdn 20 
wm Puerto Limón (ta-
o u l t a t i v o ) . 2 1 
Habana, Mtsbie 28 de 10*). 
i i n 









Santiago de Cuba 26 
Habana 29 
—M. Calvo y C ? . 
m ' - Y O B K & CUBA. 
H A B A N A -ST N E W - Y O B K . 
Los hermosos vapores de esta CorapaQía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d o 7 l o s a á b a d o e 
á l a u n a de l a t a r d ® . 
OITY OF ALBXANDR1A Dbre. 3 
OICIZABA... . „ , m 5 
BflAGABA - ' 9 
CITY OE WASHINGTON.. . . . . ~ 12 
ííABATOGA M 16 
YUCATAN i 19 
CITY OP ALEXANDRIA 23 
YDMDHÍ 26 
NIAGARA. . . . é i - 30 
D e l a H a b a n a Is*» J u e v e s y l o s 
s á b a d o s & l a s 4 de l a t a r d o . 
OITY OF WASHINGTON... . . .. Dbre. 3 
HARATOOA... ~ 5 
f!ITYOPALMXAWDÍÍÍA....... « 10 
YCCATAN. . . 13 
raMüBi;».. i ~ i i 
NIAGARA , 19 
OaiJSABA-... „ „ 24 
B4.RATOGA 26 
OITY OF WASHINGTON.. . . . . M 81 
Batos hermoeoa vanoree tai bien conocidos porla 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para paê joros en cus espaciosas cámaras. 
Tambión se llevon á bordo esoolent&s cocineros M-
pafioiea y franceses. 
La carga se recibe on el mnelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admito carga para 
Inglaterra, Hambnrge, Bromen, Amstordan, Rotter-
dam, Havre y Amberee; Buenos Aire», Moutovidoo 
Santos y Río Janeiro con conocimiento!! directos. 
La correspondencia se admitirá finioMUAnte en la 
Administración General de Correos. 
S o d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r o » de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W h i t e iRtar 7 c o n es* 
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s 7 c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a á a i r e 7 l a 
H a b a n a 7 N e w - Y o r k 7 e l H a v r e . 
L i n e ^ e n t r a N u e v a "STork 7 C i e n f u e » 
gos, c o n e s c a l a u n N a s s a u 7 S a n -
t iago de C u b a i d a 7 v u e l t a . 
QPLos hermosos vapores de hierro 
capitán PIBRCB. 
c r B a r F U E a o s 
oapltáa COLTON. 
Salen en la forma sigtilonte: 
L I N E A D E L S H R . 
D e N o w - Y c r k , 
Dbre. 
SANTIAGO.. . . 











D o S a n t iago de C u b a . 
CIENFÜEGOS Dbre. 5 
SANTIAGO . . 19 
££r*Pasaje por ambas linas á opción del vlajeio. 
Pora fletes, dirigirse á LOUIS V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 26, HIDALGO y CP. 
' v. «Si 813-J1 
Yaporea-eorreos Alecsanos 
DÁ t i . 
COMPAÑÍA 
fíamburguesa-Americana. 
PARA VERACRÜZ Y TAMPICO. 
Saldrá para dichos puertos ol día 30 de diciembre 
el vspor-cerreo demán 
BORUSSIA, 
c a p i t á n J a g e m a n n . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa y unos 
suantes vosajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s d e p a s a j e . 
JSn 1^ e&nara. B n proa. 
Para V B H A r a . ? ) ^ . , $ 25 ore. $ 12 oro. 
TAUTIOO 36 ,, „ 17 „ 
La carga se recibo por el muelle de Caballería. 
La oorrespondonoia aolo »o recibo en la Adminis-
tración de Corroo». 
Para HAVRE y HAMBURGO, con escala en 
HA IT Y, SANTO DOMINGO y ST. THOMA8, 
saldrá sobre ol dia 18 de diciembre el nuevo vapor-
correo alemán 
HUNGARIA 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga para los citados puerto."» y también 
trasbordoa con conocimientos direotoa para un gran 
námero de puerto» de BüilOPA, AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, según por-
menores que se facilitan eu la oasa consignataria. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada on Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra sámara para St. Thomas, Haity, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los que Impondrán 
loa consignatarios. 
ADVERTBKGÜmPORTáNTB 
Lee vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur do ia Isla de 
Cuba, siempre que se Ies ofrcica carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicta carga ae admite pora 
tos puertea de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en el Havre o Qambnrgo, 
La caiga se recibo per el muelle de Caballería, 
La corrcapondencla solo se reulbo en la Administra 
•ivu dd Correos. 
pAta .«21 pormenores dirlglno Á los oonaígnatarios 
ffftll» de !>r Ignr.olo u. Si. Apartado de Correos 347. 
WARTIN. W A L K Y CP. 
' n. 1615 IBft-lO N 
n 08TEB0S. 
VAPOR ESPAÑOL 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O 7 C O M P " 
(BOOIBDADEN COMANDITA.) 
Capitán D. RICARDO R E A L . 
TIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BA 
UTA-MONDA, RIO BLANCO, SAN CAYETA-
NO Y MALAS AGUAS Y VICB-VEB8A. 
Saldrá de la Habana loa sábados á las dios de la no 
«he. y Herrará á San Cayetano los domingos por la 
tardo, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo loa miércoles á las cinco de la mafian» 
para la Habana, 
Rocibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), augerente, D. ANTOLIN ) E L COLLADO, y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, GARCIA y C 
<i t>. l l l« 
Neroaderas 87. 
irw A - l 
DB V A P O R E S ESPAÑOLES 
CORREOS 08 LAS iHTIllAS í TRASPORTES MILITARES 
BE SOBRINOS DE HEItREBA. 
VAPOR "COSME DE U E R R E R A " 
c a p i t á n D . B . V i l a r . 
Eate vapor aaldrá de este puerto el dia 16 de di-
ciembre á las 6 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o - P a d r e , 
Gl-ibara, 
S a g u a de T á ñ a m e , 
B a r a c o a , 
( 3 - u a n t á n a m o , 
C u b a . 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Srea. D. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D. Franciaco Pía y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua de Táñame: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Eatengcr, Mesa y Gallego. 
Se despacha por aus armadorea, San Pedro 26, pla-
za do Lus. I 31 312- 1E 
Situación del Banco Espafiol de la Is la de Cuba 
E N L A T A R D B D B I . BABADOR D B D I O I E M B I I B D B 1891. 
A C T I V O . 
Caja: 
Oro. . . . . . 1$ 7.352.2711 27 
Plata 6r,H88 38 
Cobre I 53.1001 . . 
Cartera: 
Haata 3 meses I» 1.999.2611 57 i 
A más tiempo I 289.838| 09 | I 
Créditos con garantías • 
Obllglaoiones del Ayuntamiento de la Habana, l í hipoteca. 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Excmo. Ayuntamiento de la Habana 
Haeienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Espallolde la Habana . . . . . . . . . . . . . • » •> 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados cuenta, efectos timbrados 
Eeciboo de contribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro: Deuda de Cuba , 
Propiedades 
Gastos de todas clases: 
Instalación tí 
Generales . . . . . . . . . I 
7.2311 22 M 




























B I L L E T E S . 









10 $ 42.436.936 | 36 
P A S I V O . 
Capital... 
Billetes en circulación 
Saneamiento de créditos . . . . . . . . . . 
Cuentas corrientes •••<•• 
Dopósitos sin interés 
Dividendos 




Amortización 6 intereaes del empréatito Ayuntamiento de 
la Habana ' 
Expendicióu de efectos timbrados 
Dirección General de Haclenta, q. depósito, plata y cobre 
Hacienda pública, cuenta de recibos de oontriBnción....... 
jdem Idem efectos timbrados • 
Froduotos del Ayuntamiento do la Habana. 
Intereses por cobrar 




























Habana, 5 de diciembre de 1891.—El Contador, J . 
Haro. Cn. 955 
f 25.257.477 
B . OarvalM.— Vio 
B I L L E T E S . 









10 $ 42.436.936 36 
Bno.: E l Sub-Gobernador, 
156-E 
A D E L A 
Saldrá iodos los viernes á las seis de la tarde, lle-
gará á Sagna loa aábadon al amanecer y á Caibarién 
loa domingoa por la mafiaua. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del trén de paaajeroa, para llegar á la Habana, to-
cando eu Sagua, los miéreolca de 8 á 9 de la mañana. 
NOTA.—Se recomienda á loe aeUoros cargadores 
las condioloneo que reúnen dichos buques para ol 
trasporte de ganado. 
A V I S O . 
Se despaohan conoclmiontoa direotoa para la Chin-
chilla, oobtendo 28 centavos por el caballo de carga, 
además del 11.te del vapúf. 
C o n s i g n a t a r i o o: 
Sagua: Sres. Puente y Torre. 
Caibarién: Sres. Alvares y Cp. 
Mu doapaclm por SUB armadores Sobrinos do Herre-
ra, San Pedro n. ZS, placa de Lus. 
181 1E-813 
A V I S O 
CLARA y ADELA. 
Estos vapores no admitirán carga nada más que 
basta loa cuatro de la tarde del día de aalida, aunque 
eatén sellados los conocimientos con anticipación 
No so admito plata más que hasta la fricción de $1. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz. 
121 2-D 
w o r A L i V A 
Capitán ÜBEDTIBEASCOA. 
P a r a S a a ü a y G a i b a r l ó n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, & las seis de l» 
tarde, del muelle de Luz y llegará á SAGUA los Jue-
yes y á CAIBARIEN lo» viernes. 
R E T O H N O : 
Saldrá de CAIBARIEN tocando on Sagaa, paráis 
HABANA, los doming»?» por la raaflaua. 
T a r i f a de f l e tes o n ere . 
A SAGUA: 
Viveros y ferretería 9 0-40 
MercftnufM..,. 0-60 
A CAIBARIEN: 
Víveres y ferretería con lancbage $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación oon el ferrocarril 
de Chinchilla, ao despachan cenoolmlontoa dirar.ro» 
Cara los Quemados do Güines. 
Re despachan á bordo, é Iniormss Unhn número L 
n e 1C80 ' D 
V A P O R E S 
"CLARA"y"ADELA 
Dedicados estos dos vaporea á la línea do Sagua y 
Caibarién, harán loa vl^ea con ol aiguionte itinerario. 
C L A R A 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las 6 de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á Cai-
barién los miércoles por la maSana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los jueves después de la llegada 
del trén de pasajeros, para llegar á la Habana to-
oMMto ea Bwia V» T I w r w do S S 8 IÍO i» naSua. I 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G t O S P O R C A B L E . 
GIBAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-Tork, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
tlnldosi así como aobse Modrld, todas las capitales de 
provinclíl y preblos chicos y grandes do Espafía, 
Raleares y Canarias. 
O fiifi ¡119 > AW 
H I D A L G O Y COINI*. 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corla y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York. 
Filadelpliia, New-Orleans, San Franciaco, Londrea, 
París. Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
como sobre todos los pueblos de Eapaüa y ana provin-
cias. O n. 953 16B-1J1 
mBorjiTya-
B A N Q U E R O S 
2f O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L CABLE 
FACILITAN CARTAS DB CRÉDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA-ORLEANS, VERA-
CRUZ, MEJICO, SAN JUAN DE PDERTO-RI-
CO, PONCE, MAYAGÜEZ. LONDRES. PARIS, 
BURDEOS, LYON. BAYONE, HAMBURGO, 
BRBMEN, BERLIN, VIENA, AMSTERDAN, 
BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, MILAN, G E -
NOVA, E T C . ETC. ASI COMO SOBRE TODAS 
LAS CAPITALES Y PUEBLOS D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN RENTAS 
ESPAÑOLAS, FRANCESAS K INGLESAS, BO-
NOS D E L O S ESTADOS-UNIDOS Y CUAL-
QUIERA OTRA CLASE DE VALOUES PUBLI-
C O S . C I I I R 158-1A 
L. RUIZ&C 
mmmi \ mim 
B B a C A H T I L B S . 
S O C I E D A D ANONIMA 
de Recreo é lostrnccidn del Vedado. 
No habiendo podido cslebrarao por falta de quoruní 
la Junta gcnoral «rdlnaria convocada para el 6 delao-
tunl con objeto de proaontarse el balance general y 
nombrar la cemieión para el oxámen y glosa de las 
cuentas; ae cita nuovaraouto á los sottores accionlatas 
para la que, con los objetoa antea expresados, habrá 
üe celebrarse el domingo 13 del corriente, á las doce 
dol día, en ol local de la Sociedad. Dicha junta so 
llevará á efecto soa cnnl fueae el número do accionis-
tas representados, á Unor do lo dispuesto on ol art. 15 
de loa Eatatutoa. ílabsna, diciembre 7 de 1891.—E¡ 
(Secretarlo, J u a n Hcnítee L á m a r 
1P381 £ j g 
COMISION L I Q U I D A D O R A 
DBt 
BANCO INDUSTRIAL. 
En aesión celebrada en esta fecha ha acordado es-
ta Comisión que se convoque, como lo hago, á los 
soDores accioniataa del Banco Indxiatiial pan cele-
brar Jnuta general extraordinaria el 11 del pióximo 
mes de enero, á las doce del dia, en la calle de Cuba 
númeío 81. , 
Les objetos do esa reurión serán: dar cuenta del 
e<tado de la liquidación, acordar sobre la aprobación 
del ba'ance que al efecto habrá do presontarae á la 
Junta y determinar lo que convenga para dar por 
terminada la liquidación del Banco Industrial, según 
prescribe la Ley. 
So advierto quo los libros y domás documentos do 
la Sociedad en liquidación estarán á disposición do 
los sefioios accionistas on el local destinado para ar-
chivo del Banco, en la casa celia de Amargura n. 3, 
para quo los examinen. 
Habana, diciembre 7 de 1891.—Por la Comición 
Liquidadora del Banco Industrial, E l Presidente, M 
Marqués de Esteban. _ 
C 1727 26 9 D 
Spanish American Liffiit and Power 
Coinpany, Consolidated. 
(Compaiiía Hispano-Americana de Gas coiaolidada) 
CONSEJO D E ADMINISTRACION, 
BBOnETAUIA. 
Se participa á loa tenedores de los Bonos Hipote-
carios emitidos en cumplimiento de lo acordado entre 
esta Empresa y la CompaDía BspaGola de Alumbrado 
do Gaa do la Habana, que, BJKÓU lo convenido eu la 
eaoritura de U de octubre de 1890, desde el día IV de 
diciembre próximo venidero, queda abierto el pago 
del tercer cupón do los expresados Bonos, que venco 
el dia 30 del corriente mea. y que podrán acudir desdo 
aquel día á la Administración de eota Empresa, Monto 
numero 1, los días hábiloa, excepto loa sábados, de do-
ce á tros, á percibir el respectivo importe, con el au-
mento do 10 por 100, que es el tipo de cambio fijado 
para ol pago do eato capón en la Habana. 
Se advierto quo tendrá derecho á cjbrarel Cupón 
da los Bonos que ae hallen inscriptos á nombre de do-
terminada porsuna, el que resulte ser tenedor del Bo-
no respectivo «1 día 30 del corriente mes, á cuyo fin 
no se harán transferencias de Bonos en eata oficina en 
cae día; que respecto á esos Bonos inscriptos el pago 
se hará mediante la entrega del Cupón vencido por el 
tenedor del Bono ó an legítimo reprcaentante, que 
firmará el oportuno recibo, y que en cuanto á loa Bo-
noa al portador ae hará el pago á la peraona que en-
tregue el Cupón correspondiente. 
f o que por orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración se publica á los efectos 
00nTbaía,,1ioviembrfl 27 do 1891.-EI Secretario del 
Conaejo de Administración. P. S. Domingo Méndez 
Capote. Clfil» 15-28 Nv 
Spaniah American Light & Power 
Co. Consolidated* 
( C o m p a ñ í a U i a p a n o - A m f f r i o a » » 
do G a a C o n a o l l d a d a . ) 
CONSEJO D E ADMINISTRACION. 
BECBETABÍA. 
La Junta Directiva do esta Compafifa ha aeordadí» 
repartir uu dividendo trimestral de un uno y cuarto 
por ciento (li p.2), correspondiente al cuarto trimes-
tre do cato afín, entro les occlonlalas que lo sean el 
dia 5 de diciembre próximo, á cuyo efecto no so harán 
durante ese día, transferencia» «i canjes de ninguna 
clase en osla Oficina. 
Lo quo so publica por orden del Exorno. Sr. rna-> 
dente del Consejo de Administración, paro que los 
tenedores do acciones inscriptas en esta beireUrla ee 
sirvan acudir desde el día 16 dol citado Diciembre, 
los dios hábiles, exceptos los sábados, de doce á treo 
do la tarde, á la Administración de ia Empresa, cal-
zada del Monte número 1, para percibir sus respecti-
vas cuotas con el aumento del 10 por 100, que es el 
tipo de cambio fijado para el pago de este dividendo 
para las acciones inscriptas en la Habana. 
Habana, nouiembre 27 do 1891.—El Secretario del 
Consejo de Administración, Domingo Méndea Capote. 
C 1649 15-28 N 
8, O ' R E I L L Y 8, 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
P a c i i i t s n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras aobre Londres, New-York, New-Or-
leana, Milán, Turfn, Roma, Veneola, Florencia. Ná-
polea, Liaboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
£o. Paría, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, •yon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Puerto-Rico, SÍ. 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Iblza. Malión y Santa Cruz de Tenerife, 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedioa, Santa Clara, 
Calbarión, Sagna la Grande, Trinidad, Cienfuegoa, 
Sanoti-Spíritus, Santiago do Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar dol Rio. Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nneíltas, ect. O o. 953 156-1 Jl 
N. GBIiATS \ r 
108, AO-ULA-R, 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN rA«OS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y R i r a c 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea, 
Milán, Génova, Maraella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
(Quintín, Dioppe, Tolouae, Véncela, Florencia, Pa-
lermo, Turín. Mesina, fe, así como sobre todas las ca-
pitales y pueolos de 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
J . BALCELLS Y C* 
GIRO D E LETRAS. 
CUBA NUM. 43, 
E N T R E OBISPO 7 . OBRAPIA 
Qm I&S-IJI 
Compra de un buey para el Arsenal. 
Habiendo resultado dcaierta la subasta verbal anun-
ciada para el día siete del actual, de la compra de un 
buey para el Arsenal, ae lince aaber, por eate medio, 
que la referida suboata tendrá efecto nuevamente el 
próximo lunes 14 del actual, á las doce del día, en la 
Oflc'na do la Comandancia de eate Araenal, en las 
mismas condicionen y on el mismo precio que las 
anunciadas para la anterior subasta. 
Araenal do la Habana, «liciembre 10 de 1891.—El 
Contador, D-aricisco de P.Alonso. 3-11 
Eli um m U MODA. 
(¿aeda abierta la suscripción do tan interesante pe-
riódico de modas, para el año de 1892, en su agencia 
Neptuno 8. Precios por un afio $5-30; por un semes-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
do eata agencia) aerá entregado de regalo un bonito 
álbum do cifras decorativas para bordado, «n el acto 
de verlficarao el pago do lu suscripción. Pídanse proi-
pectos en Neptuno 8. 
01784 10 w 
¡COMEJEN 
40 AÑOS DE PRACTICA. 
"TWató el tTo»i(yán donde quiera que sea: UNICO 
que garantízala operación para siempre. 
Recibe órdenes: A. Angueira, Sol 110.—J. Ferrer, 
Galiano 120 y Gloria 313. Franciaco Lajara, Habana. 
16357 8-10 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Como albaooa de D. Criatóbal Puig y Pascual 
Q. B. P. D.) y único apoderado del mismo desde el 
'0 de junio de 1890 basta su fallecimiento, hago pú-
blico que es nulo y de ningún valor ni efecto todo do-
cumento que no estó autorizado por aquel 6 el quo 
suscribe, a contar desde aquella fecha. 
Las personas quo tengan asuntos pendier^os con el 
expresado Sr. Puig. so entenderán directamente uon 
el que suscribe, residente Refugio 45. Habana, 9 da 
diciembre de 1891 —iVarciso Hoselló. 
15348 la-9 3d-10 
ASOCIACION D E L GREMIO D E T A L L E R E S de lavado:—En Junta general celebrada ayer a« 
acordó ñor unanimidad, que en vista de haber esta-
blecido los precios en oro desdo el día 1'.' del corrien-
te, pagar desde esa focha en metálico á los operario* 
y dependientes, tomando por base el 50 por ciento d« 
lo que ganaban en billetes. Lo que se pone cn cono-
cimiento de los interesados. Habana, diciomhre 4 da 
1891.—El Presidente, José Munueras. 
15202 8-5 
LOS SRES. QUINTANA Y L A Y A HAN TRA8-ladado su almacén de ferretería que tenían en la 
calle de la Muralla número 95 á la callo de San Igna-
cio númeso 21, esquina & Lamparilla, donde so otro-
oen á sus favoreceaores. 
v s n i 
wmm 
V I E R N E S 11 DE IUCÍEMBKE D E 1891. 
P A R T I D O 
DE 
UHriON" CONSTITUCIONAL 
P R E S I D E N C I A . 
Sr. Presidente del C o m i t é de 
Habana, 10 de diciembre de 1891. 
M o y Sr. m í o y amigo: E n 14 de febrero 
de l corriente a ñ o escr ib ía desde Pa r í e : 
"Mien t r a s l lega el momento, para m í tan 
ansiado, de regresar á Cnba y de coadyu-
va r & la r e o r g a n i z a c i ó n del Par t ido , yo su-
plico á mis queridos amigos que componen 
l a Jun ta Di rec t iva c o n t i n ú e n en sus pues-
tos, prestando con ello u n verdadero ser-
vicio al p a í s y á nuestra a g r u p a c i ó n po-
l í t i ca , que tan to necesita del concurso y 
de l esfuerzo de todos sus afiliados." Mis 
ruegos fueron atendidos, y aunque en el 
d í a de ayer expuse ante l a Jun ta c u á n t o 
lamento verme pr ivado en estos instantes 
de su valioso concurso y c u á n t o significan 
l a a b n e g a c i ó n y el saorifiolo que se han i m -
puesto, a l d i r ig i rme hoy á mis correligiona-
rios, creo cumpl i r el pr imero de mis deberes 
dando á aquellos este púb l i co testimonio de 
m i profunda g r a t i t u d . 
A l regresar á esta querida t ie r ra de Coba, 
c á b e m e l a sa t i s facc ión inmensa de rec ib i r 
de los amigos pol í t icos pruebas evidentes 
de sus p a t r i ó t i c o s doseos para qne sea un 
hecho l a unidad del Par t ido , con fand l éa -
dose todas las aspiraciones y b o r r á n d o s e to-
das las diferencias de ap rec i ac ión ó de con-
duc ta en aras del progreso y bienestar de 
esta A n t i l l a , ún i eo móvi l á que debe obede-
cer nuestra a g r u p a c i ó n pol í t i ca en sus d i • 
versas manl fús tac iones . 
E n este móvi l se han inspirado todos mis 
actos, y a l venir hoy á ocupar entre mis co-
rreligionarios el al to puesto con que i n m e -
recidamente me honraron, vengo con pro 
pós i to s claros, definidos, expl íc i tos , consig 
nados en mis manifestaciones en el Sonado 
como representante de Cuba, y en m i cir-
cular de 20 de diciembre del a ñ o p r ó x i m o 
pasado, y vengo á que con toda la fuerza 
de un gran par t ido , sin mistificaciones de 
n inguna clase y dejando á un lado todo i n 
t e r ó s mezquino y ego í s t a , se procure influir 
cerca de los gobiernos de la N a c i ó n y en 
las Cortes del Reino, á fin de alcanzar las 
reformas que son indispensables para l a 
v i d a po l í t i ca y económica del p a í s , y cuyas 
reformas caben h o l g a d a m e n t e — p e r m í t a s e -
m e l a frase—dentro de los moldes de nues-
t r o programa. 
No necesito exponer de nuevo mis Ideas 
n i mis p ropós i tos : pienso hoy lo que pensa-
ba ayer y p e n s a r é m a ñ a n a , conocedor, co 
m o me precio de serlo, de la cu l tura de este 
pueblo, y completamente identificado con 
eu porvenir , siempre y en todas ocasiones 
dentro de la unidad pol í t ica nacional. Pero 
cuando la m á s ciega buena fe g u í a ios ac-
tos de ios partidos y de los hombres, no i m -
por ta repetir un d í a y otro, siquiera sea en 
cata carta con que tengo hoy la honra de 
d i r ig i rme á mis amigos, lo que pienso acer 
ca de las necesidades del presente y c u á l e s 
juzgo deben ser las aspiraciones de n ú e s 
t r a a g r u g a c i ó n pol í t i ca á fin de recabar do 
los poderes púb l i cos las traduzcan en leyes 
bienhechoras para la Is la de Cnba. 
Las cuestiones económicas son hoy en 
pr imer t é r m i n o las que m á s preocupan á 
loa partidos pol í t icos que, cuando proceden 
identificados con las verdaderas necesida-
des del p a í s y ajenos á toda e x a g e r a c i ó n 6 
u t o p í a , las resuelven satisfactoriamente, 
merced á l a fuerza de que disponen dentro 
de l sistema representativo. Y estas cues-
tiones han adquirido recientemente entre 
nosotros un i n t e r é s extraordinario. 
E l temor, la ag i t ac ión , la incer t idumbre 
que en an p a í s esencialmente ag r í co la como 
el nuestro creó la reforma arancelaria de los 
E s t a d o s - ü n i d o s , mercado casi exclusivo de 
nuestra p r o d u c c i ó n azucarera é impor t an -
t í s imo de nuestra ú n i c a iadustr ia , la del 
tabaco, dieron lugar á distintas manifesta-
ciones de la opinión púb l i ca , a ú n en el seno 
del Part ido de U n i ó n Constitucional, cuan-
do en real idad de verdad lo mismo en m i 
circular de 20 de diciembre de 1890, que en 
l a publicada por la Junta Direc t iva del 
Par t ido en confirmación de aquella, se e x -
ponen idén t i cas bases y aceptan iguales 
conclusiones como ún ico medio de salvar-
nos del peligro que á l a s a z ó n t an seria-
mente nos amenazaba y que hoy a ú n tan 
profundamente afecta á nuestra indus t r ia 
d e l tabaco. 
Los fundados clamores de la opinión p ú -
b l i c a y las m á s apremiantes necesidades 
de l p a í s , han sido en parte atendidos, justo 
es confesarlo; pero quedan t o d a v í a bastan-
tes males que remediar. Y como oreo acer-
c a de t a n v i t a l cues t ión interpretar fiel-
mente las aspiraciones de mis correligiona-
r ios , no vacilo en concretarlas en las si-
guientes breves l íneas : 
Gestionar el cumplimiento de lo estipu-
lado en el protocolo del t ra tado de recipro-
c idad con los Estados Unides, á fin de obte-
ner l a rebaja conveniente de los derechos 
que hoy satisface el tabaco á su impor t a -
c i ó n en aquella r e p ú b l i c a ; 
Celebrar tratados con las r e p ú b l i c a s his-
pano americanas, con e l objeto de alcanzar 
nuevos é importantes mercados para nues-
t ros frutos; 
Obtener todos loa beneficios posibles para 
el tabaco de Cuba en l a P e n í n s u l a , faci l i -
tando su consumo; 
Reforma del arancel, d e s p u é s de o í r á las 
Corporaciones competentes de l a Isla; 
Supres ión ó rebaja de los derechos que 
hoy satisfacen en la P e n í n s u l a nuestros a z ú -
cares y aguardientes; 
Míxllfioación de la ley de relaciones mer-
cantiles; 
Nive lac ión verdad de los presupuestos, 
como ún ico modo de salvar nuestra Ha-
cienda; 
Grandes y profundas e c o n o m í a s en los 
gastos públ icos ; contribuciones Indirectas 
como base del presupuesto de Ingresos; y 
presupuesto de gastos en r e l a c i ó n verdade -
ra con las fuerzas contr ibut ivas del pa í s . 
L a crisis monetaria porque hoy atravesa-
mos y que t an graves conflictos pod r í a aca-
rrear en un porvenir no lejano, exige una 
solución Inmediata, que á la voz resuelva la 
r á p i d a amor t i zac ión de los billetes de la 
emis ión de guerra. 
Contr ibuir con decisivo e m p e ñ o al p lan-
teamiento de cnanto dejo indicado ha de 
ser la labor constante de nuestro Par t ido, 
pues las grandes agrupaciones pol í t i cas sólo 
inspiran confianza cuando honradamente 
dedican sus esfuerzos al remedio de los ma-
les sociales, po l í t icos y económicos que al 
pa í s afligen. 
Dec ía en m i ya citada circular de 20 do 
diciembre de 1890, que el problema polí t ico, 
de spués de las libertades que garantizan 
nuestra vida púb l ica , debe tener su resolu-
ción definit iva en un estado de derecho que 
mejore, regularice y complete nuestras ac-
tuales leyes. Y en efecto, el primero de 
nuestros organismos locales, el Gobierno 
General, y el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , 
deben s^r objeto de una ley que responda á 
la necesidad, cada d í a m á s sentida, de una 
descen t ra l i zac ión administrat iva que facil i-
te el desarrollo de nuestra riqueza y asegu-
re nuestra vida provincia l . Deben cesar 
esas leyes o r g á n i c a s provisionales que hoy 
nos rigen, á fin de que unas leyes def ini t i -
vas vengan á robustecer nuestros munici -
pios y provincias. 
L a reforma electoral en sentido Binco:a-
mente expansivo, que no suscite descon-
fianzas n i recelos y ensanche la esfera del 
derecho, es una necesidad imperiosa: todas 
las fuerzas vivas del pa í s , en la Ubre y no-
ble lucha de los partidos pol í t i cos , cada 
uno en su campo y con su bandera, deben 
contr ibuir de un modo directo y eficaz a l 
progreso y bienestar de estas provincias, 
y de esta suerte se a f i anza rá la paz moral , 
cuyo ambiente tanto fructifica y desarrolla 
todos los intereses materiales. 
Para convert i r en resultados positivos 
cuanto dejo indicado, precisa, en pr imer 
t é r m i n o , l a unidad y disciplina de nuestra 
a g r u p a c i ó n po l í t i ca : conozco el levantado 
esp í r i t u que anima á mis amigos y ocrrel l 
gionarlos, y con todos cuento para l levar 
á cabo la r eo rgan izao ión del Par t ido. L a 
obra de todos puede traducirse en un be 
nefielo Inmenso para la Is la de Cuba; y ver 
realizada esta obra es la ú n i c a a s p i r a c i ó n 
de m i modesta v ida p ú b l i c a . 
Se repite de V . y do los señorea que com-
ponen eso Comi té de su digna presidencia, 
eu m á s afec t í s imo amigo y seguro servidor 
q. b . s. m . 
CONDE DE GALAKZA. 
FOLLETÍN. 28 
¡A P E S A R DE TODO! 
NOVELA ESCRITA EN FRANOÍ3 
FOB 
J T 3 X . E S M A R ? . 
(Esta obra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
Cúntemporanea," so halla do venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viada de Pozo é hijos, Obispo, 56.) 
(COJÍTIITÜA ) 
X I V . 
A ú n cuando l a esquela del conde de Van 
deu l l no fuera una ci ta , ora, s in embargo, 
bastante e x p l í c i t a para que Manuel se viera 
obl igado & contestarla, a s í es que aquella 
misma noche a c u d i ó a l hote l del padre de su 
p rome t ida . 
E n c o n t r ó en el sa lón a l Conde, á la Con-
desa y á Holanda en c o m p a ñ í a da varios 
amigos que h a b í a n ido á pasar a l l í l a ve-
l a d a . 
L a entrada de Manuel hizo g ran sensa-
c ión : a s í es que si el joven esperaba l lamar 
l a a t e n c i ó n , no se equ ivocó ; ias conversa-
ciones cesaron cuando se p r e s e n t ó y todas 
las miradas se fijaron en é l . 
£ 1 conde de VandeuII fué á su encuentro 
y le d i ó l a mano con g ran novedad. 
— M e alegro,—le dijo eu vez baja,—de 
que os h a y á i s apresurado á roepondor á m i 
carta , siendo l a mejor de las respuestas 
vuestra presencia a q u í , con lo cual ihacéis 
desvanecer da repente las e s t ú p i d a s ca lum-
nias esparcidas cont ra vos. ¡Sin embargo, 
tengo q u e h a b r a r o s . . . . m á s antes i d á e a l u - 1 
dar á vuestra fu tura y á 8u m a d r e . , . « I 
Nuestro partido. 
Acto Impor t an t í s imo e jecutó l a Junta D i -
rectiva del partido de Un ión Constitucional 
a l reiterar, en la tarde del miércoles , en pre-
sencia de su digno Presidente, Jefe de la 
a g r u p a c i ó n pol í t ica , una renuncia y d i m i 
eión que de antemano hiciera, del encargo 
que le h a b í a sido confiado. 
Justo parece insistir en la signifioaoión de 
dicho acto, para salir a l encuentro de las 
maliciosas observaciones de aquellos que 
e s t á n consagrados á la fácil tarea de susci-
tar diarla desavenencia, y oonst&nte oposi-
ción entre los que deben pensar de la mis 
ma manera; fácil decimos, porque lo es l a 
in t e rp re t ac ión de todo pensamiento, en un 
sentido dlametralmente contrario a l con 
cepto de quien lo concib ió ó fo rmuló . 
A s i , en el caso presente, o c u r r i r í a pre-
guntar: ¿la d imis ión , la renuncia de l a D i -
rect iva envuelve, no ya opos ic ión n i discre-
pancia, pero n i siquiera a b s t e n c i ó n do l a 
conducta y marcha que haya de guiar ó i m -
p r i m i r l a Inic ia t iva del Jefe de nuestro par-
t ido . Quien t a l s o ñ a r a , h a b r í a de volver 
de su error, de su ensueño , a l considerar 
que no se t ra ta de la ac t i tud de las perso-
nas que c o n s t i t u í a n la Di rec t iva dlmltente, 
nacida de las actuales circunstancias, n i de 
la Inmediata In t e rvenc ión directa del Pre-
sidente de nuestra comunidad pol í t i ca en la 
ges t ión de sus Intereses. 
F u é acto e s p o n t á n e o de la vo luntad de 
tan dignos patricios el renunciar al cometido 
que se les confiara, en momentos en que en 
cumplimiento del mandato conferido, obra-
ron como creyeron d e b í a n obrar. B a s t ó el 
hecho que no hay mot ivo para negar de 
una excis ión entre loa elementos compo-
nentes de l a misma a g r o p i c i ó n po l í t i ca , de 
una lucha electoral para sacar tr iunfante 
esta ó la o t ra candidatura, en esta ó la o t ra 
provincia. L a Di rec t iva que no e n t e n d í a 
ser la r ep reeon tac ión de este 6 el otro sen-
tido, de la a g r u p a c i ó n , sino de toda l a agru-
pación, pensó que, divididos los pareceres, 
su encargo h a b í a cesado, siendo as í que su 
mis ión cons is t ía en mantener la unidad, no 
en fomentar l a desun ión , aun cuando se hu -
biera c re ído autorizada para sostener lo 
que juzgara m á s conveniente á les intereses 
del part ido. 
Quedaba, sin embargo, en medio de la 
Y como Manuel iba á alojarse, el Conde 
le detuvo prosiguiendo: 
—¡Oh! Escuchad a ú n una palabra. Procu-
rad que Holanda os perdono, es necesario; 
si bien, dicho sea entre nosotros, croo que lo 
conseguiré is fác i lmente 
Esta amigable recepc ión y l a confianza 
que le demostraba el Sr. de Vandeui l , au-
mentaron y no poco, el embarazo de M a -
nuel . 
Rolanda le pa rec ió muy fría y le ía clara-
mente en los ojos de la joven u n punzante 
reproche. 
—Hace quince d í a s por lo menos que no 
oigo hablar de vos,—le di jo ;—creía firme-
mente que no nos vo lve r í amos á v e r . . . . Ha-
cedme el favor de decirme si puedo estar sa-
tisfecha de vuestro prooedor y el no doy 
pruebas de g ran Indulgencia a c o g i é n d o o s 
del modo que lo hago. 
E l B a r ó n b a l b u c e ó algunos palabras de 
disculpa. No s a b í a q u é historia Inventar; su 
papel era en extremo desairado. 
—Dejando de venir á verme;—dijo l a j o -
ven medio sonr i endo ,—¿no t e m é i s que yo 
haga ciertas reflexiones respecto de la v ida 
que me p r e p a r á i s para cuando estemos ca-
s a d o s ? , . . . . . Vamos, esta es vuestra p r l 
mera falta y no quiero ser demasiado cruel; 
os la perdono . . . sentár s á m i lado y en 
casilgo oft c.Mudeno á quo mo conté i s c u á n -
to h a b é i s hecho en estos quince ú l t i m o s 
d ía? 
Marai'íl n iu'. 'ó dejcaradumante, diciendo 
sin rcl l ' jxionur . 
—Es muy senciUo,—mi querida Rclauds; 
—he tenido que i r inopinadamente á P a r í s , 
en donde t e n í a qUe resolver ciertos asuntos 
de Importancia. 
división, de doctrinas ó de personas, quo 
tradujo el e spec tácu lo ofrecido en las ú l t i -
mas elecciones generales de Diputados á 
Cortes, en la provincia de l a Habana, una 
entidad no sometida á los vaivenes de la 
mudable opinión, i ncó lume , por su aleja-
miento del teatro de los dolorosos hechos 
que revelaron una lamentable división, la 
de la jefatura suprema del par t ido, e x t r a ñ a 
á aquellas luchas que produjeron la renun-
cia do la Junta Di rcc t iya A u n cuando 
nuestra frase no sea aceptada por ios puris-
tas, por loa oultlvador;--s del lenguaje casfci 
zo, habremos de decir quo en lo anterior 
mente expuesto hacemos historia. 
Era, pues, preciso salvar ese v ínculo de 
unidad y de cohesión, la jefatura dol p a r t í 
do de Un ióu Constitucional. Todos los oe 
faerzos se han encaminado á esa fin, y fe 
llzmente lo han realizado, á pesar de todas 
las contrariedades, no ciertamente del p r l n 
clplo y su r e p r e s e n t a c i ó n , por todos acia 
mados, sino de la ges t ión misma e m p e ñ a d a 
en esa empresa, en circunstancias azarosas 
y difíciles. 
O en otros t é r m i n o s m á s claros y com 
prensibles: por nadie era negada l a alta, la 
suprema autoridad del Jefe del part ido; 
pero ocur r í a que su de legac ión se ve ía con-
trovertida, miontrag aquel no trazara sus 
derroteros á la a g r u p a c i ó n pol í t ica . Puede 
decirse que exis t ía una s i tuac ión de verda 
dera in ter in idad, laudablemente sobrelle-
vada, s e g ú n hemos ya expresado, por aque 
líos que asumieron eu responsabilidad. 
T a l pa r ece r í a á quien no conociese í n t i -
mamente los sucesos y sus causas, que era 
tarea fácil aquella que s e ñ a l á b a m o s como 
verdaderamente espinosa, en unas breves 
l íneas dedicadas á la r e u n i ó n del miércoles 
y mantener el depós i to colocado en manos 
de l a Direc t iva ; conservar la unidad del 
partido. Pero si bien se observa, dicha obra 
t ropezó con graves obs t ácu lo s , que han po 
dldo salvarse con felicidad, merced á la de 
cisión de todos. 
De ello es elocuente prueba la r e u n i ó n 
del miércoles , en que la Di rec t iva del par 
t ido ha podido entregar su mandato al Jefe 
del mismo, conflándolo á su experta é inte 
iigonte d i recc ión , sin menoscabo del poder 
que le fué otorgado por la comunidad po-
l í t i ca . 
E l Jefe, á su vez, ha podido con ta r , a l 
recibir y aceptar la renuncia y dimis ión do 
la Direct iva , con el m á s decidido apoyo de 
todos sus individuos, que han ofrecido pres-
tarle su cooperac ión en la empreüa que ha 
do realizar, y cuya e jecución todos desean 
con ansia. 
A ella responde el Sr. Conde de Galarza, 
exponiendo su pensamiento pol í t ico en e l 
notable documento que, al frente do nues-
tras columnas, publicamos. Imposible nos 
es hoy dedicarle el detenido estudio que 
merece. Nos reservamos hacerlo con toda 
la a t enc ión que requiere. 
Vapor-correo. 
Ayer , jueves, sal ló de Cád iz con direc-
ción á este puerto y escala en Puerto Rico, 
el vapor Ciudad de Santander. Conduce 70 
individuos de tropa. 
Amortización de billetes. 
E n l a noche de anteayer recibimos el tele -
grama de M a d r i d quo en otro lugar v e r á n 
nuestros lectores, en el que oe consigna Ja 
noticia que circulaba de que en el Consejo de 
Ministros reunido en aquellos momentos, se 
a c o r d a r í a suspender la amor t i zac ión de los 
billetes de banco de l a emisión de guerra, 
á cuyo efecto se s u s p e n d e r á t a m b i é n la 
amor t i zac ión de diez y siete millones de pe-
sos. Suponemos que se refer i rá esto ú l t i m o 
á ios billetes mayores de 5 pesos. 
Sin embargo de que la precedente noticia, 
hasta estos momentos, no pasa de rumor, 
tiene t a l gravedad é importancia, que desde 
luego ha bastado para que el Exorno. Sr. 
Gobernador General haya t e l o g r a ü a d o al 
Gobierno Supremo, m a n i f t s t á n d o l o loa per-
juicios y trastornos quo ocas ionar ía la me 
dida, de llevarse á cabo^ E n aná logo sentido 
ha telegrafiado t a m b i é n al Sr. Minis t ro de 
Ul t ramar el Sr. Conde de Galarza, Presi-
dente de nuestro Par t ido. Dice en su te le -
grama: 
" Minis t ro de Ul t ramar . 
Madr id . 
Se han recibido telegramas que anun-
cian propós i tos gobierno suspender a m o i t l -
zaolón billetes emis ión de guerra. No creo 
tenga fundamento noticia; pero por si algo 
t e n í a de cierta, r u é g e l e en nombre del par-
t ido, desistan en absoluto da t a l suspen-
sión. Urge, por el contrario, resolver verda-
dera a c t a » ! crisla monetaria, por la r á p i d a 
amor t i zac ión b iüe t ea emis ión de guarra. 
Gonde de Galarea." 
Sin duda que las geatioaes hechas por 
nueatro digno Gobernador General y el se-
ñ o r Conde de Galaica, han de ser a tendi-
das por el gobierno de S. M . , ^ v í t á n d o c o s 
así mayores perturbaciones y l a complica-
ción mayor ta crisi» monetaria, como 
con tanta exact i tud exprosa oa eu telegra-
m.'i el Jcfo de nueatro par t ido. 
Sabemos que t a m b i é n ha telegrafiado en 
el propio sentido al Sr. Minis t ro de U l t r a -
mar, oí señor D . Manuel Calvo, que siem-
pre ha estimado como coveciente la re-
cocida del billete en el m á s breve tiempo 
posible. 
La cansa Oteiza, 
L a s e n t e n c i a . 
Ayer, jueves, á las tres y media de la 
tarde, el Sr. F e r n á n d e z V á s q u e z , magistra-
do ponente en la rnidcoa causa quo sirve de 
epígrafe á estas l íneas , leyó la sentencia 
dictada por la Sala, por la quo se califican 
los hechos probados de los delitos de mal 
ve r sac ión de caudales y abandono de fun-
ciones p ú b l i c a s . 
Loo procesados Heraud, Audra ' i ís , Men -
dlve y A u t r á n salen absueltos. S>i cor,dona 
á Otelza á diez y ocho años , tres meaás y 
un d ía de cadena temporal y mul t a de dóeé 
m i l quinientas pesetas por el delito de mal 
versac ión , y á tres años , cuatro me£f s y un 
d ía de suspens ión de empleo por el d o ü t o 
de abandono. A d e m á s , y en concepto de 
responsabilidad c i v i l , debe satisfacer al £ 
rarlo los cien m i l pesos defraudados. 
Se declara que D . Federico Prado no t u 
vo pa r t i c ipac ión directa n i indirecta en la 
malversac ión ; pero se estima que d ió oca-
sión, por abandono y negligencia inexcusa-
bles, á que efectuara otra persona el delito, 
y atendiendo á esas razones, se le condena á 
una mul ta equivalente a l valor de los cau-
dales malversados. 
L a Sala declara, por ú l t i m o , que no exis-
to la faleiíicaclón porque se acusaba á Otei-
ca y Heraud, y los absuelve de ese delito. 
Jnnta de Sanidad. 
L a Junta Provincia l de Sanidad se reu-
n i r á hoy á las tres de l a tarde, bajo i a pre-
sidencia del Sr. Gobernador C i v i l , con ob-
jeto de celebrar sesión ordinaria . 
—Eso es lo que me ha dicho m i padre,— 
repl icó la joven con inquietud. 
E l B a r ó n resp i ró ; l a casualidad le h a b í a 
favorecido. 
Nada s a b í a Rolanda de las murmurac io-
nes que co r r í an de boca en boca, pues ha-
b í a n tenido cuidado de que no llegasen á 
sus o ídos . 
Su conversac ión d u r ó hasta que en el sa-
lón no quedaron más que algunos amigos 
ín t imos . 
Entonces el conde de Vandeui l hizo una 
seña l á Manuel y le dijo: 
— M i querido amigo, estoy dispuesto á 
creer todo cuanto vais á decirme; pero per-
m i t i d , sin embargo, quo os haga observar 
qne vuestra ausencia ha sido por d e m á s 
singular y que daba p á b u l o á los rumores 
m á s e x t r a ñ o s ¿Supongo que nada 
Ignorá is de cuanto se dice? 
— E n efecto, todo lo sé . 
— M I in tenc ión no es pediros cuenta de 
vuestra conducta . . ¿Pe ro q u é diablos ha-
béis hecho durante estes quince d í a s ? . . No 
habé i s salido de Nevera . . Cinco ó seis veces 
ma he presentado en)vuestra|casa.. E s t a b á i s 
ausente siempre desde por la m a ñ a n a . , se-
g ú n me dijo vuestro ayuda de c á m a r a ; pero 
no mo h a b l ó de v ia j e . - ¡Como viviendo t an 
cerca de m í casa os es tá i s tres semanas sin 
venir á vernos! L levá i s una vida asaz mis-
teriosa y habé i s alimentado con vuestra con-
ducta las calumnias más in ju r lo sa s s , i n refle-
xionar siquiera en que, con vuestra ausen-
cia do m i morada y con vuestro silencio, da-
bais pábu lo 6 interpretaclonoa muy desfavo-
rables para m i hi ja . 
— E n efecto, no p e n s é en tal coBa,--BO di-
jo para sí Manuel . 
—¿No me conteBtáifl?^,,»»—prosiguió el 
Círculo Militar de la Habana, 
E l domingo p r ó x i m o pacado ce lebró el 
Círculo M i l i t a r j u n t a general de socios para 
elegir la Direc t iva que d e b e r á regir duran 
te el año 1892. 
Ha aqu í los electos: 
Presidente.—Exorno. Sr. D . J o s é Sánchez 
Gómez . 
EJERCiro. 
Vice-Presidenie.—Excmo. Sr. D . J o s é de 
dechambre. 
Vccales.—Srs¡B. D . Rafael del Vi l l a r , D 
Juan Manrique de Lara , D . J o s é Garcí.i 
Delgado, D , Pablo Landa Arrlefca, D . Jul io 
i í a r t í n P é r e z , D . Ricardo Val lesp ín , D . Jo 
lián Lí l io , D José Zubia Bassacourfc, D 
Severo Gómez N á ñ s z , D . J o s é Tolezano 
Meroler, D . Julio Cuevas, D , Manuel Mo 
rales Vázquez . 
Suplentes.—1° D . Saturcino H . Pajares, 
2o D . Eurlque F e r n á n d e z de Guevara, 3? 
O. Gas tón A . Cuadrado. 
MARINA. 
Vice Presidente.—Excmo. Sr. D . F e r n á n 
do Mar t ínez . 
Vocales —Sres. D . Lulo G a r c í a Carbonell, 
D . Miguel Suá rez V l g l l , D . Leopoldo Boa 
da, O. Joeé RoldSn, D . J o a q u í n Carrasco, 
D . Saturnino Montojo, D . Jeads D í a z Molí 
na, D . Vicente Gaiiano. 
M l U C I A S , VOLUNTAEIOS Y BOMBEEOS. 
Vice Presidente—Excmo. Sr. D . R a m ó n 
de Herrera. 
Vocales.—Excmo. Sr. D . Juan Bances, 
Excmo. Sr. D . Antonio C. Tellerla, Excmo. 
Sr. D . Angel A . Arcos, Excmo. Sr. D . J o s é 
M í Ga lán , Excmo. Sr. D . Jorge F e r r á n , 
Sren D . Eugenio Vandama, D . Salvador 
á.lamllla, D , Fernando Molina, D . A g n s t í n 
E. Almoyd» , D . F ide l Villasueo, D . Joeé 
Salvador Fe l lú , D . Francisco Javier S á n -
chez. 
Suplentes.—V. D . Bernardo Y . D o m í n 
guez, 2? D . Onofre González , 3? D . P r u 
dencio Bldegaia. 
E i "Pedi í Murias." 
Así se l l a m a r á un maguífieo vapor de 
acero, que reuue las mejores condiciones 
marineras, adqui i ido en Fi ladelf iá para ha-
cer \iajes desde este puerto á los ds la pro-
vincia de Pinar del Rio. Dicho buque, quo 
es un modelo de los de su clase, enarbola 
desde el jueves la Insignia nacional, y pron-
to ee h a l l a r á en este puerto para comenzar 
sus viajes. 
Las conocidas personas que acaban de 
adquir ir este buque se proponen prestar 
i m p o r t a n t í s i m o s servicios á la proyincia á 
que eo destina. 
S e g ú n nuastras noticias, el vapor Pedro 
M u r í a s , tiene entre otras mejoras la 
do qco las luces de s i tuac ión y to-
pa , así como las d f m á s de sus depar-
tiamontcs, son producidas por la elestrlcl-
darl; ser de poco calado y poseer dos hél ices 
para facil i tar su marcha. 
Felicitamos a l comercio y vecinos de la 
provincia r e fo i i i a , por loa servicios que vie 
ne á prestarles el nuevo buque. 
Caoje de billetes. 
Ayer se preseataron para su canje á la 
Comisión del Banco E s p a ñ o l 116 facturas 
con 64 574 billetes de un peso, que reducl 
d o s á p l a t a , ropressntan un valor ds $3^237. 
FaUeeimiento. 
Acabamos de saber con pena que ba fa 
lleoido en esta capital la Sra. Da Susana 
R o m e n t é n , digna esposa de nuestro querido 
correligionario el Ilustrado jurisconsulto 
Sr, D . Francisco de la Cerra y Dleppa, á 
quien damos ol m á s sentido p é s a m e por es-
ta doiorosa p é r d i d a . 
Descause en paz. 
E l entierro de l a Sra. R o m e n t é n de Cerra, 
se e fec tuará hoy, v ió rnes , á las cuatro de la 
tardo. 
Contribnciones, 
Por la Presidencia del Ayuntamiento ee 
advierta, que venciendo hoy, vleroes 11 , el 
plaso s e ñ a l a d o á los contrlbayentes da este 
T é r m i n o Munic ipal , para pagar los Becar 
gas Municipales sobre la c o u t d b u c i ó n del 
Estado por F incas Rúst i cas y Urbanas, co-
r r eapond len t í s al primer trimsetre del ejer-
cicio económico de 1891 á 92, en equivalen-
cia á la notificación á domicil io y con arre-
glo á la r eeo luc l ín del Gobierno General de 
esta Isla, fecha 2 do septiembre de 1887, a 
probado por R. O. de 16 de noviembre del 
mismo año , so concede un ú l t i m o plazo de 
t r i s d í a s háb i l e s , que e m p e z a r á n á contar 
se deado el d í a 12, terminando el 15 del ac 
t u * l , en los que e e t í r á abierto el cobro do 
dichos Recargos Municipales, hasta las tres 
de l a tarde, y p o d r á n satisfacerse sin au 
m e n t ó alguno. 
Loa contribuyentes que no lo -verifiquen 
dentro de dichos tres d í a s , i n c u r r i r á n defi 
nlt lvamonte, desde el 16 Inclusive, en el 
primer grado de apremio, y p a g a r á n por 
esa hecho el recargo de 5 por 100 sobre el 
t o t a l importa del recibo talonario, s e g ú n 
establece el a r t í cu lo 14 reformado de la 
I n s t r u c c i ó n para ol procedimiento contra 
deudores á i a Hacienda P ú b l i c a , de 15 de 
mayo de 1883, üp l icab le á la Munic ipa l por 
el a r t í cu lo 152 de la L s y o r g á n i c a do A y u n -
tamientos y por R. D . de 7 do agesto ú l t i -
mo, y sufr i rán a d e m á s los perjuicios consi-
guientes. 
— ••TTIJIi iffl» <ÍÍITT'» 
E l Sr. Tchigorin. 
E n la tarde del miérco les l legó, á bordo 
del vapor Orizába, el afamado c a m p e ó n 
ajedrecista ruso Sr. Tcbigor in , que, como 
saben los lectores del f>IAEIO, viene l lama 
do por el Club da Ajedrez de l a Habana, 
con objeto de celebrar aqu í un nuevo torneo 
con el renombrado c a m p e ó n bohemio señor 
Steinitz. 
Bandolerismo. 
Leemos en E l Oorreo de Matanzas dol 
d í a 9: 
"Antes de anoche so presentaron tres 
hombres montados y armados de rifles y 
machetes en l a colonia que adscrita al i n 
genio " T f i o n f o , " posee en el barr io deCon-
treras, t é ;m 'Do nuiaiclpal de Lagunl i las , el 
moreno A u d r é i Peji ta, exigiendo de és te 
les entregara cuanto dinero tuviese. 
Ootíio ííquei no pudiera satisfacer la pre-
tsaiúóa de loa bandidos, és tos se marcharon 
elD cansar d a ñ o alguno. 
En eu persecución , y apenas tuvieron no-
ticiáis del suceso ias autoridades, han salido 
mVroflfts fuerzas, especialmente do la 
G u a i ' ü i a c iv i l . 
nlcipales por causa de la p re sen tac ión de l a 
referida solicitud; y 
Sujetarse á las condioiones que sobre el 
terreno marque el Sr. Director Facul ta t ivo 
del Ramo de Obras Municipales, relat ivo á 
la rasante, a l tura, ancho y d e m á s del caso 
L o que se hace púb l i co por este medio 
para conocimiento de aquellos á quienes 
interese. 
Habana, diciembre 5 de 1891. 
L u i s O. Gorujedo. 
Licencia para colocar aceras. 
Por la Alca ld í a Municipal recibimos para 
eu publ icac ión lo siguiente: 
Policia Urbana.—Obras Municipales. 
En vista de haberse acercado á esta A l -
ca ld ía diversas personas en sol ici tud de 
permiso para la colocación de acera, y en 
el deseo de contribuir , con cuantos elemen-
tos es tén á m i alcance, a l embellecimiento 
de la ciudad, p roporc ionándose de esta 
suerte el solaz y recreo del vecindario, he 
venido en resolver, con esta fecha, que t o -
dos los propietarios de fincas que quieran 
colocar aceras de mater ia l h i d r á u l i c o ó pie-
dra dura, a l frente ó frentes de sus fincas, 
situadas en calles que e s t é n adoquinadas, 
se les a u t o r i z a r á desde luego para su cons-
t rucc ión sin m á s formalidades que las si-
guientes: 
P a r t i c i p a r á por medio de instancia á esta 
Alca ld ía , en papel del sello 12? la calle y 
n ú m e r o de la finca, donde vayan á colocar-
se las aceras. 
Abono del arbi t r io de $0.25 en sellos m u -
conde;—es preciso que c o m p r e n d á i s , sin 
embargo, m i querido amigo, que necesito 
me t r a n q u i l i c é i s . . . . y debé i s advervir que 
estando en v í s p e r a s de entregaros la mano 
de m i hi ja y de confiaros e l cuidado de BU 
felicidad, no puedo dejar pasar sin protesta 
l a ligereza inconsciente, no lo dudo, de 
vuastro p r o c e d e r . . . . T r a n q u í l i z a d m e p u e s , 
amigo mió , afirmando sencillamente que 
nada de cuanto se dice es v e r d a d . . . . . . 
Manuel pa l idec ió . Su s i t uac ión era d i f ic i -
l í s ima. 
Si confesaba, r o m p í a toda re l ac ión con el 
conde de Vandeui l , renunciaba á Rolanda 
y el e s c á n d a l o que p r o d u c i r í a semejante 
rup tu ra se r ía g r a n d í s i m o . SI proclamaba 
su amor á Leonide, su conducta para con el 
Conde, no era correcta y a d e m á s se decla-
raba metido en una aventura de la que no 
t e n d r í a salida favorable á su nombre y mo-
ra l idad . 
¿Qué hacer? ¿Ment i r? Citado a l terreno 
del honor, era incapaz de hacerlo. 
Y luego t a l estado de cosas le enervaba; 
aquella v ida de amor por par t ida doble le 
cansaba, y la franqueza, una franqueza b ru -
t a l , se le a p a r e c í a como u n a l iv io . 
Se resolvió á emplearla. 
—No puedo afirmar lo que me p e d í s , se-
ñ o r de V a n d e u i l , — r e s p o n d i ó con ene rg í a . 
E i Conde q u e d ó s e u n instante suspenso. 
— ¿ P o r q u é , hijo m i ó ? . . . . . . — d i j o . — ¿ A -
caso os h a b é i s ofenndido por una exigencia 
tan sencilla, cuyo sólo objeto es t r anqu i l i 
zarme? ¿Sent í s que conceda tanta 
impor tanc ia á los chismes de provincias?... 
Es que se t r a ta de Rolanda y no de m i . . . . 
ya s abé i s que la honra de una joven es una 
flor m u y d e l i c a d a . . . . . . u n copio la em-
paña*afiA»H 
L% remolacha en Europa. 
E l Journal des Fabricants de Sucre co 
rrespenditrnte al 25 de noviembre, nos au-
ml tñe t ra las noticias siguieatee,: 
FEANcrÁ.-—Loa fabricantes parecen ge 
nerelmente satisfechos de la calidad de la 
ra íz ; pero el déficit cuanti tat ivo es conside 
rabie y la fabricación d u r a r á ya muy poco 
tiempo. Diversas fábr icas han terminado el 
trabajo de ex t racc ión y otras t e r m i n a r á n 
estos días , de modo que para fines de a ñ o 
apenas h a b r á fábr icas en act ividad. 
ALEMANIA —Algunas fábr icas han con 
cluido sus trabajos. E l déficit del onlt tvo 
no será , á lo que parece, compensado por 
el excedente de las siembras n i por el ren-
dimiento en azúcar , 
AUSTEIA HUNGEÍA—De diversas par-
tes so anuncia el fin de la fabr icac ión . 
Plumas de »gua. 
Como por resolución del Gobierno Gene 
r a l el servicio de plumas de agua venee al 
terminarse el año , el Banco E s p a ñ o l cô  
m e n z a r á á cobrar las cuotss de 1891 el d ía 
2 de enero p r ó x i m o iumediato, aplicando 
al efecto la Ins t rucc ión de 23 de j u l i o de 
1885. 
Se nos remite. 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MAEINA. 
M u y Sr. mío y de m i mayor cons iderac ión : 
Suplico á V d . tenga la bondad de publ icar 
en el diario de su digna dirección, la si-
guiente carta qne, con Igual objeto, remito 
a l Sr. D i r t ctor de E l León Español , por cu-
yo favor le v iv i rá agradecido su afmo. S. 8. 
Q. B S. M , J . López Seña. 
Sjc Amargura 96, Dbre. 9t9L 
Sr. Director de E l León Español : 
Muy Sr. mío y estimado c o m p a ñ e r o : con 
verdadera sorpresa he le ído en BU per iódico 
una supuesta conversac ión en que aparece 
ei Sr. IV Ricardo Galbls h a c i é n d o m e ad-
vertencias como autor de ciertos a r t í cu los 
y director del Diario de Cárdenas, y ruego 
á V d . ee sirva hacer públ ico que hace tres 
a ñ o s no dir i jo dicho per iódico, y mayor 
tiempo aún qne el Sr. Galbis no ha hablado 
palabra alguna conmigo. 
Favor y just icia que h a b r á de agradecer-
le su afmo. c o m p a ñ e r o y S. S. Q. B . S. M . , 
J . López Seña. 
La suscripción del Casino Español. 
Con destino á este benéfico objeto se han 
recibido en el pa t r ió t i co Ins t i tu to las can 
tldades siguientes: 
61 pesos con 75 centavos en oro, r e m i l i -
dos por el Sr. D . Lamberto Franco, presi-
dente del Casino E s p a ñ o l de Bayamo, de 
los cuales, 10 proceden de los fondos p a r t í 
culares de dicho centro y ios restantes son 
el producto de una función organizada por 
el mismo para ei expresado fin. 
250 pesos con 2o centavos en oro, produc-
to de la suscr ipción realizada en el t é r m i n o 
municipal de Abieus, del que es alcalde 
presidente el Sr. D . Ignacio Pi ta . 
14 pesos en oro y 25-85 en billetes, pro • 
d i c t o do la Idem en el idem de San Joeé de 
los Ramot; oaniidad remit ida por el sañor 
Tesorero de la comisión recaudadora, 
150 pesos con 20 centavos en oro, produc-
to de la Idem en el t é rmluo municipal de 
Rancho Veloz, cuyo alcalde presidente es el 
Sr. D . Santiago Tor r en» . 
$1870 en oro y $57 en billetes, idem de 
la idem en ol t é r m i n o municipal de San Jo-
sé de las Lajas, del que es alcalde el s eñor 
D , Salvador Solís. 
31 peaos con 80 centavos en oro, importo 
de un dia de babor, con que contribuyen 
loa señores C a t e d r á t i c o s y empleados del 
l as t i tu to de 2"? e n s e ñ a n z a de Pinar del Rio. 
Dicha euma ha sido remit ida por el señor 
Director de aquel centro docan e, D . Fran-
cisco Barranco. 
39 petos en billetes, resoltado do la sus-
cripción efectuada entre los señores socios 
del Casino Eepisñol de personas de color de 
esta capital. Remito dicha cantidad el so-
ñor Secretario del expresado centro. 
24 pí-sos en oro, remitidos por el s e ñ o r 
D . Emiliano Espinosa, presidente de " L a 
Ter tu l i a" de Holgn ín , como producto l í q u i -
do de un bazur organizado por dicho centro 
á beneficio de los inundados. 
v lce-oónsul de Francia; oon 100 ios señores 
Pé rez y Morales, comerciantes; y con otro 
tanto los señorea Salas y Montemayor, tam 
blén del comercio. 
La cuestiOn religiosa en Francia. 
E l obispo de Annecy, s egún dicen, ol 4 d© 
P a r í s , en una carta pastoral al clero de eu 
diócesis declara que la cansa de la re l igión 
ca tó l ica en Francia es actnalmente dist inta 
de la de la m o n a r q u í a hereditariA, sisodo 
en lo adelanto imposible en dicha r e p ú b í i c s 
el restablecimiento de ísquella forma de go 
bierno Su pastoral termina con esta frasa 
significativa: 
"Los eatélicofl t ienen derechos sociales, 
y es deber del gobierno reapetarlos y obli-
gar á los d e m á s á que loa respeten." 
En un;; entrevista celebrada con el señor 
Habbard , diputado ul t ra radical por el do-
parsamento de Selne et-Olse, dijo és te qne 
no confiaba en el éx i to de su in te rpe lac ión 
al gobierno, a&brea da la ac t i tud del episco-
pado f rancés , n i en su pet ic ión de que ei 
gobierno dennnele ol concordato á fin de 
a ñ o . Asimismo dec la ró el diputado de la 
extrema i z q u i m l a qne cre ía alcanzar por 
part ido, en las p r ó x i m a s elecciones, seeea 
t a asientos en la c á m a r a de lo* diputados, 
y que entonces enperaba que é s t a adopiisse 
su so l i tud H a b l ó d e s p a é s de la reel | i t( 
reuoiOn del Congreso dü ia paz á que acia 
t ió, y dijo quo hab ía observado que se pro 
pagaban eu I taha los mejores sratimlsutos 
hacia Francia; creyendo que lá mayor ame-
naza do la p^a europea asta t a el Vatloa 
no, porque provoca un coiiflicto interna 
olonal coa la" esperanza de restablecer el 
poder temporal del Pa^pa. Deseamos, dijo, 
una reconcil iación complet>i entre P¡ ancla 
é I t a l i a , b a s a d » sobre uoa confianza igual y 
rec íp roca . 
Para los inund&dí s la Península. 
Tan luego como nueetros compatriotr-s 
residentee ea L a Gu» l i a : Venezuela, tuvie-
ron notlclñe de la» terribles y deetrncterae 
luundi clones ooorridafi en Consuegra y A l 
mer í» , despeTt¡ájr$pa8 sus nobles sentimien-
tos de coomiseración y patriotismo, y cuan-
do la caridad l lamó á sus puertas ha l ló 
pronta y generosa reepues* :!. 
E n el Consulado d» E s p a ñ a en ese puer-
to, abr ióse una euocdpctón para contr ibuir 
con su producto a! eeooia-o de t a m a ñ a des 
gracia, y por la preñáis I JCÚ vemoa oon e n 
tiefacclón que el resukado, hasta la hit-ha á 
que alcanzan nuestros ú l t imos canjes, 5 de 
noviembre, alcanzaba muy opreoiablas pro 
porciones 1,470 bo l íva re s . 
Encabeza l a suscr inc ión el Cónsul de Es 
p a ñ a don J o s é Fromtky, con 250 b o l í v a r e s ; 
y vemos figurar con sumas importantes á 
varias colectividades y personas de la ma-
r ina mercante e spaño la y del comercio de 
aquella ciudad. As í , don Fernando Ca-
brera L ó p e z , d u e ñ o del b e r g a n t í n Matan-
zas, base suscrito con ICO bol ívares ; la t r i -
pu lac ión del propio buque, con otros 100 bo-
l ívares ; con 200 don Bernardino M . Ruiz, 
comerciante; con 100 don Augusto P i t ó n , 
—Os equivocá i s respecto de m i negativa, 
caballero. ¡Exig ís de mí una af i rmación que 
no puedo daros, porque seria u n a . . . . una 
mentira! 
—¡Cómo! ¿Qué decís? 
—¿Oa han dicho que iba yo todos los d í a s 
á M a i s ó n - F o r t ? 
—Sí , y quo all í p e r m a n e c í a i s hasta la 
noche. 
— ¡ P u e s bien, es verdad! 
—¡Lo que af i rmáis es una broma! ¿No es 
a s » 
—Esta confesión me cuesta mucho t raba 
j o , s eño r de Vandeui l , y os aseguro que n in 
guna gana tengo de chancearme. 
—¿Y q u é es lo os atrae á aquella quinta , 
caballero, de donde vuestra propia d i g n i 
dad d e b í a alejaros? 
—Permi t id que lo calle 
E l Conde comenzó & pasearse por el sa lón 
con s e ñ a l a d a s muestas de m a l humor. 
D e repente se detuvo delante de M a 
nuel. 
— ¿ D e modo que,—dijo,—ese odio que os 
inspiraba M a r í a Jordannet se ha debil i tado 
ya hasta t a l punto que h a habido reconci-
l iac iac lón entre ambos? {Esa a n i m a d v e r s i ó n 
se ha cambiado en s i m p a t í a ! 
—No por cierto; entre esa mujer y yo no 
puede exist ir m á s que el pr imero de los sen 
t imiontos á que os refer ís . 
—Entonces, ¿cómo e x p l i c á i s ? . . - . . * ¿Se 
t r a t a acaso de una cues t ión de i n t e r é s ? . . 
Ñ o ; esto serla desconocer vuestro c a r á c t e r . . . 
¿Ah! y a comprendo . . . M a r í a Jordannet no 
e s t á sola en l a q u i n t a . » . . . Vuestra ma-
drastra tiene una h i ja muy l inda , s e g ú n d i -
can Rolanda, que ha sido su compa-
ñ e r a de colegio, me ha hablado de ella al 
La marina francesa en 1892. 
E l ministro da marina de Francia, s eñor 
Barbey, y la comisión del presupuesto, se 
han puesto de acuerdo para apoyar en la 
c á m a r a d é los diputados los c r é d i t o s pedi-
dos para activar las cuestiones navales y 
asegurar el armamento de todos los acora 
zados, cruceros y torpederos de la nueva 
fiot-a. 
He aqu í , s e g ú n las disposiciones toma-
das, cómo se cons t i t u i r án el a ñ o venidero 
las e scuadra» activa y de reserva y las d i 
visiones navales de Francia: 
L a escuadra activa del M e d i t e r r á n e o y de 
Levante, mandada por un vicealmirante 
con dos contraalmirantes á sus ó r d e n e s , 
c o m p r e n d e r á 9 acorazados, 4 ciuceros, 3 
cruceros-torpederos, 3 avisos torpederos y 
5 torpederos de mar. 
L a escuadra activa de la Mancha, man-
dada por un vicealmirante con un contraal-
mirante á sus ó rdenes , c o m p r e n d e r á 0 aco-
razados, 2 cruceros, 2 avisos-torpederos y 2 
torpederos de mar. 
L a escuadra de reserva del M e d i t e r r á n e o , 
mandada por un vicealmirante oon dos con 
traalmirantes á sus ó rdenes , c o m p r e n d e r á 
9 acorazados, 4 cruceros, 1 crucero-torpe-
dero, 1 aviso torpedero y 4 torpederos de 
mar. 
L a división acorazada del Océano , man-
dada por un contraalmirante, c o m p r e n d e r á 
3 acorazados, 1 crucero y 2 torpederos de 
mar. 
L a división ligera de Bret , mandada por 
un contraalmirante, c o m p r e n d e r á 2 cruce-
ros, 1 fragata de velas y 1 aviso de pr imera 
claee. 
L a divis ión naval del Océano Pacíf ico, 
mandada por un contraalmirante, com-
p r e e d a r á 3 ciuceros y 1 aviso transporte. 
L a d l v h i ó n naval del extremo Oriente, 
mandada por un contraalmirante, compren-
de rá 1 acorazado, 1 crucero, 1 aviso y 2 
cañoneros . 
L a división naval d i Indo-China , man-
dada por un contraalmirante, c o m p r e n d e r á 
1 aviso transporte, 1 cañonero , 3 chalupas 
c a ñ o n e r a s y 2 torpederos. 
L a divis ión naval del Océano Indico, 
mandada por un c a p i t á n de fragata, com-
p r e n d e r á 2 cruceros, 1 aviso, 2 cañone ros y 
1 aviso-transporte. 
L a es tac ión naval del A t l án t i co Mer id io-
nal cons t a r á de 2 cruceros. 
L a división naval de Terranova com-
p r e n d e r á 1 crucero y 1 aviso transporte. 
L a división naval de I r l aud ia c o n s t a r á de 
1 crucero. 
T a l es l a d is t r ibución de los grupos i m -
portantes de las fuerzas navales francesas. 
Es t án previstos cuatro navios para los 
reemplazos y misiones inesperadas y h a b r á 
en Tolón ocho buques de reserva do p i lme-
ra clase pertenecientes á la nueva flota. 
áciusna de la Habana.. 
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C H C m i C A G t E N E S t A L . 
Debiendo ausentarse el Sr. D . L u i s J . 
Franke, Cónsu l general interino de Suecia 
y Noruega eo esta plaza, el Excmo. Sr. Oo-
bernador General ha tenido á bien autori-
zar al Sr. D . A . C. H e r n á n d e z para que se 
encargue, en calidad de Interino, del Con-
sulado de dloha nac ión , hasta el regreso 
del Cónsul Interino ó del propietario. 
—Se han concedido dos meses de p r ó r r o -
ga para tomar posesión de su destino á don 
Maximino Font , interventor do Hacienda 
de la provincia de Santa Clara. 
T a m b i é n se ha hecho igual concesión al 
Vis ta de la Aduana de Cienfuegos D . Fede-
rico Garda V á r e l a . 
—Por el celador de Guamacaro ha sido 
preso en Unión do Reyes un individuo l l a -
mado D . Francisco Mendoza y D í a z , tacha-
do de cuatrero y de pés imos antecedentes, 
el cual se cree sea el autor de las ú l t i m a s 
depredaciones cometidas en el t é r m i n o de 
Guamacaro. 
Dicho Mendoza, que os na tura l de Corral 
Falso y de 30 a ñ o s de edad, se hallaba re-
clamado por la Jefatura de pol ic ía . 
— E l domingo 6 rompió su molienda el 
ingenio Santa Bosalia, quo en l a G ü i r a do 
Macurljos posee el Excmo. Sr. D . Salvador 
C a s t a ñ e r , 
— S e g ú n vemos en nuestro colega el Bole-
tín Comerciaren el vapor correo Montevideo 
se embarcaron ayer para la P e n í n s u l a 38 
enormes cajas conteniendo Jabón de hiél de 
vaca, para el tocador, y B u m quinquina, 
para el cabello; elaborados en la gran fábr i -
ca que poseen en esta capital los hermanos 
Crueell&s y destinados a l consumo en la 
Madre Patr ia , donde son muy estimados 
esos productos, que pueden sostener all í la 
competencia con los simitarea confecciona 
dos ea Francia Este es un progreso de la 
Industria cubana, que debe ser conocido y 
ensalzado. 
—Ha sido electo Presidente del Liceo de 
Guanabacoa el Sr. D . Miguel Víondi y Ve-
ra . 
— S e g á n vemos en nuestro colega E l E s 
pañol , se encuentra enfermo de p u l m o n í a 
su administrador el Sr. D . Carlos Rambla 
—Se ha experimentado, en la noche del 
miércoles 2, en Santiago de Cuba, un tem-
blor de t ierra, que según noticias te legráf i 
cas, se s int ió t a m b i é n la Mole de San Nico-
lás (Ha i t í ) , en Cabo Hait iano y on Puerto 
Plata. En este ú l t imo punto se s lo t íó un 
segundo temblor de t ier ra en la siguiente 
noebe. 
— E l próximo domingo 13 c e l e b r a r á n j u n 
ta general ¡os socios del Centro Asturiano 
de la Hatatma, convocados per la Junta D i -
rectiva de la sooiedod, con objeto de acor-
dar la convers ión á metá l ico de la cuota que 
hoy ee pBsrft en billetes 
—Se ha concedido el paso á la Plana Ma 
yor de Voluntarr los al Teniente Corontl den 
Bernardo l . Domínguez , y la baja al módico 
D. Manuel Yero, el cape l l án D . P l ác ido 
Mar í a Baleeiro, el pr imer teniente D A n 
tonio P a t l ñ o y los segundos tenientes don 
J o s é Campa G a l á n , D . J o á é M a K a m ó n Pan-
do y D . Manuel G u t i é r r e z . 
—Los empleados del Ferrocarr i l de Cien-
fuegos t ra tan de fundar allí una e-odedad 
cooperativa de consumo, dedicada espeeWl 
mente ft ellos, pero a m p l l á n d o l a á t o á m las 
clases trabajadoras. 
—Por la C^.pltí.n'a General ta han hrcho 
uoaibraod-ii'i.B du (.üi'.ii-ilee pura e l Q dnto 
Ba'-aPó!) do Volon+aTtos de esta pb-za, t i 
Rsglmiento do Cai; d¡<': ía dw la mis tüa y d 
B i t a l l ó n Cazadores dti S*n Antonio da las 
Vegas. 
—Ayer, 10, debieron romper la molienda 
ios iügenioB "Vuelcas" y "S.tn Ignuclo," de 
los señores T ó m e n t e y Hermanos, de Cien-
fuegos. 
—Han sido nombrados: Cape l l án de V o l -
luntarios, el Pbro. D . Manuel Oalí ; c a p i t á n 
D- M a t í a s Gras P é r e z , y i&ié¿undóa tenien-
tes, D M ^nuel C>aro, D . Gabriel Vanda-
ma, don JOÍÓ Caaunova y don Manuel Me-
n é n d e z . 
- H a n llegado á loa Almacenes de Regla 
los primeros frutos de l a presente zafra con-
sistentes en 38 sacos centrifugas del Cen-
t r a l Nueva Paz , situfedo en loa Palos y de 
la propiedad de los señores M . F . Cuervo y 
Comp* 
—La Sociedad a n ó n i m a de Recreo é Ins-
t rucc ión del Vedado c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
domingo 13 la j u n t a general ordinaria con-
vocada para el d ía 6 y que por fal ta de 
quontm no pudo efectuarse. 
—Ha fallecido en Guanabacoa el señor 
D. Francisco M * Héctor , padre del Doctor 
Héc to r . Descanse eu paz. 
—Por acuerdos de los Administradores de 
los casas de salud " L a Benéfica." ' Quinta 
del Rey," " In teg r idad Nacional" y "Qu in ta 
de Garc in i , " desde 1? de enero del año p r ó -
ximo se c o b r a r á á los suscrlptores men-
sual mente $1-50 cts. en plata, en lugar de 
los $3 en billetes que se les venía cobrando. 
—Dice E l Ccmereio de Sagua que las l l u -
vias de estos ú l t imos d ías , bastantes genera-
les en aquella provincia, han interrumpido 
eu lamayor parte de la» fincas Jos trabajos de 
p repa rao ión para la p r ó x i m a zafra, muy a-
delantados ya con la temporada, aunque 
corta, de seca y vientos frescos que antes 
reinaron, tan favorables á la madurez da la 
c a ñ a que con dichas l luvias se r e t a r d a r á 
ahora a l g ú n tauto, as í como ol poder aten 
dor convenientemente á las eiembraa de 
frió. 
Sin embargo do no continuar las aguas, 
todo q u e d a r á reducido á una p e q u e ñ a de 
mora de ineigolfloante» ó ningunos perjui 
cios, pues la zafra se presenta buena, s e g ú n 
gráfica expres ión de loa hacendados. 
—Leemos en L a s Novedades de Nueva 
Y e i k del 1? del actual: 
"Anoche llegó á la cuarentena on el va 
por Orizaba, procedente de la Habana y 
Méjico, el c a p i t á n Lee d é l a goleta ameri 
cana Wdliam L . Bradley, que n a u f r a g ó ha-
ce algunos d ías . Supónese oon fundamento 
que el oapi ián es el único que ha quedado 
vivo en esta espantosa ca tás t ro fe . 
L a goleta con ocho hombres de t r ipu la -
ción nalló el 5 do octubre de Charleston pa 
ra "Weymouth, habiendo llevado un buen 
viaje hasta el d ía 10 en que se d e s e n c a d e n ó 
una tempestad, de la que, después de he-
cha la conveniente maniobra en el aparejo, 
el buque se def j n d í a gallardamente. Pero 
de repente y n a l l á n d o s e toda la t r ipulac ión 
sobre cubierta, una enorme ola se l anzó so 
bre la nave h u n d i é n d o l a materialmente ba 
jo su inmenso peso y arrastrando consigo á 
todos, excepto el c ap i t án y el piloto. 
L a cubierta de la goleta quedó barrida, 
el buque se l lenó de agua y zozobró á los 
pocos momentos, y el c a p i t á n se q u e d ó fio-
tando sobre una caja, hasta que, cerca d^ 
veinte y cuatro horas después , fué recogido 
por la barca española F a m a , de la matr icula 
de las islas Canarias, y conducido á dicho 
arch ip ié lago , desde donde se t r a s l a d ó á l a 
Habana". 
LA m m r 
Nueva York, 5 de diciembre. 
Y a no es sed de oro, ya no es fiebre: es 
locura, es dese spe rac ión ia que se ha apo 
dorado de esta gente. E u ia lucha Ince-
sante, no por la existencia, sino por la r i -
queza, qne constituye la v ida neoyorquina, 
hay una tenc ión nerviosa que acaba por 
trastornar el ju ic io á los m á s déb i les y por 
gastar la naturaleza á los m á s fuertes. 
E l mi l lón: he a h í la meta. E n su perse-
cución se lanzan todos, y se arremolinan 
confusamente p i so t eándose unos á tros. No 
hay medio que no se empléo , n i recurso 
que no se adopte para llegar á eso fin, aun 
que para ello tonga que pasarse por enci 
ma de todo ei mundo. Ese es el afán, ese 
es el delirio: todo lo que Impide su realiza-
ción estorba, y para qui tar estorbos de en 
medio no se vacila en sacrificar vidas hu-
manas. 
E l progreso y la civi l ización no han lo -
grado t o d a v í a ext inguir en el poder del 
hombre esa insensata pas ión por el dinero: 
lo único que han hecho es poner en sos 
manos otras armas para que salga con ellas 
á pedir por fuerza lo que le niega el t raba-
jo ó la fortuna. " L a bolsa ó la v ida" de-
clan en otro tiempo los salteadores de ca-
mino, y lo mismo dicen t o d a v í a en este ei 
glo de las luces: sólo que antes acentuaban 
la pet ic ión con un p u ñ a l ó una pistola, y 
ahora la p u n t ú a n con un cartucho de dina-
mi t a . 
Y a se lo h a b r á dicho á ustedes el cable. 
Anteayer ocur r ió en esta ciudad uno de 
esos hechos qne no tienen calificativo, por 
que son hijos de una mente trastornada 
que no tiene conciencia de lo que piensa, 
n i puede ser responsable del d a ñ o que ha-
ce F u é una desgracia horrenda, que cos-
t ó la vida á varias personas, siendo v í c t i m a 
de su d iabó l ica obra el mismo que l a i deó y 
l i b rándose milagrosamente del ataque el 
mil lonario á quien iba d i r ig ido . 
M r . Ruseell Sage es u n anciano que ha 
sido muy afortunado en BUS operaciones 
b u r s á t i l e s , y como fruto de sus jugadas y 
especulaciones, h a logrado reunir unos 
cuantos millones de pesos. F igura su nom-
bre a l lado del de los Astors, Vanderbl l ts , 
Gonlds, Rockefellers y Hnnt ingtons . como 
uno d é l o s que inspiran mayor c réd i to en 
los c í rculos financieros de la met rópo l i . Se 
cuentan de él algunas genialidades que 
muestran un esp í r i tu de economía llevada 
hasta l a mezquindad, y t a l vez por esta ra-
zón ha sido en varias ocasiones el blanco de 
las pretensiones y amenazas de los deshe-
redados de la fortuna. 
Tan to él , como M r . Ja y Gould y otros 
opulentos capitalistas, suelen recibir de 
vez en cuando urgentes peticiones de dine-
ro, a c o m p a ñ a d a s de terribles amenazas y 
augurios, en caso de no avenirse á hacer el 
p r é s t a m o que se les pide. Nunca se han 
dejado amedrentar los recipientes do esas 
sanguinarias ep ís to las , y m á s de una vez 
han tenido que valerse de alguna t re ta pa 
ra poner en manos de la policia á a l g ú n 
t r u h á n ó chiflado que se les ha presenta 
do en demanda de dinero. 
No es e x t r a ñ o , pues, que al ent rar en l a 
oficina de M r . Sage el jueves á m e d i o d í a 
un hombre de mala facha, con saquito de 
mano, y a l encararse con el capi tal is ta d i -
c léadole que necesitaba $1200,000 y que bl 
no se loa entregaba en el acto vo la r í a el 
edificio con unas cuantas l ibras de d inami -
ta que llevaba en la maletica, M r . Sage, 
lejos de Inmutarse, procurase entretener a l 
hombre d ic léudole que eso era mucho d i ñ e 
ro y que no lo t e n í a al l í , pero que esperase 
un rato hasta que él acabase de hablar coa 
unos caballeros con quienes tenia una ci ta, 
entonces ya ve r í a de arreglar el asunto y 
darle algo 
" N o puedo esperar n i un instante", dijo 
el hombre con ojos que se le s a l í an de las 
ó rb i t a s . " S i no me dais el dinero al punto, 
echo abajo el edificio". " Y a os lo d a r é lúe 
go", dijo M r . Sage vo lv iéndo le las espal-
das, y el desconocido, v i éndose contraria-
do, l e v a n t ó el saquito en al to y lo a r r e jó con 
furia a l suelo, p r o d u c i é n d o s e una detona 
eión espantosa que se oyó en toda 1H parte 
baja de la ciudad, y s a c u d i ó muchos edifl 
cioe cercanor. 
E l d a ñ o que c a u s ó l a explos ión fué horro 
roso. Las puertas y ventanas de la oficina 
de Mr. Sage saltaron de sus mareo-: parte 
del techo y las paredes c a y ó á pedazos: to-
do el mueblaje q u e d ó hecho trizas, y re-
vuelto entre los escombros h a b í a un c a d á -
ver destrozado. Uno de los dependientes 
de M r . Sage fué lanzado á la calle por una 
de las ventanas y se etstrelló sobre el pavi -
mento muriendo a l poco ra to . L a cabeza 
del desconocido causante de tanto d a ñ o se 
ha l ló en el suelo completamente separada 
ds su cuerpo. Por milagro, M r . Sage reei 
bió ú n i c a m e n t e algunas leves heridas y fué 
conducido á BU casa, d e s p u é s de trabarlo 
hecho la cura de pr imera i n t e n c i ó n en una 
farmacia vecina. Otras personas que se ha-
llaban en l a oficina cuando ocu r r i ó l a e x -
plosión, recibieron heridas y contusiones 
m á s ó menos graves; de manera que hasta 
la fecha ha habido dos muertos, dos heridos 
que inspiran serios cuidados y algunos oon 
heridas* leves. 
No ha podido l a pol ic ía averiguar q u i é n 
era el autor de t an Infernal ataque. Su ca-
gunas veces . - - - . . De suerte que debe ser 
é s t e y no el que cree la gente el motivo de 
vuestra inexplicable conducta, caballero. 
Manuel con te s tó brevemente: 
—Puesto que lo h a b é i s adivinado, tened 
la bondad de ahorrarme vuestras reconven-
ciones Sé que las m e r e z c o . . . . . . . 
—¿Y creé is por ventura que me c o n t e n t a r é 
con esto?.—-.. ¡Vaya, Joven, q u é rara edu-
cac ión h a b é i s recibido y c u á n equivocado 
estaba yo respecto de vuestra caballero-
s i d a d ! . . . . 
— i Q u é e spe rá i s de míf —dijo Manuel , he 
r ido en lo m á s v ivo por l a I ronía del Conde. 
—Estoy á vuestra d i s p o s i c i ó n . . . . 
— ¡ P a r d i e z , a l fin me c o m p r e n d é i s ! . . . , 
¿Sabéis , caballero, que me asiste el derecho 
de ser exigente? Porque, ¿qué d i r á n ? . . 
¿Habé i s reflexionado s i qu i e r a? . . . . Os he 
recibido en m i casa con los brazos abier 
t o s . . . . procurando que olvidaseis con el 
afecto que os demostraba lo que do r id í cu lo 
t e n í a l a conducta de vuestro difunto p a -
dre . . . . M i hi ja os a g r a d ó y os a u t o r i c é 
para casaros con olla si os aceptaba por ce-
poso. . . . si no hubiera sido por el lu to es-
t a r í a i s ya casados. . . - Felizmente, no es 
a s í ! . . . - Y he a q u í que de repente aban-
d o n á i s á vuestra prometida para correr tras 
nuevos a m o r e s . . . . ¡ A h ! Caballero, esta es 
una conducta poco d igna do un gent i lhom-
b r e . . . . . . i C ó m o me perBuadi ré i s de que 
el mundo, del quo cada cual debemos preo-
cuparnos cuando no se v ive como los e r m i -
t a ñ o s , no e n c o n t r a r á e x t r a ñ a esta r u p t u -
r a . . . . y no a t r i b u i r á l a causa que l a ha 
m o t i v a d o . . . . no á v o s . . . - e l hombre no 
sufre j a m á s detr imento en su honra por 
semejante aven tu ra ,—, pero s í á m i h l -
| a ? K « a f 
beza y los trozos de su cuerpo que so reco-
gieron entre los eficombroa se han colocado 
én la Morgue en exhlbiclóo, con el fin da 
ver si alguien puede darlo» sobre la perso-
nalidad del difunto. Parece que hace po-
cos días recibió Mr. Sage una carta incohe-
rente y amenazador» , pidiéndole $1200,000 
Armada por un ta l Walsh, á quien nadie co-
noce. Mr . Sage no blzo caso de la misiva; 
pero la coincidencia de la cantidad pedida 
y do la venganza que amenazaba tomar el 
autor del t imo, si se le negaba, induce á 
creer que fuese el mismo que puso por obra 
su diaból ico intento. 
En el edificio dond*» tiene su ofiolna Mr. 
Sgíje, que es el cúm. 71, Brüad"way, esquina 
á Rector ítr<iet, no quedó un vidrio entero. 
Cay allí muchss oficinas y en ellas despa-
chan sus negocios algunos hombres acau-
daladoB, como los banquoios Sres. Connor 
Morosini, el bijo de Jay Gould, y varios 
otros. Nuestro com patriota, el Sr, D. José 
F. Navarro, que tiene también allí BU escri-
torio, recibió ucaa loves heridas on la cabe-
za, producidas por los vidrios de las venta • 
ñ a s que so rompieron. 
Pocos negocios so hicieron ese día, pnes 
todo el mundo se agolpó en las calles inme-
diatas al lugnr del siniestro, y quedaron 
desiertae la Bolsa y los Bolsines. La deto-
nación hizo cundir la alarma en un Instan-
te y los primeros rumores que se propala-
ron exageraban, como de costumbre, el nú-
mero do muertos y el d a ñ o ocasionado. 
Los periódicos todos eo ocupan en comen-
tar el hecho, observando con alarma el nú-
moro creciente de c r ímenes y ataques co-
metidos de a l g ú u t iempo á esta parte por 
dementes. No hacu muchos días un loeo 
d i s p a r ó dos o tres pistoletazos al Dr. Hall, 
uno de los clérigos m á e estimados éntrelos 
protestantes de la me t rópo l i , y también 
han ocurrido otros casos lamentables en 
que los agresores han sido ID felices enage-
nado» ¿Cuál ee la causa de esos trastornoi 
móntale*? ¿Bs la bebida? ¿Es la codiclat 
¿Es la vida agitada é impetuosa que se vire 
eu Nueva Y m k f ¡Quién sabe! Lo cierto e« 
que muchos locos andan sueltos por ettu 
calles. 
K . LBNDAS. 
V A R I E D A D E S . 
L a s H u r l e s . 
_ Merced & las actiras ges-
tio jes del aullador por Ciot-
rea seQor iJarrantei, pl Ml-
nieterio do Fomenío ha in-
cluido eu el plan extraordi-
nario de estadios qae acaba 
de aorobarse, ana carretera 
de Plasencia k la Alberca, 
paaaado por Muntehernmo, 
VUlanneva d« la Sierra y Las 
Hardes, la extrafia y célebre 
comarca que tanto ha dado 
qné hacer á los poetas y no-
velistas, harta creerse habi-
tada por salvijes y móns-
truos que no hablan el oaa-
tellano. 
L a Oorretpondencia.) 
E l viojoro que, saliendo del pueblo de La 
Alberca, perteneciente á la provincia de Sa-
lamanca y enclavado en la Sierra do Fran-
cia, camina con dirección al Sur, después de 
cruzar una ár ld . i y triste planicie, encaén-
trase profundamente sorprendido por el es-
p e c t á c u l o que se presenta ante su vista 
cuando llega al sitio denominado " L a Gruí 
del Por t i l lo . " 
En todo lo que los ojos alcanzan descú-
brese una m u l t i t u d de m o n t a ñ a s enormes, 
semejantes & las olat* de un mar petrificado 
eu los momento'; de una ospantosa borrasca. 
Las ondulaciones de aquel mar de granito 
forman innumerables vallen, por los que co-
rren, saltando de p e ñ a en p e ñ a , furiosos to-
rrentes, cuyo clamor es el ún ico ruido qne 
interrumpa el oliendo que reina en aqueUos 
desiertos parajes. 
A dos leguas de L a Cruz del Portil lo, y 
oculto entre los cerres que l imitan el hori -
zonte, se extiende, Intern&nduse en la pro-
vincia de Cáce re s , el famoso valle do Las 
Horde?, del cual es parte el no menos famo-
so de Las Batuecas. Las sondas que condu-
cen a dichos valles, á s p e r a s y pendientes, 
m á s bien qufc> caminos, parecen cauces pe-
dregosos de arroyos setos. 
A medida qne ee avanza, es más impo-
nente la soledad. Do cima en cima vuelan 
las á g u i l a s buscando sus presas, y entre las 
e n m a r a ñ a d a s m a d r o ñ e r a s que pueblan las 
vertientes, se adivina el paso de ios jabalíes 
ó la oculta guarida del lobo. Bien pronto la 
a l tura de los cerros roba la luz al dia, la te-
nue claridad de un larguldmo orepúsonlo 
aumenta la tristeza de aquellos lugares, ca-
da vez m¿a tristes y sombr íos . 
A l cabo de cuatro horas de marcha fati-
gosa l légase al valle de las Batuecas, 
Es aquello como un oueÍB en medio de nn 
desierto pedregoso; un rerdadero paraíso, &\ 
cual, como á tudos, ee llega solamente des-
pués do ruda y penosa marcha. 
L a naturaleza, temerosa ein duda de la 
mano destructora del hombre, ha defendido 
aquel paraje delicioso con moles enormes de 
piedra. P iénsase , a l llegar á él , en esos pai-
sajes imaginados por los cantores de la edad 
de oro. Los El íseos Campos descritos por 
Luciano, no son m á s fér t i les y amenos que 
oi pedazo de t ierra encerrado en lo más 
abrupto de la cordi l ora c á r p e t e vetónlca. 
Praderas de césped son su suelo; el arroyo 
que las riega, parece pedazos de un espejo 
arrojados al acaso entre la hierba. Arbole-
das de clpresfs y cedros colosales sirven de 
albergue á millares de p i j a r o í , que cantan 
sin cesar entra IP.H ramaa, y bosques de cas-
t a ñ o s y B&ioa do rosales tamizan las laderas 
quo forman las pare lñs de aquel lugar de 
deilcíaB. 
Nada t an solemne como la paz augusta 
que allí reina. Buidos del mundo, pasiones, 
ambiciones; las ansias y apetitos que forman 
el tejido de l a existencia, diriase qne se que-
dan detenidos entre loa cerros que custo-
dian, como eternos centinelas, aquel ber-
ra aro va l le . 
L a du lo í s ima musa que insp i ró á Fray 
Luis sus incomparables endechas á la vida 
dal campo, 6 l a austera iuep l rac lón que á 
Rioja ó á F e r n á n d e z de Andrade les hizo 
peteoer el apar tamiento del mundo, pare-
cen anidar entre las hojas con que el aire 
orea los á rbo l e s , ojnciendo mil olores al sen-
tido, 6 en el seno de aquellos cristales que, 
a l correr sobro las gnij is , ponoa en el olvido 
el cetro y el oro. 
Cuenta una ant igua tr*<aci6a que un paje 
una doncella do loa d u q u e á de Alba, bua-
oaron allí n ido para tus amores. Lejos del 
mundo, n i envidioso;', ui eavldiados, juntos 
vivieron y murieron, eln m á s teet ígoa da sus 
aricias que las aves, ma árbo les y el l i o . 
Las borrosas cifras q'Hí c >rn > ragosida-
dea del tronco, seen t i c -vó • all . ; > alto de 
os seculares cedros, son lo único quaee con-
servado aquellos roaiánímoH « m m e i . 
Andando el tlemp¡», y por \m a ñ o s de 
1597, e s t ab lec ié ronse on o! val lé ie L a * Ba-
tuecas algunos carmoli^' B desjalzoa, f u n -
dando un convento, d i ! cual quedan doy 
ú n i c a m e n t e lastlmosan reliquias. 
Poeo ha, u n incendio formidable deetrui ó 
l a antigua fábr ica ; y hoy, de aquel templo 
y aeilo donde tantas almas ha l la ron puerto 
y almo reposo, huyendo de las borraecaa de 
a v ida , quedan solo cuarteados paredones, 
pilares derribados entre e l c é s p e d y altares 
derruidos, por donde t repa el jaramago for-
mando caprichosos adornes. 
E n torno del derruido convento, cuyos 
pilares, a c á y a l l á esparcidos, semejan frag-
mentos de no s é q u é osamenta monstruosa, 
subsisten a ú n cuatro r ú s t i c a s capillas; á laá ' 
que, acaso por piadosa an t í f r a s i s , se les d á 
el nombre de basí l icas . E n ellas, mut i ladas 
y carcomidas por la in temperie , vense a ú a 
i m á g e n e s de santos eremitas y piadoeaB ins-
cripciones que el t iempo ha casi borrado. 
—¡Oh! señor C o n d e . . . la s e ñ o r i t a Rolan 
da, no necesito decir que 
— ¡ H a c e d m e el favor de no tomar su de 
fensa! Ñ o l a n e c e s i t a . . . . Ten ia i n -
t e n c i ó n de que me d i é r a i s r a z ó n de vuestra 
incalificable conducta, pero abandono m i 
pr imera idea, porque p o d r í a n suponer en 
mí otros móvi les ; m i h i j a suf r i rá , no lo d u 
do, pero no g o z a r é i s de BU e s t i m a c i ó n . . . 
y como es demasiado noble y al tanera para 
amar ein estimar, se c o n s o l a r á pronto . 
—Ese es m i m á s ardiente deseo, r e ñ o r 
Conde, y espero que suceda as í , porque el 
afecto que he podido inspi rar á l a s e ñ o r i t a 
Rolanda es muy t r anqu i lo . 
—Mas no por eso es menos p ro fundo , 
conozco á m i h i j a . . . . BU d e c e p c i ó n s e r á 
grande Pero, basta ya, caballero, esta 
conve r sac ión ha durado demasiado y ea pe-
nosa para v o s . . . . Hacedme el favor de 
retiraros sin volver á ver á R o l a n d a . . . . M e 
encargo yo de avisarla en t i empo opor tuno 
de l a rup tu ra de vuestras r e l a c i o n e s . . . . L o 
que siento es haberos franqueado las puer 
tas de m i casa, cuando por p r i m e r a vez v i 
nlsteis á verme, Manue l . N a d a t e n é i s que 
e n v i d i a r á vuestro p a d r e . . . . E l se c a s ó 
con M a r í a J o r d a n n e t . . . . os aconsejo que 
h a g á i s otro tan to con l a h i j a . . . . 
Manue l se m o r d í a los labios hasta hacer 
se sangre; pero, ¿qué p o d í a contestar? E i 
Conde estaba i r r i t a d o . . . . y con perfecta 
r a z ó n . 
—iCabal lero,—dijo e l s e ñ o r de V a n d e u i l , 
—tengo el honor de saludaros! 
Y le vo lv ió l a espalda. 
Cuando Manue l vo lv ió á ver á Leonide , 
é s t a con l a i n t u i c i ó n que le daba BU amor, 
c o m p r e n d i ó enseguida que e l B a r ó n estaba 
muy preocupado y no se mostraba con ella 
j 
t a n ca r iñoso como antes. N o ee lo di jo p o r -
que t e m í a que l a abandonara para siempre, 
mas este pensamiento ee presentaba sin ce-
sar á su i m a g i n a c i ó n : 
— ¡ á y ! ¿ A c a b a r á p ron to m i felicidad? 
Sin embargo, c o n c l u y ó por tranquil izarse 
viendo que e l j o v e n s e g u í a yendo á la qu in-
t a por l a m a ñ a n a , no r e t i r á n d o s e hasta la 
noehe. 
L a joven , repuesta enteramente de BU 
enfermedad, e m p r e n d i ó de nuevo sus paseos 
favoritos y M a n u e l m á s que nunca enamo-
rado, apenas ee separaba de el la . 
D e s p u é s de luchar violentamente consigo 
mismo, se e n t r e g ó por completo al amor 
que aquella n i ñ a le inspiraba y acabó por 
ahogar oua recuerdos, BUS repugnancias y 
por acal lar l a voz de su co razón mientras 
se ha l laba á su lado, c o n s i d e r á n d o s e feliz y 
no pensando m á s que en ella; pero cuando 
estaba só lo , lé jos de las mirados de Leoni-
de, se echaba en cara su debilidad como 
una fa l ta ; si b ien no se reso lv ía á tomar 
una e n é r g i c a r e so luc ión . 
Ambos j ó v e n e s v iv í an en una in t imidad 
cada d í a mayo? y á pesar de ello Manuel 
alejaba todas las ocasiones que pudieran 
provocarle una escena de amor; t e n í a m u -
cho miedo de oír nuevamente de labios de 
l a j o v e n l a confesión de su car iño , esa con-
fesión que se t r a s luc í a en miradas, en su 
temblorosa sonrisa, en la manera de rubo-
rizarse y de palidecer de repente; esa con-
fesión que se le habla escapado cuando ca-
taba moribunda en la cama; t e n í a miedo 
t a m b i é n de comprometerse con ella deján-
dola ver c u á n t o la amaba, y deseaba alguna 
aventura imprevista , que s a c á n d o l e de sus 
incertidumbres, le obl igara & tomar un par-
tido decisivo. 
Esparclias por l i a laderaa del valle exin 
tso aUao^a ermitoB. no máa grandes que 
aqaeUa donde vivió D Pedro de A.lcántaru 
(oa 'a mn\, como ea fama, no podía t « a d e r -
sa eí t a t i to ) , ocaHan entro los riscos, pared 
das Á u l l o s da {ignl'ae, y en laa cuales er 
mitaa e a t á n t o d a v í a el a l tar donde oraba el 
penicoate y l a piedra en qoe apocaba au 
ó a b a z a durante ei aaeño . A la puerta de 
cada una Hay un al t ía imo c iprés , y sobre la 
puerta una cruz y una campana por medio 
de la cual se pouian en re lac ión unos con 
otros Jos monjes. 
Entre todas estas ceMaa llama la aten 
clóu uua, ea la cual se lee eüüa pavorosa 
ia^crJpeión. morituro, satis. Es )a e rmi ta 
de! P a i r e Aoevsdo, conocido ea el p a í s con 
el nombre oel Padre Cadete. 
A l pfincipio de este siglo p r e o e a t ó s e al 
g u a r d i á n del convento un apuesto joven de 
vointidóo afina, c a p i t á n da Graardiaa ospa 
ñ ilee, y doapaós do la la rga eonfeslíin dos 
pojare de sus arreos mil i taros y, c iñóndoee 
el háb l ío y escapulario del Carmelo, MKO 
hiata nn muerte vida do á s p e r a penitencia, 
teniendo por rtnica b a b i t a c i ó n el tronco de 
un í rbo l . Cuando la invas ión do loa franoe-
sea, 61 faó el ún ico que p e r m a n e c i ó en aque 
lia soledad, j a m á s turbada por loa ejérci toa 
enemigos. T a l ea la historia del Padre Ca 
dstu, s egún l a nar ran los habitantes do la 
sierra. 
Siguiendo el valle que riega el Batuecas, 
penótrase en la reg ión denominada Las 
Hardeo. 
No es posible creer, & no haber la visita-
do, en la existencia de esta comarca ealvaje, 
enclavada en el centro do l a P e n í n a u l a , 
pet teneaiente á l a provincia de Cácereo , y 
ea lo religioso á la d ióces is de Coria. L a 
población de este e x t r a ñ o p a í s e s t á d i v i d i -
da ea cinco Ayuntamientos y unos cuantos 
casorios. Las viviendas que forman ectoa 
lugares son a ú n pooreu que guaridas do lo-
boa. Las casas, ni es que á aquello puede 
dár te le ta l nombre, e s t á n formadas por l an 
chonea de pizarra superpuestos, ein arga-
masa alguna y sin revesbimieoto in te r ior ó 
exfcarior. Su a l tura ea t an escasa, que sólo 
puede entrarse en ellas á la rastra. 
Desde fuera parecen cuevas; por dentro, 
antros horribles. Sus miaerabiea habitado 
rea duermen en m o n t ó n y en c o m p a ñ í a do 
aus bestias. C ú b r e n s e do pieles ó de h a r á 
pos, y comen raicea del campo mezcladas 
con el sebo de sus cabras. Su ocupac ión os 
l a mendicidad, y medio desnudoa, seguidos 
de BUS hijos, salen de sua madrlcjueras para 
recorrer laa oietraa de B é j a r y Francia , re-
grasaudo á aus chozas cargados de mendru-
gos de pan, que para ellos son un manjar 
exquisito. 
Las mujeres ae dedican á loa miamos t ra -
bajos y hacen el mismo g é n e r o do v ida qne 
los hombrea. Y entre unas y otras es t a n 
deaconoc ída la idea del pudor, como las co-
modldadoa y placorse que la c iv i l i zac ión 
proporciona. Son aquellas m o n t a ñ a s su 
mundo, y , fuera de laa p e ñ a s quo las aislan 
del reato de l a sociedad, no conoeon otra 
casa que laa aldoas de las provincias de Sa 
lamanca y C á c e r e s , en que pardiosoan de 
coanlnuo. 
Cuando no caminante—y esto ocurre po-
cas veces—llega á las Hurdea, loehurdanos 
ooúltaoao asustados, como es fama que 
huían loa indios de A m é r i c a do la presencia 
du loe pr imi t ivos conquistadores. 
Hasta hoy, loa Gobiernos sólo ae han cn i 
dado de aquellos degradados e x t r e m e ñ o s 
para exigirles loa t r ibutos . ¡Qa ie r a Dloa que 
ahora, con la nueva carretera, ya aproba-
da, de Plasencla á la Alborea, l leguen á es-
ta desventurada comarca los b a n e ü o i o s de 
la moderna c iv l l izac iónl 
Como ae vo por lo quo queda dicho, á 
eate paía le cuadra, que n i de molde, la 
Inssr lpción que e s t á grabada en la puerta 
de la ermi ta de l Padre Acevedo en Las Ba 
tuecas. 
M o r i t u r o . . s a t i s . 
ZUDA. 
( L a É p o c a do M a d r i d ) . 
—Por iojarl.-ts á l a n a r d » Coneopolón A 
gulrro en su d f iniclüo, fué presentado en |a 
círladuría de Tao6n por ios guardias m u ñ í 
olpaiea n ú m e r o i 119 y 2l4:; el moreno Ma 
rlano Mar t í nez . 
- E n el d í a do ayer tuvieron ingreso t i es 
individnoa en el Cuartel Munic ipa l , por or 
d^n de los Jueces municipales de esta cap í 
t a l con el ü a de cumpli r arrosto en defecto 
del pago de multaa. 
A g r a e i o u y h e r i d a s . 
Poco d e s p u ó i de laa nueve de l a noche 
del m i é r c o l e s , h a l l á n d o s e de servicio en In 
calle de l a Bomba, entre lúa do Vi l legas y 
Aguacate, la pareja de Orden P ú b l i c o n ú 
meros 345 y 408, r e q u i r i ó á dos noldados 
del b a t a l l ó n mix to de Ingenieros, agregados 
á la Sección de T e l é g r a f o s , para que se re 
t l r a e e i d e aquel lugar , por ser hora on que 
no ae lea permite estar al l í . 
Loa EoldadoB, que resultaron nombrnrsa 
Juan Cabrera P é r e z y Loandro Hoyo M a r t í , 
e n v a z d e obedecer, faltaron de palabra á 
l a paroja, hasta el extremo de quo uno de 
elloslovaufcó Ja mano al guardia n? 408, y 
d e s p u é s ambos lo agredieron con loa ma 
chotes. L a pareja, a l ver la ac t i tud de aus 
agresorea, tuvo qne hacer uso de laa armas, 
diaparando un t i r o de r e v ó l v e r , cuyo p r o -
yec t i l h i r ió á u n o de loa aoldadoa, h a c i é n d o -
le caer a l suelo y lesionando a l otro de nn 
golpo on la frente, dado con uno de loe 
machetes de loagoardiaa. 
E l n? 408 de la pareja de Orden P ú b l i c o 
r ec ib ió asimismo un machetazo en loa bra-
zos, quo no revisto gravedad, 
A l toque de auxi l io qne dió la paroja 
agredida, ac dieron el teniente d é l a zona y 
otroa individuos de Orden P ú b l i c o , qulenoa 
detuvieron á loa oxpreaadoa soldados, con-
d u c i é n d o l o s á la casa de aocorro del p r i m e r 
d is t r i to . 
E l D r . Qaesada, auxil iado del pract ican 
te 3r. Sacras, p r e s t ó los auxilios de la cien-
cia módica á loa lesionados, e x t r a y é n d o l e al 
soldado L e ó n Hoyos M a r t í , el proyect i l que 
lo habla penetrado por la parte anterior del 
cuello, q u e d á n d o s e incrustada en la poste-
r ior . E l otro soldado sólo preaantaba una 
herida leve en la frente, causada con un 
cuerpo contundente. 
E l guardia de Orden P ú b l i c o n? 408 Joeó 
Eduardo F r e i r é , presentaba cuatro contu-
alonea en la cara, en amboa hombros y en 
el brazo izquierdo. 
E i la casa de socorro ae p e r s o n ó el aeñor 
Jefa da Pol ic ía , quien enterado del suceao, 
p a s ó al Gobierno M i l i t a r á ponerlo en cono-
cimiento del Excmo. Sr. General Sublna 
pactor, quien n o m b r ó Juez de la causa quo 
h a b í a de iniciarse a l C a p i t á n do Ejé rc i to 
D . Carlea J ú z t l z , el cual se p e r a o n ó en la 
ci tada casa do socorro, á laa once de la no-
che, asistido de nu e t ñ o r aecretario. 
Laa primeraa diligencias iniciadaa por el 
Sr Z ú ñ i g a , Juez de Guardia, fueron entre-
gadas a l 3r. Juez Ins t ructor , lo mismo que 
el proyecti l e x t r a í d o al soldado Hoyos. 
Los heridos fueron trasladados a l hospi 
t a l de San Ambrosio, & las doce de la noene 
y en clase de detenidos. 
I j H s c á c d a l o . 
En el calL jóii de loa F e r r o s una paroja 
de Orden P ú o l k o detuvo á cuatro p ü i d o s 
y á un moreno quo ib i iu escandalizando en 
ua coche de piaza, bebiendo ocupado tm 
dicho vehícu lo una navaja barbera Coudu 
cidoa á la c u ^ d m U del ban io de Colón, ae 
aupo que d s do los d é t e á d o s se hallaban 
reelam^des pur l a Jefatura de Pol ic ía . 
H u r t o . 
E n el barr io de Colón feé detenido por 
una pareja de Ordeí i P ú b l i c a , un moreno 
que en l a noche del raiéreo ea le h u r t ó u n 
peaoen plat:t al pardo Juan Alfonso Barre-
ra, en loa mementoa de transitar por l a calle 
de Zulueta A l de ten i lo ee le ocupó ol d i -
nero hurtado. 
C i r c u l a d o s . 
Los cel dojes d i loa barrica de T a c ó n , 
Colón y Templete, detuvieron á dea i n d i v i -
duos blancos, un pardo y u n moreno, que 
ae hal laban circuladoa por l a Jefatura de 
Po l i c í a . 
ULTIMAS^ÑOTICIAS. 
S u i c i d i o . 
A l medio d í a do ayer ae Buicidó, Infirién-
dose una horida en e l cuello con una na 
vaja barbera, D . Fraaoiaoo R o d r í g u e z Mar 
t i n , na tu ra l de Canarias, de 51 años de 
edad y vecino de la caoa n? 78 do l a calle 
de Villegaa. 
E l auicida res id ía en el cuarto n? 13, y no 
d e j ó nada escrito. 
E l Juez del diatr i to , que ae cona t i tuyó en 
d i cha casa, diepuao quo el c a d á v e r de Ro-
d r í g u e z M a r t í n fuese remi t ido a l Necroco 
t i f o . 
P e t r a s d e l " C l u b A l m o n d a r e s . " 
Poco d e a p u é s de laa trea de la tarde y 
en l a zanja que existe d e t r á a del Club A l 
tnendares, fué encontrado el c a d á v e r de un 
a s i á t i co , el cual presentaba una her ida en 
l a cabeza. 
E l referido as íá t loo parece que fué á ba 
fiarse, y a l arrojarse á la zanja, se causó l a 
her ida , quedando muerto. 
Recogido el c a d á v e r , fué remi t ido a l Ne-
crocomlo para hacerle l a autopela y prooe-
dorse & BU Ident i f icación. 
P o l i c í a M u n i c i p a l . 
Por reyerta habida entre dea Individnoa, 
la Punta, fueron ambos preaentados en 
la ce ladur ía de aquel por loa guardlaa m u -
nioipalean? G6 y 69, 
—Doapuéa de curado en la casa de BOCO-
m de la primera d ^ m a r c a c i ó n de una h e r i -
da eontaea y una e s so r i ac lón leve en la ca-
baza por cunaacusncla de l alcoholismo, fué 
praaon t í ido un ind iv iduo en la ce 'aduria del 
T í m o ' e r * ios gusrclía '3 m i D l c i r a í c s 
C S A C E I T J X I - A S , 
TRATKO DU PATRUT .—Doa novedad ea 
ofréee p. ira éota noehti á nuestro públ ico la 
c s r a p a ñ ' a i ta l iana qne trabaja con aplaufo 
en el coikea del Dr . Saaverio. Una de eeaí 
no^eda i ín j os ol debut de la prima <lmna de 
la prepia c o r a p a ñ ' a , Srta. M a r í a Uory, y la 
otra consiste en el entreno de la opereta «n 
trea actoa, m ú s i c a de Lecoq, denominada 
Giorno 6 Not te. Debe sor la misma que en 
franeé') re t i t u l a L e J o w r c í í a Nuit. 
PtTBLioAciosrES SELECTAS —Do la aero 
di tada agencia do publicaclonea do lea se 
ñ o r e s Molinaa y J u l l , Rayo 30, homoa rec i -
bido lar, elgnientea obras: 
Cuatro entregas de L a I lustración Ibéri 
ca, a c o m p a ñ a d a s de otros tantos cuade^rnoa 
do la biblioteca selocta con qne obsequia á 
loa eeñnrea abonadoa t an intoreaanto re-
vlífia. Viene t a m b i é n con olios nn gran cro-
mo, de notable m é r i t o , copla del cuadro 
t i tulado Gimversión de Bocaredn, 
Loa cuadernos 44, 45, 40 y 47 de E l Afr i -
ca Tenebrosa, por M r . E. Stanley. 
Lr^a cuadernoa 59 y 60 do L a Sagrada 
Biblia, t r a d u c c i ó n a l e spaño l de la Vulga ta 
La t ina . 
E l cnaderno 54 de Andalucta, neos y ooa-
tumbrea de aquella poé t i c a reg ión penin-
Bular. 
Laa entregas 53, 54, 55 y 56 do la Histo-
r i a General de E s p a ñ a , por uua sociedad 
de li teratos que presida el Sr D . Antonio 
C á n o v a s del Castillo. 
Todaa esta a obraa aon dignaa de reoo 
men dac ión y ae obtienen á precios m ó -
dlcoa. 
TEATRO DE A I B I S U , — E l programa do l a 
función de hoy, viernes, en dicho coliseo, 
e s t á combinado do l a manera siguiente: 
A laa ocho.—Certamen Nacional. 
A las nueve.—Primer acto de Marina . 
A laa diez.—Segundo acto de la misma 
obra. 
ESPERANZA DE PAZ.—El Inspirado poeta 
vlll 'xclareño El igió E. Cap i ró , poco antea de 
morir en la flor de eus años , eacribló una 
tierna composición, dedicada á la mujer que 
fué su ídolo, á la que m á s a m ó en el mundo 
y á la quo consagraba tedoa los latidos de 
su noble y generoso corazón . Sa t i t u l a 
Esperanza de paz, y dice as í : 
';Onacdo on siloncio te Idolatro, y veo 
Tus dnlcea ojoa derramar la vida, 
Ccando al travos d tu mirada p ú d i a a 
Br i l l a de amor la r i f i g a querida, 
Pienso quo Dios el corazón alienta 
-Del que ama bien y PU bondad implora 
Y dice al co razón : ¡Bas ta de lágr imas l 
¿Mr> vee luci r la apetecida aurora? 
Y siento en m i inter ior deearrollarso 
Ardiente , firma, eób í t a ene rg ía , 
Para luchar con el dsatiuo, Impáv ido , 
Para vencer á la fortuna i m p í a . 
Porque ea tan dulce contemplar tus ojoa. 
Porque es tan dnlce t u mirada y bella 
Qao m para mí como el reflejo l ángu ido 
L)e una entre nubea eiolitarla eatrella. 
Y entonces loco de entusiaftmo y gloria 
E l co razón BO ensancha y fortalece, 
Y el mundo todo me parece fúlgido 
Y el mundo todo bello ma parece, 
Atarn^ en lazos da t u amor, y pienaa 
Que en ello cumples voluntad divina; 
i N a ves al aol como ae r indo t r é m u l o 
Y anta laa plantas del Señor se inclina? 
A b r á s a m e en t u amor, pues Dloa lo quiere, 
B r i l l a do paz la aurora bendecida, 
¡Fuera , muy lejoa, loa peearea té t r icos! 
¡Amor y sólo amor, bien de m i vida!" 
¡Pobre pnotal Su esperanza de paz no ae 
vló realizada. L a paz que e n c o n t r ó fué la 
del sepulcro, on onva l á p i d a g r a b ó una ma-
no amiga esta epitafio: 
" E l i g i ó yaco aqu í : mustia y doliente 
L lo ró l a pa t r ia su exist ir fugaz: 
Br i l laba ol genio on BU espaciosa frente 
Y on BU alma la v i r t u d : deacanfie en paz! 
¿Qaé fatal destino peralguo al poeta? Le 
aman y le miman las mnaas colestes; pero 
nunca es amado por la muaa adorada que 
en l a t ier ra Inspira sus ra^jorna cárnicos . 
MATRIMONIO - En algunos apreciables 
colegas de t'eta ciadad hemos leído la no t i -
cia de haber contraid ' matr imonio la dia-
t ingnlda Srta. M a r í a Luisa Saraohaga con 
el joven oeorltor, cronista do a^teués, Sr. D . 
Hécitor Saavedra. Lsa deteamos una feli-
cidad interminable. 
NACIMIENTO MECÍNICO,—Mny concurri-
do so ve eí que exhiba D. Slnaslo Soler en 
la plazuela del Monsarrata. Es digno de 
verse, por la m u l t i t u d de curiosidades quo 
contiene. 
POR ARRIBA T POR ABAJO . -Reproduoi -
moa lo siguiente de L a Bandera E s p a ñ o l a 
de Santiago de Cuba, publicado el d í a 3 
dol actual: 
" D e ayer á hoy se han sentido dos tem 
blorcltos da t ierra . 
Dicen algunas gontca, que los temblores 
tan frecuentes eu C uba, son originados por 
la abundancia da cobre que hay on eefco 
subauelo. 
Pues por lógica aencilla, 
BÍ es aoí, ¡ vá lgame Dloa! 
s e r án nuentra pesadilla 
los temblores, cuando nos 
Inunde la oaldori l l» . 
¡Ya c o s t a r á gran trabajo 
que el auélo quie tud rocobre, 
«o tando llano de cobre 
por arr iba y por abajo!" 
TEATRO DE LA ALHAMBRA .—Para esta 
noche sa anuncian las siguientes obras en 
esa colieeo: 
A las ocho. Quien Toca el Violón. Baile. 
A las nueve .—El Teniente Gura. Baile. 
A laa d i e z . — C o í a s que Pasan. Baile. 
PROFANACIÓN DE UNA TUMBA . --Gran-
d í s ima sensac ión han producido en I t a l i a 
laa noticias refar«utea á haber aido Incen-
diada y profanada la tumba de l a condesa 
da Miraf ior i . 
L a condesa Rosa fué la majer m o r g a n á t i 
ca del Rey Víc to r Manuel , y en toda I t a l i a 
ae lo conocía con el apelativo de L a Bella 
Eosina. 
H a b í a sido enterrada en eu posesión de 
Miraf ior i , iomodlata á T u r í u , on uua mag-
nífica capilla mortuoria levantada por la 
piedad de su hijo ol conde Manuel, y qae 
era una Imi tac ión exacta del P;into6n de 
Roma E l mana Meo so al ¿a en mí?dio do una 
gran üüru!» cubierta de pradoa y de cam-
ppí; votfó da uu moro, y cierra éa te una 
fuerte verja de hierro . E l Interior de la ca-
pi l la ee todo do m á r m o l . E n el mismo sitio 
n lo en el P a n t e ó n de Roma se hal la la 
tumba de Víc to r Manuel h a b í a sido depo-
s i u d o eu el mausoleo de Mi ra f io r i el s a r c ó -
fago de la "Bo l l a Resina;" en medio de es-
t a c á m a r a hay un altar donde se dice miaa 
el aniversario, do la muerte de la condesa y 
el d í a da loa Difuntos. A los lados, en otras 
criptas, doacanaan los restos del matr imo-
nio Vercellana, padres de la mujer morga-
n á t i o a da V í c t o r Manuel . Delante del sar-
cófago de é s t a hay una mesa llena de flores 
que ae renuevan diariamente. 
Hace pocos d ías , u n hombre desconocido, 
aprovechando la ausencia del guarda de la 
capilla, sa l tó la tapia de és t a , p e n e t r ó en 
el mausoleo y p e g ó fuego al fére t ro de la 
condesa, hecho lo cual volvió á saltar l a ta -
pia y desapa rec ió . 
A l regresar el guarda, d e s p u é s de bas-
tante tiempo, le so rp rend ió ver que salla 
humo de la capilla; e n t r ó apresuradamente 
y so encon t ró que el sarcófago y el c a d á v e r 
estaban ardiendo. Cuando volvió con auxi 
líos para apagar el faego, la caja mortuoria 
de madera so h a b í a consumido casi por 
complete; la de zinc, que t e n í a debajo, em 
pszaba á derretirse, y se h a b í a deshecho ya 
por un extremo, por el cual asomaban los 
pies carbonizados del c a d á v e r . 
Como por capricho de la "Bel la Roslna" 
h a b í a n sido encerrados con ella en el sar 
cófago varios objetos de gran valor, proce 
dlóee en el acto á un reconocimiento para 
ver si estaban t o d a v í a allí, y si la horrible 
profanación cometida en aquel sepulcro te-
n í a por objeto encubrir un robo. 
N o era as í . Laa autoridades se quedaron 
asombradas viendo que no h a b í a desapare-
cido n i n g ú n objeto, y quo, por lo tanto, el 
e x t r a ñ o incendiario no era un l ad rón . 
¿Cuá l ha sido el objeto del misterioso c r i -
minal? ¿Qalén puede ser és te? Tales son laa 
preguntas que hoy se hace todo el mundo 
en I t a l i a . 
L a m a y o r í a de las gentes se Inclina á 
creer que PO t ra ta de una venganza. Pero, 
de qu i én y contra quién y por q u é mot ivo, 
es lo que nadie acierta A poner en claro. 
Ea un suceso misterioso, del cual se ha-
b l a r á mucho t iempo. 
DIILOOO .—Ent ro una madre y BU h i -
j a : 
—No te comprendo, hija mlí?; Ricardo te 
hses la ce r t t ; IÚ i c c í b é i con « g r a d o sus 
demoatracione:; dicta que te guata, y en el 
momento en que BA declara, le r echaza» . Te 
digo que no lo (-ntlendo. 
—Pues ea muy sencillo. No quiero por 
marido m i s que á on hombre da ingenio. 
Ricardo oía ha dicho: ' 'No a m a r é á nadie 
ea el mundo m á s que á usted." 
—¿Y quóf 
—Q ae me parece que j o hQ le ído eso en 
¡ . a lguna part̂ t 
CÍRCULO DE ABOGADOS.—íSfeccidn de de 
reoho civil, penal y canónico 
Eata sección se r e u n i r á en el local que 
ocupa el Círculo y á las ocho de te ; odie 
del s á b a d o 12 del corriente, con el cbjeto de 
que ao proceda á elegir loa individuos que 
han de componer la Mesa que presida á ' 
misma duranta el próSiroo venidero a ñ o y 
el jurado qne ha de calificar las mómoria)? 
preBentadas por los señorea estudiantes do 
la Facultad de Derecho que han concur r í 
s i certamen que para ellos fué convocado 
por la propia sección. 
Habana, 9 de diciembre do 1891.—El Se-
cretario, José A . Ooneálaz y L a n u z a 
D E LA COMIDA.—Decía un joven á un 
amigo suyo: 
— M i padre oomia mucho y m i madre co-
m í a muchas vocea ai d ía . 
- J Y tú? 
—Yo be pálido á loa dos. 
PUBLICACIONES — Hemos recibido E l 
Mensajero, L a F a m i l i a Cristiana, E l Ob 
servaáor, E l Eco de Galicia, L a u r a c liat, 
E l Eco Montañés, E l Heraldo de Asturms 
y E l Magisterio. 
SUCEDIDO .—Un campesino, enyo padre 
cataba espirando, fué al pueblo p r ó x i m o en 
busca del sacerdote, á laa tres de la madrn 
gada. 
E l hombre p e r m a n e c i ó á la puerta du-
rante cuatro horaa tocando suavemente con 
loe nudil los. 
A las siete l evan tóse el pá r roco , y viendo 
al labrador, le dice, después do conocer el 
objeto que llevaba. 
- Pero, hombre, ¿por q u é no has l lama-
do fuerte? 
- P o r no molestar á V . 
—Pues si t u padro estaba espirando, ya 
so h a b r á muerto cuando lleguemos, 
—¡Ca! No , señor ; me ha dicho el módico 
que le e n t r e t e n d r á hasta que vayamos. 
DONATIVO .—Una cari tat iva devota nos 
ha r( mi t ido tres pesos billetes para las tros 
pobres muy necesitadas ü * Carmen Aren -
go, Da Felicia L ó p e z y D* Jooefa Robledo, 
»m nombre del Sagrado Corazón de J e s ú s . 
Dios se lo p a g a r á . 
E L AGUA APOLLINAEIS .—Certifico: que 
desde el a ñ o 1888 hago uso del Agua Apo 
K m a m , habiendo obtenido con ella regu 
lar ización de las fuacionos dlgostivaa ó 
Igualmente uno de loa coadyuvantea m á s 
eficacea para la curac ión de la Li t iás is he • 
p á t i c a que sufría . 
Habana, ju l io 23 de 1891.—Dr. Domingo 
F . y Cubas. 
E L A G U A A P O L L I N A R I S . — "Tiene 
devuelta la salud a muchos dispépt icos , los 
cuales, s e g ú n laa palabras expresivas de 
Mousieur Diday, doban á ella una comida 
J m á s por d ía y una lod iges t ión menos por 
c o m i d a . " - L a Franco Médicale de P a r í s 
(Doctor B O T E N T U I T . ) 
S«rfleiO Meteorológico «le Mari?»» 
dto las AntiHns. 
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OBONIOA ESJLIGIOSA. 
DIA 10 DS DICIEMBRE. 
El Circular está en Jttú» del Monte. 
(Ayuno), Santos Dámaso y Barsabaa. 
San Dámaso, papa 7 confjsor en Roma; el cual 
condenó al heresiarca .Apolinario y restituyó á Pedro, 
obispo de Alejandría, que había sido ahuyentado de 
su silla por los herejes; halló también muchos cuerpos 
de santos mártires, é ilustró sus sepulcros coa epita-
fios eu verso. 
FIESTAS EL VIERNES. 
MULLS BOLIÜMKBB.—Bn la Catedral la de Terete, i 
las 8, y en las demás Iglesias las de costumbre. 
COBTB »B MAMA.—Díe 11 de diciembre.—Gorrea-
ponde visitar á Nuestra Señora do Lourdes on la Mer-
ced. 
Monasterio de Sta. Clara de Asís. 
En la iglesia de este Monasterio se celebrarán so-
lemnes cultos en honor de la Inmaculada Concep-
ción de la Santísima Virgen eu los días 12 y 13 del 
corriente. 
El 12 tendrá efecto una salve & toda orquesta y el 
día 13 á las nueve do ¡a mañana una misa solemne en 
la que oficiarán los RR. PP. Franciscanos y ocupará 
la cátedra del Espíritu Santo el R. P. Royo de la 
Compañía de Jesús. 
El R. P. Capellán, Vicario, la R. M, Abadesa y Ja 
Comunidad suplican la asistencia de loa fíales á tau 
devotos actos.—Habana y diciembre 10 de líf&í. 
15423 2d-n 2 i - l l 
PA111I001M DE MOfflRIiAíE 
Jutileo Circular. 
Elluroa 11 corro^ronde á esta parroquia el S^ute 
Jabilc j Ciroslsr; se cantará miFa solemne á las f!̂  de 
la matiaua j anlws da o la. habrá misas rezada*, a£Í 
como á las 13 y •'dnclnlda ójta, se rrzará el Uií»g';o; 
lareKt Vva s.e liziá íl la hora de rostnrahro. 
Circüm-tamiiaS espc-r.a'es hacen qu-j, DO teniendo 
f mdus la ir.8l.itación dtd alumbrado ddl Circular î ara 
atender á sus gaitos, el ütmo. Sr. Obispo Diocesano 
h i dispuesto que las parroquias que les corresponda 
ea turno, enplnn los pastos qne les ocasiona y e< nio 
la fábrica de esta de Mouaerrate no cuenta con otros 
recarsos que los qae les proporaionan la piedad de 
las fieles, lo hace atí saber para que acudan con el 
óbolo que puedan ofrecer eu obsequio al culto del 
Sintísimo Sacramento.—El Párroco» Dr. Anacleto 
Solemne Triduo. 
Que á su stráfleo Padre y Dr. Místico, San Jaaa 
de la Crní, consHüran son wnfrvo del XVsree • Cente-
nario de su Glorioso Tránsito, mi* amanees Hijo» 
oS CtrmeiitaS Peséalxo», en la iglesia de San Felipe, 
los días 12, 1S y 14 d.»l corriente. 
Sábado —DU 12, á las 8J, misa soleúme con ezpo-
stiióu dul nivii ínlmo, á la que anistirá y predicará 
Nuentro wnantütmo Prelado Diocesana, consideran-
do al Santo, como SeligiuS-t—Por ia noche hi»brá 
ro'srio, novena, Sermón y cárnicos con reserva y ben-
dicló i del Santísimo. 
Domingo.—Día 13, por la mañafta se harán los 
mismos ejercicios que el día antei ícr, predicando el 
R. P. MnntadiB, Rector r.e «os Eacueías Pías v cen-
siderará ül Santo como Cortdjutor do a Sai.t» M:ire 
Tc-.a., d>» .írtsfi» '-n la -t.for.' a do la Orden del 'lar 
meu y cotao/ípfía'o/an la Reforma de hs costura 
br̂ .a l-il siglo XVI.—P. r la tarde, á las 4, Vísperas 
fcolo'one', eu la que oficia'á de Pontifical Ktro. Re-
vare-.idísiüso Prelaio y por la nodií los ejercicios 
p.tiQ en el día anterior. 
Z u ñ e s —Di t í i , en el cual á las 12 de U noche 
acaeció baco tras KÍRIOS, el Glorioso Tránsito de N<ro. 
Santo Padre; á laa 74 misa de comunión general y á 
las 8J tcrci-iy ml^a tontiñcale', predicando el R. P. 
Royo, de la Compañía deJe*ú-(, y considerará al san-
to como liortor en I t Ciencia i-istica —Por la no-
cha ¡oí *jerol'''i.»coma *n '•| día s-aterior y sa termi-
aíá con Ifr procfsióa del Glorioso Hanto. 
NOTA —Nuestro Satitísi!:! P. t\ Papa Lfon X I I I 
se ha dignado conceder LUicha* ludulgencias Parcia 
les á todoa ion fiMes que ssi-tain co1". 'íevoción y pie-
dad á estos no e.-n. o cultos y una Iu>lalgoncia Pie 
.1.1 -i >, á los que haMeado confesado y oomuigalo. 
visiten la iglesia y OTOS según la intención de Su 
tidad. 15:507 6 8 
E . P. D. 
La Sra. Dtt Rnsrwaa Kamonteu 
de Cerra 
HA FALLECIDO: 
Y d i í p u s s t o eu e m i g r o para las 4 
de la tardo del d ía de m a ñ a n a , víar-
nes, loa qao auseríben, tsncaj , padre, 
hermonoa polí t icos, sobrinos, dondop; 
y amltíoe, enp!ict,n las pareonas de 
ea ami8tít(3 se sirv&u oncumsnoarDa 
alma A Dios y concurrir á Ja casa |£ 
inortunrla, calle do ia F.elua n? 111, 
panv a c o m p a ñ a r e" c a d á v e r al oemt n 
torio de Colón, dondo se despide ¿! 
duelo, y á o u y o favor vivi rán agrade-
cí dos 
Habana, 10 de diciembre de 1891. 
Francisco de la Cerra y Dioppa.—Frasciec ) 
de la Cerra y Barrera.—Teodoro do lu Cerra 
y Dieppa —José í e VÍga y Flores.—José Cas-
tañeda y Ramonteu.—ígaaeio y Benjamín de 
Vega.—Cristóbal do los tíeyes y Guitart.—Jo-
sé y Pedro Artidlello.—Francisco dn U Puente 
y Cerra.—Dr. Emiliano Núñez de Villavireu-
cio. 1E4ÍÍ5 1-10 
£1. P. D. 
DECIMO CUARTO AMEBSAMO. 
Lne Sres Sacerdotes que quieran 
aplicar el Santo Saiititicio de la Miaa 
con un reeponsf- ai final, por el des-
canso dol alma d-1 
8r. D Francisco Rosell y Sanri, 
pueden concurrir el s á b a d o .12 del co-
rrierite á la iglet ia de la Merced, de 
seis á nudvo de la m a ñ a n a , y recibi 
r á n la limosna de un escudo oro. 
15402 la-10 ld-11 
DICIEMBRE 10. 
Según telegrama reolbido do D . i l a u c e l 
Rodr íguez López , Administrador Espacial 
de Expor t ac ión n ú m . 4, participa á los ro-
aideutes (<o Qata l í l a quo h&n nido agracia-
ci?:do9 los n ú m e r o s do l * L o t e r í a Nacional 
que á cont inuüción se expresan: 
Números. Premios. Números . Premios. 
1012.. . . .D 
1 1 7 8 . . . , 
1 5 0 8 . . . . 
1 5 1 1 . . . . 
2021 
2 1 1 1 . - . -
4 1 0 1 . . . . 
4 1 0 2 . . . . 










6085, . . 
7084. . . 
7768. . . 
7769. . . 
7770. . . 











S A N R A F A E L N0 1, 
MIGUEL MTJBIEDA8. 
C . , . . 2 b - l l — 2 d l l 
BILIIW para NAVIDAD. 
GRáLNDEB R E M E S A S , 
D I S T R I B U C I O N 
DE MUCHOS MILLONES. 
M A D R I D DICIEMBR13 23. 
$100 3 000 000 
$ 50. . 1,500,000 
$ 40 , 1.200.000 
$ 30 OOO.Oi'O 
$ 20 OOO.OüO 
$ 10 300,000 





$ 50. . 
$ 25. . 
$ 10 , . 
$ 1 . . 
50,0(10 
5.000 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
OALIANO 126. 
C — . . . al t 5 d l l - 5 d l l 
STÜRÍA1. 
SECRETARIA. 
De orden del Sr. Presidente, se cita á todos los se-
ñores asociados para celebrar sesión general extraor-
dinaria el domingo próximo 13 del corriente, á las do-
ce en punto del día, en la sala de sesiones de este 
Centro, Zulueta y Obrapía, y cuyo objeto es el acor-
dar ia inversión á metálico de la cuota que hoy viene 
rigiendo en billetas. 
Para poder usar de los derechos reglamentarios es 
condición precisa é indispensable que ol socio vaya 
provisto del recibo del presente nr.ej. 
Habana, 8 de diciembre de 1891.—El Secretario, 
Francisco Santa E u l a l i a . C 1729 4a-9 4d-10 
A V I S O . 
Por acuerdo de los Administradores de 
las Casas de Salud BENÉFÍOA, R E Y , INTE-
GRIDAD NACIONAL y GAECINI , desde 1? de 
enero de 1892 se c o b r a r á á sus sosoriptores 
un peso cincuenta centavos plata, ea vez de 
los tres pesos billetes que se venia cobrando. 
L o que se publica para que llegue á co-
nocimiento de les interesados. 
Habana, 7 de diciembre de 1891. 
15870 6-10 
R i q u í s i m o d u l c e q u e h a o b t e n i d o 
u n a a c e p t a c i ó n e x t r a o r d i n a r i a e n 
t o A a s l a s c a p i t a l e s » de E u r o p a y A.-
m é r i c a a e n c a j a s e s p e c i a l e s p a r a 
r e g a l o s . 
Marrons Glasso 
Bombones de los Alpes 
Caramelos rellenos 
De las más exquisitas frutas 




CHAS NACIMIENTO MECANICO 
UNICO E N L A H A B A N A 
DE 
s i s r i E s s r o @ p z . j ¡ R 
Q u e d a r á abierto al públ ico desde el dia 8 
el gran nacimiento quo tanto l lamó la aten 
oión en años anteriores; la entrada se rá 20 
centavos plata 6 40 cts. en B . 
Niños 15 cts. 6 30 „ „ „ 
35288 8-8 
8e curan eu eaalquier sitio que se presenten 
K asando LA LOCION Antiherpética del Dr. 
pg lUtontes, desaparece eu los primeros mementos 
KJ la picazón, quedando despaós la piel complet;v-
k] mt nta curad», La LOCION Montea quita los 
w barros, espinillas, manchas y empeiiiO da n ei- Uj 
g3 ra, dando al rostió tersura y buen color al pooo Lj 
rR tiempo do usarla. La LOCION t-li perfuniitda ftj 
K y es superior al agua de quina para quitar la H 
m caspa, evitando esí la caída del cabello. Hl 
W pida j en todas las boticas, y droguerías de ra 
El Sarrá, Lobó, Jchnson, Amparo. rfl 
ta 162C8 5-8 W 
A s o c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e s d e l 
C o m e r c i o d s l a H & b a n a . 
SECCION DE BEOREO T ADORNO. 
8ECHETAKIA. 
Esta Sección competenteni'í'ítc autorizada por la 
Diteotiva, ha acordado ofrecer á los señores asocia-
dni unT, función que deberá celebrarse en el Teatro 
Pajret el próximo domingo 13 de' corriunte, ponién-
dose en esc?na ia precioso opereta en tres actos CIN-
ÍÍO líA por la aplaudida compañía italiana que ac-
túa en dicho coliseo. 
N.itas: Se recuerda á los seüores asociados que las 
diez primeras Alai de lunetas están dedicadas á las se-
ñoras. 
Para el acceso al teetro es de necesidad la presen-
tsción dul rfcibo dei me< actual Las puertas se abri-
rá ;¡ á las s'.ete y la funelón dari comieoz > á )'• • ocho 
Lü? ¿'ulcos psra esta fanc-ión se iií¿'á?i á las ocho 
do la nfichd en los ¿alono' del Ceütro, ef aábado 12. 
Habana, 'Ode dic ombre de ífal.—fií fiecretarló, 
Eduardo JTerndndei. V<29\. »t.-lO 3d->I 
4 A A G U A C A T E . 
D1NBR0 PO * áLEtJaS, 
Sí presta ai 2 por 100 meusual en sumss que 
pasen de 1 0 Oy de m°n':s relativamente módico. 
G an turtido da alhajas finas por la mitad de 
en va'or 
CASA DE PEE 6TAMOS 
de Ardrés íarallobre, S eu C . Neptuno 89 y 41, 
jusqxttoa á Amatad, teléfono 1,452 
iiíi.qt S R 
Gran taUef para dorádo», diquelados, 
plateados y arraería. 
Sedorao, niquelan y platean camas, lám-
panis, relojes, canrielabroo, carabinas, re 
vólvera y toda dfieo do metales, BO compo-
nea y empavonan toda oíase de armas. 
51, Víll^erae, 5á, entre Obispo y Obrap ía . 
14985 10 - 1 
Dr. Angel Rodrígnez. 
Se dedica á los partos, cnforTi'odades de mujeres j 
niños: ^nt^uüiendo en laa demás Consultas de 12 á 2; 
pobres crétjx. Amargara 21, Habana. 
IP433 5-11 
Dr. Louis MontaníS, 
de las Fa í Tiltades d̂ - P a r í a y Barcelona. 
Obinpo 66. altos. Consultas diarias do 1 á 3. En-
f.'trmedades de los oidos, nariz y garganta IOH lunes, 
miórcolef y vioinea. C 1737 26-11 D 
B m m artificiales de 
San Diego. 
Los enfermos quo padecen de reumatismo, herpes, 
sarna ó cuailqui<ua o'ra enferme'iad de la piel, como: 
«snema, sarpulluln y ú'ceras crónicas sostenidas por 
nn ricio de la sangro eí :r<>falofro y sifilítico, pueden 
obtcntrlo en su ĉ sa con la solución de San Diego, 
qne el Dr. Gordillo prepara y (X îeude en Gaiiaoo 
103, on latas c^n su ingirocción cuiresp^ud-outo. al 
preciu Oa un doblóa y coni'enon liquido para veinte y 
cinco bsñini. 1517R 8-5 
Un abogndo y nn proertrador 
se hacen cargo do reclamar judicialmanto los cfódi-
t<»8 que so le confien, así co^o de dedaci' cualquiera 
ocra acción en juicio, tomando á su cargo todos los 
ia.f.os que ocurran, sin que por lo mitins teuuan Jos 
interesados que hacer anticipo alguno TarabiÓa com-
prarán ii)« crédiU s, tin los cssos on que se les prO;jon-
.: .u y lo eatlmen coiirenlente Mercaderes 11, â tos, 
cuartón. 19 do 2 á 1. 14852 26 25Nv 
t U i i i w l Oaguaceda y Navarro, 
Doctor en Cirnjía Dcstal , 
del Colegio de Peap.ylvania. é incorporado á la Unl-
réhddád de la U r i ana. Cnnsultaa de 8 á 4. Prado 79 A 
i',n 1692 20 i D 
Dr. Taboadela. 
CIRUJANO DENTISTA. 
Haon toda oíase de oporivoioneii en la bo-
ca per lea m á s oiodornoá procedimientos. 
Conetraye dentttduros pos t iüas de todos 
los raate;ria!e3 y ei^tirnaa. 
L lpma la a tenc ión gobrd sus PRECIOS 
L I C I T A D O S y favorable •: A todas ia^ ciases. 
Do bebo do la m a ñ a n a á c n a t t o >íe la tardo. 
entre Oompostela y Aguacate. 
Í53-3 10-vO 
Por ÍM especial método de curación se curan ra-
dicalmente eL 99 por luO de los enagenados. 
E S P E C I A L I S T A E N L A O Ú B A O I O N di. las 
enfermedades n erviosas siguientes: 
D é l a C A P E Z A . dolores, snriera nerviosa, in-
somnio, dtsva^teeimieutos- tartamudez, fiebre cere-
bral 
Be los O J O S : dMores, obscurecimienio de la ins-
ta y obtalmtcs nerviosa.3. 
Del Ü U E L L O y G A B Q A N T A : dolores y angina 
nerviosa. 
Del P E C H O : bronquitu y tisis nerviosas, coque-
luche, tos, opresión, silbido, auma angina de pe-
cho, pnlpiiacioneu y dolor del corazón, dolores ven-
fosas fijos y I-JB gue se corren de unpurito á otro. 
Del V l f l N T R E : dolares, fiatuosidade*. dispep-
S'% y d ia i re» nerviosas, extreüimiento y vómitos 
nerviosos. 
De lo* O U G A N O S G E K T T O U R I N A R I O S : 
dolores, pardlUia de la v j i g a y retención nerviosa* 
de orina, n in fomanía , erotismo, espermatorrea y 
la impotencia nerviosas. 
D é los M U S L O S , P I E R N A S y B U á ZOS. dolo-
res, calambres, parálisis , insensibilidad. 
De las E N F É l t i l E D A D E S N E R V I O S A S G P -
N E R A L E S . Clorosis. Bai le de. S a n Tilo. Eistérí 
eo, Uislerismo, Tétanos ó Pasmo, Epilepsia, Fiebrrr 
nerviosas. Defallecimiento. Ataques nerviosos eou 
p'.ráida ó no del eonocimicnki. Hipocondría. 
T O D A S estas dnlenoias nerviosos se curan. 
L a R E T E N C I O N de ornut. sin sondar al enfer-
w.o. L a H I P O C O N D R I A si-- baños iú duchas. 
Villegas 74, d e l á 3 . 
•:ii?:21 nll 13-9 D 
P S O C t T K A D O R 
DE LOS JUZGADOS DE ESTA C A P I T A L . 
Se ofrece á \of sefiores dneúos do establecimientos 
para cobrar judioialmente todas las cuentas quo se le 
confien: te hace cargo do todos los asuntos que se re-
lanion".n con su profesión, incluyendo las demandas 
da dsshaccio y haciendo cuanios gastos sean necesa-
rios hahta finalizar los asuntos y administra también 
lincas urbanas en esta ciud-d. 
Chaetín 10. Teléfono 616. 
14115 alt 26-10N 
JOll TRÜJILLO Y ÜRÍi 
CIEDJáNO-DBNTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los prc-ioi 
siguientes: 
Por extraedónes 2 pesos 
con cocaina.. 3 
. . limpieza de la dentadura de 3 & 5 . . 
. . empastadura S 
orificación 5 . . 
dentadura, hasta 4 dientes 15 
6 . . 20 . . 
8 . . 25 „ 
14 . . 30 . . 
Estos precios son en billetes, y garantizando] los 
trabajos por un año. Todos los oías inclusiTO los de 
fiesta, de 11 á 5 de la tarde. 
C16!» alt 10-22N 
uín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas ntím. 76, 644 SIT-WB 
Dr. Henry Robelín. 
MEDICO-CIKÜJAIÍO. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
JESUS MARIA 91, de 12 á 2 tarde. 
HIDROTERAPIA. 
REINA 39, de 7 á 10 mañana. 
C1685 I D 
Dr. José ¿üiaría (ta Janregnizar. 
MEDICO-HOMEOPATA. 
Curación radical dsl hidrocelo por un procedimien-
to ísiicillo sin extrección dol líquido.—Especialidad 
ftnflebioa palódkas. Oln-spía <?. C1677 1-D 
Galiano 12éf altos, esquina á Dragones 
Espooialista en en'ormod.v.les vonóreo-eifilítloas y 
afeccionen da la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
TELEFONO 2Í? 1,815. 
C n. 1679 1-D 
Dr. Gálvez Ouillem. 
Impotencia. Pérdidas semizales, 
aéreo y Sífilis. 9 4 10,1 á 4 y 8 á 9. 
Esterilidad. Vo-
O-Eeilly 108. 
20 3 D 
Jaaa A . Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
O 1676 1 D 
DOCTOR FELIX GIKALT 
C o a B u l t a » d e 1 1 á 2 . 
Afecciones de los oidos de 1 á 2. Aecha del Norte 
námoroSI 11313 2(5-13 N 
DE LA UNIVERSIDAD CENTRAI.. 
Especialista on enformodades de la piel y slfilítieai 
Consultas de 1 á 4. O'Railly 80 A, altos. 
14602 98 22 Nv 
E D U A R D O SEMPIIÜN. 
MEDICO-CIRIJJAKO. 
Ecpccialista en laa eríamedadts uenriolaá y de la 
garganU. Consultas de 12 á 2. San José n. 10. T» lé 
foa!>l «22 C16ÍI - I D 
Dr. Manuel Al tuna. 
Ha trasladado su domicilio á Virtudes 71, altog. 
Consultas de 11 i 1.—G-ÍIÍB á los pobres. 
L A S P A S C U A S 
M O D A Y D E L A S F A M I L I A S . 
Pn precioso Mirtido de objetos de fantasía, de capricho y origí-
l a d C O M O N U N C A M E H A V I S T O . 
Sabido es que en todas las capitales hay un establecúniento que 
se señala por eí público como c 
yiesie dendo desde fundación E L AFORTUNA 1)0 do esta capital. 
Agradecida la gerencia de esta casa á la preferencia del pnbiico, 
no solumonte hizo nn esfuerzo mayor en las GRA^Di S COMPRAS 
que realizó para esta temporada, sino que ABARATO LOS PRE-
CIOS cnanto es posible, como lo pueden comprobar los que se dignen 
visitarla hoy. 
A ê te ím, lia ensanchado la esfera de sus negocios, y está dis-
puesta á hacerlo más y más cuanto demanden las necesidades de sus 
favorecedores. 
M O T A — l a Sección de 
ha sido enriquecida con nuevas remesas de V k l l 
C O M O ancjarcA H A . E S T Ü D O . 
0 1720 10 6 
54, 56 y 69, calle d© Compostela, y de Obrapía, número 61-
lí KAN DES ALMACENES DE JOYERIA, MUEBLES, ilANOS, LAMPARAS Y OIÍJETOS 
DE FANTASIA. 
DEPARTAMENTO DE P R E N D E R I A — S E C C I O N DE OPTICA. 
Gemelo» para teatro y telescopios para contemplar los astros, 
Espejuelos de oto, do plata, de níquel y de acero con piedras del Brasi l , cristal de roca y 
cristal coivieute, propios para miopes y vista causada. 
Gafas de oro, de niquel y de concha de carey con muelles muy suaves. 
Telégrafo, Borbolla. Teléfono, 2 9 8 . 
* 26 a y d-21) 
Apartado, 457. 
C t m 
mmmm 
Í HEF,IRADAS P O U Kí> 
| (5 fiísl-ífusos de Ciorhiárat» de Omina es cada grajesí H 
Jnhnaivíi gczau de la própledftt í per ^ 
cicuiar do auirioutar el apet'ito hácicr g| 
m 5 la 767, Rtftai fácil la «ligestiAn. 
Ü.D gran riiíEi«r(3 do faomtativos en 
Ünropa y en Araórica hat' tenido o<!>* 
Bion cié <Nir.iprobar tnaruvillo?!-;-
of«<:vor. d'- ••.•.I H suAtanol» que admlnls 
3 irada a"i inu^ior ^ródQfSD naa ¿enwi 
ctón d« Uunibr;; qoo exige para eoj 
satlcfeíshñ una cantidad áo aíimcMt 
mucho mayor quo !a osaal 
Ningím eíntouia (iepftgradable 6 poj 
el70 ac-ompafit» esta propiedad d i )•>.-> 
ÍÑMntíÁ mt Óua»3UWAj por 6l 
•raTU. la «llgeesióxi ¿o hace mael 
o/i-v anrka . ^¿...uiüiáüdoíje •íc 
H «i a^o t í to , y oerno con^.coonch»., i*-
B óoúudas ít-liu'.niantea \ dijsoft'iom-.-
B oil í», el onf^rmo y el desganadi; ad 
ra b e n t í i tío poso, (.•tigo.-d;-;,, ao uakrei; 
B ivc¡Mv rj.ndo pvonto la salud y »<•• 
sdidoa. 
DE? V S N T A ; 
mmm 
B F i É J C T t T A D A S I N " O P E B A C I O N TOTS. T T N M E D I C O . 
ííada cuesta hasta realizarse 
CI l(:-07 15-3 I) 
{ . i-i 
I A R E I N A DE L A S A G U A S DF ¡VIESA, 
P H I A , «aurt, «leíícioaa, o fo -Toscon lo , Malea para ol estomago, reeomondada 
por los «índicos «HÍR afanuídos dol mando. 
VENTA ANÜA.I»: «O fttliiLONSS D E B O T E L L A S , 
Se v n i d e por s i l* i m p o r t a d o r e s 
JJANGF* & L E O N H A R D T . 
v m 
S M IGNACIO NUM. 3 8 - H A B A N A . 
D E . Q t A M M 
D 
LOS SRES. 
E u h i imprenta. Papelería y En-
Cíiír ter^adón de los Srea. B. Solana 
y € Mercaderes 22, se liívco toda 
c la í t e de ÉMPHESOH y ENtUABEH-
NACIONES para INGENIOS y CO 
LONIA8 en la forma más completa 
qne pneda desdarse. También tene-
mos helios LIBEOS PARA PESO 
DK CAKA y LIBÜETAS DE JOli-
NALES en 1» forma m á s adecnatííi n 
las nee?sidftíles de l«s flnras 
So sirve por correo toda ord^n <}Uf 
so noseneomiende y re .iliinos mm s-
tnis y príídos á todo ei que io soii-
cíío 
También encontrarán en 08:a casa 
nn completo surtido de PAPELE-
RIA y EFECTOS DE ERCRITOIMO 
todo á precio^ sumamente reduci ios. 
22 M E R C A D E R E S 22 
entre Obrapía y Lamparilla. 
C 1635 20-22 Nv 
/\(lOSTA uúnioro 19. Hora» do oongnlta, de once 
\ una. OpoekUdivl: Matrid, vías nrlnada», laringe y 
ílfilftiPB». C n. '678 I D 
NA PROFESOKA DE NÜKVA-OUuEANS, 
ens^ü i el lü^léti, el Krencée, piano jriiulfeo, & do-
micilio 6 cu su mornda. laforumn Amistad n. 90, y 
en ol Onrmeio calle 11 n. 89, CDtro 18 y 20. 
15H9 8-11 
Inglés, Francés y Alemán. 
Joeé Emilio Ilerronberger, profesor con título »ca-
iémioo, da elaR«« & domicilio y cu sa morada Prado 
airnuro 105 163f«> 4-11 
m i m " I S A B E L LA CATOLICA" 
D e P r i m o r a y Segu iada E n s o f i a n a a 
D e p j i n a e r a C l a s e . 
Directora María Luisa Dolz, 
P r a d o 7 7 . 
EXÁMENES G E N E R A L E S D E 1891. 
Se verilicarin del 10 al 20 dol corriente ambos ¡n-
ulusire en la forma eigoionto: 
D í a 1 0 . 
Do 1 M do la mtlUna d 4 de la tarde, 






. . Aritmdiic». 
. . D bojo Lineal. 
. . HUtoria Unirersal. 
C0LEC10 PREPARATORIO 
TARA 
I . A S C A R R E R A S D E M A R I N A . 
FDENCARBAL N^55, MADRID. 
Director: D, Rafael de la Fiñera. 
Uesultados obtenidos por sus alumuos en las opoei-
no . voriiloadas en Madrid y terminadas el 3ü Ho 
junio dol presento uño; p^ra cnbrir ontorce plazas en 
la Escuela Naval Flotante: 
Alumnos de este Colegio. —N? deplazas g a ñ i d a s 
D. Manuel Gálvoz-CaBero. Plaza núm. 1. 
. . Kafael de la Piñora y Tomé. „ 2. 
. . Alfonso Meor y Ramean. „ „ 4. 
Ginés Paredes y Castro. „ „ B. 
Luis Trillo Figoeroa. „ „ 9. 
Resumen comparativo. 
Presentados por esto Colegio 12 
Plazas obtenidas de las 14... H 
Estraños á él 52 
Plazas obtenidas 9 
£1 máximum de alumnos internos en e&ts Co ogio 
ea de 30. C1723 4-8 
i 
PASTILLAS COilf'RlüDAS 
(é granos ó 20 centigramos cada una.) 
L a forma m á a CÓMODA y BITIOAZ de ad-
mln í s t r a r la A N T I P I E I N A para la cura-
eión de 
J a q u o c a s , 
D o l o r o s o n g r e n e r a l , 
D o l o r e s r o u m á t i c o » , 
D o l o r e s d e p a r t o , 
D o l o r e s p o p ( t « r i o r © « a l 
P a r t o (E!; ^ n e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Se tragita oon un poco de A-^nn cora» uns 
pildora. No se percibe el e;ibor. No tienen 
cubierta quo dificulte aa abRcroióa. U t 
frasco con 20 pastillas ocupa menos lugft 
«n los bolsillos que un reloj . 
De venta on la 
Droguería del Dr. Johuwm, 
O'jispo 6 H , 
7 en t3daf loé bót"oaÉ. 
H ». 167» i. D 
P E L E T E 1 1 I A 
El Ancora. 
111 OBISPO 111 
Este establocimieto ba sido rofurmado 
de manera quo hoy ofre^o comodidad á 
nuestros favotecedores. Hoy todo el cai-
í.ado es fresco y do las formas má« moder-
nas. Para las aamas hay calzado elegante 
y de nw.ho gusto. De los precios no hay 
que hablar, porque EL ANCORA es Ix 
que mtU burato veride, 
E b A N C O R A , 
OBISPO E S p i ü A A V I L L E C A S , 
5 c i m m m - n w h - í i n 
D i » 1 1 . — I d e m . 
R^gu'.vlo curno de Gramática. 
Q:i)Lto . . . . FL-iologla. 
TVrct* Inglés. 
Cuarto . . . . Aritmética. 
Primero . . . . Goografia. 
D í a 1 2 . — I d a m . 
T.íicer curso da G. ografí» do Europa. 
Cuarto . . . . G.-amitica. 
Qa'nto . . . . Inglés. 
Q linto . . . . Fr»ncés. 
Segundo . . . . Aritmética. 
Día. 1 4 . — I d e m . 
Cuarto curso de Geografía. 
S añudo . . Francés. 
Quinto . . . . Aritmética. 
Jnmero . . . . Objetiva. 
Tercero „ Moral: 
D í a 1 5 — I d e m . 
Torcer curso do Gramática. 
Sdgnndo .- He:iglén. 
í'uario . . Inglés. 
Primero •• •• Aritmétlsa. 
(¿a uto . . „ Historia Natural, 
l'iimero . . . . Ko igióa. 
D í a 1 6 — I d e m . 
Tercer curso de Ortografía, 
'•uurto . . Latía, 
(¿umto . . Geometría. 
Segundo . . . . Lectura. 
Tercer — . . Geografía de EspaHa. 
D í a 1 7 . - I d e m . 
Tercer curso de Dibujo Lineal. 
Quinto . . Física, 
luem . . . . Química. 
liUm . . . . Agricultura. 
Segondo . . . . Inglés. 
Cu*rto . . . . Moral. 
D í a 1 3 — I d e m . 
Primor curso de Inglój. 
Chiáttd .- -- Historia do EspaBa. 
Quinto . . . , Retórica. 
bcgu/ido „ . . Dibujo. 
D í « 1 9 . — A l a a 7 do l a n o c h e . 
Escritura —Labores.—Dlbuj') Natural.—Piano.— 
Cuuto.—U'.citadón.—Distribución du Premios.— 
Giinnasio. 
So suplica la asistencia A lo» padres y famlMaros d« 
las • du .anda». 15121 6-11 
f TiS FHUFKSOB DE PIANO T SOLFEO DE-
\ J sea dor c ust-s Á dmnicdio, <l precios c ó lieos: in 
formarán Habana n. 302, entro Morced y Paul». 
ir.3CK 4-10 
K I N D E ü G A R T E N . 
para nlfios de ambos sexos. Hittoma Froebel. Ense-
Banza olij itiva v subjetiva- Atención especial al in-
glés y alomiin. Directora Honrletta X. Dorohester. 
Hul)ana SS. 14490 JK-IHN 
ACADKMlA IUEUCANT1LDE F. HEKitKliA, establecida en 1862, Amargura 73. Idioma Inglés, 
teneduría de bbros. cálculos mercantiles, letra ingle-
sa comercial, eto Pensiones módicas, 
150«l 16-3D 
I 
D& clases U ; francés, alemán, inglés, espafiel, pla-
no, dibujo y todos los ramos de una educación esme-
rada, á domicilio ó on su morada Híibana 05, 
Cursos de idiomas p;ira s'. fioritas do 11 á 13 mafiana, 
para caballero» deO áü do la uocho. 
14491 Í8-18N 
E l inglés sin maestro 
en 35 leooiones; novísimo tratado adoptado para n-
prendorlo los espafioles: método Instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo a escribir, traducir y hablarj 
contiene la palabra eu inglés, su traducción y á con-
tlnnación la pronunciación figurada, eto. Un tomo 
$1-50 billetes. De venta, Isalua 33, y Nepiuno 124,11-
luerías. C m 2 8 8 
de t o d a s c l a s o s , f o r m a s y c o l o r e s . 
Diez y seis afios lucho para vender m ís barato que 
nadie; hoy oon mán nt^óo debo de competir con la 
mala época. Amistad 49, Doadella, 
16131 alt ayd 15-3 D 
GRAN THEN D E L A V A D O E L PENSAMIENTO, 
San Miguel n? 11, entro Consulado é Industria. 
Este establecimiento eo hace cargo de toda clave da 
ropa de sefioras y caballeroii, comprometléudosu á en-
tregar un trabajo iuiucjofable, como esta casa tieno 
acreditado, para ello cuenta con operarios superiores 
y uu lavado eapeoial qne no lastima absolntaceutQ 
ua'la á la ropa. 
NOTA.—Sa alista la ropa lan pronto como el mar-
chante lo solicite, y se trae y lleva á domicilio. 
15171 26-1D 
GRANFABRIC4 
u n M 
antigua casa que fué de Baró« 
O B I S P O 3 1 
C 1661 ÍO-1 
ANUNCIOS D E LOS ESTADOS-aJNTIWS. 
A G R A D A B L E 
Se recomienda como el mejor 
remedio de su clacc Ja 
I E M U L S I O l f l ' 
X i A . i s r M A . i s r 
Compuesto de 
fSNGItKDIKNTES T.OS 
M Á S EíiCOGIDOa 
combinados cjentíficamenle 
es por todos conceptos la 
preparación modelo do 
ACEITE DE H O DE 
3&0*LA0 
; CO:J 
H T P O l i ' O C i T T O S . 
D I G E R I B L E 
i&mmmBB/smeamimBan 'mxsnnmftmt 
lírViMiwiírriiii liTiis? 
DE BREA, CODEINA Y TOLU. 
Propsraáo por EDUARDO PALÜ, Farmacéutico de París. 
ffi Este jirabe en el mejor do I03 poctorales conocidos, pues estando compuesto de los balsámicos por I 
ezoelenoia la BREA y ol TOLU, aeociados á la CODÉINA, no expone al enfermo á sufrir congeat.io-
gj neu de la cahpza como sucede coa los otros ca'mantes Sirve para combatir ios catarros agudos y oróni-
jíl pos, haciendo desaparecer cou bastante prontitud la bronquitis m&s intensa; en el asma sobre todo este 
•fl jarabe será un i gcnte irodoroso para calmar la irritabi;idad nerviosa y dismiculr la espectoracióu. 
ra En las pemna» fio avanzada edad el JARABE PECTORAL CALMANTE dará un reonltado ma- W 
re ravüloso «iismiuv - u ?o la secreción bronquial y el cansancio. Oj 
K D«nó.iit« principal: BOTIOA FRANCESA. 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas lae a 
uj douiAa botií-as y droiiuerlns acreditadas de la Isla de Cuba. C 1701 SC- i D S 
SfiIJCITflOES. 
Para «l campo 6 bien en la ciudad. 
se offeoo U J joven de intachable conducta y de esme-
rada instruiición para dar lecciones de IA y cnso-
ñanra, comíabiiidad por par .ida doblo, ciloulos mer 
cantiles. oar.iCtéreí do letra, idiomas portuguís. fran-
cés é inglés: ti«na muy bueraB reforoncias. (Si es po-
íiblo |)r»fioro o oftxn.vo): ÍHfor.'.arán personalmente 6 
por escrito J. B., " l lolel Navarra." 
15418 J 4_11 
kESKA ( Ol.OCA&SK UNA BUKNA V .oCÜ 
'ñera poriiusnlar,, áa<rud.4 y de Hítr.as'coftambrea, 
touiendo quien-le-ff^itir..-. Aguila n. 1!4 darán ra-
Q E SOLICITA JOVEN COSTURERA 
kTJque tept-. co.if.r tortas olaseu Í« oostaras) y una mu 
chsohita blanca 6 Ot, coíor, de once á qnince aBos, 
para servir & la mano. Informarán Amargura n. 16, 
«toe. i<;4oi 4_n 
C x í I A D A D S M A N O . 
Uoa joven poninenlar dosea co!ocar¿c en una casa 
ne familie-deoeute flabo algo de «osturi íí maquina y 
^tniaajp;"informan Habana esijuina á Jesúj María, al-
wi t td & bodega. 1540 3 4 11 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca á de color que sepa cocinar para 
dos personas y si quiere puede dormir en la casa don-
do se le facilitará un buen cuarto, en Reina 89 el por-
tero impondrá. 15333 4-9 
UNA SEÑORA PENINSULAR DB EDAD Y decente, irá f Jonde la neceaiten para repasar 
ropa do uso de oaballero y de señora Calle Ancha 
del Norte n. 150. 15321 4-9 
Q E DiüvKA COLOCAR UN GKNfíliAL COCI-
Kj'iero y repostero en casa particu'.ar 6 eatflbleól* 
miento y tiene personas que lo ftaranticen: ioformarán 
Cuba y Luz, bodega. lñS2S 4-9 
S S S O L I C I T A 
una buena criada de mano de mediana edad pero ca-
paz de cumplir con su oficio. Prado 115. 
15318 4-9 
EN NEPTÜNO NUMERO 47, ALTOS SE SO licita una buena cocinera con buenas referencia 
y que sepa en obligación. 
15323 
r f r i s 
4 9 
Se necesitan 
criada de mano y lavandera. Consulado 67, altos. 
16322 4-9 
9 p o r c i e n t o r . l a ñ o 
«e da con hipoteca de casas do mampo3ierfa y made 
ra «n cualquier punto y en todas cantidades grandes 
6 chicas, se descuentan alquileres y recibos de censos 
y se compran hipotecas vencidas. Lealtad 78 6 Haba-
na 190. 1P380 4-11 
D A M A S 4 5 . 
Una costnrera y un criado para ol servicio de la 
íueea que sea fino, ambos para el campo. Snsldos 20 
peso» oro. 15111 4 U 
S E N E C E S I T A 
un criado de mano, Neptuno núm 7, altes; ci no tiene 
quien lo recomiende que no f.e prosc-nte 
153S8 4 11 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas; una quo sepa servir y entienda algo do 
máquina, y ot̂ a de nueve á doce afios. Amistr.d «. 13. 
15422 4-11 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para *•] aseo de los baDos Monto tú-
mero 88, barbeiía y baSoa, 
15420 4_u 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de msno y que sepa coser. Amar-
gura n. 49. 15416 4-11 
T^ESEA COLOLARSE UN EXCELENTE criá-
is ?do de mano acostumbrado á este servicio y con 
personas que garanticen su buena conducta. Compos-
tcla esquina á Teniente-Rey 61, en la bodeea darán 
razón. 16316 4-9 
C a r l o s I I I n . 2 1 9 
Se solicita un criado de mano de mediana edad pre 
firéndose blanco, tiene que tener referencias. 
15320 4-9 
B a r b e r o s 
Se solicitan dos para sábados y domingos y otro pa 
ra colocarse. Snárez número 116. 
15319 4-9 
g{E DESEAN COLOCAR DOS NIÑOS: UNO de 
r..; trece años, que sabe leer, escribir y contar, para 
un comercio, colecturía, etc., sin más retribución por 
ahora quo la comida y ropa; y el otro de cerca de doce 
años, para hacer algunoa mandados: son inteligentes 
y so responde por ellos. Desamparados n 82 Infor 
marán. 15335 4-9 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano: ha de traer informes de su buena 
conducta. Sueldo $30 bllletoa. Rayo número 11. 
15334 4 9 
S e s o l i c i t a 
una cocinera en Ohrapía 97 15400 4-11 
T r a b a j a d o r e s 
Solicito hasta 500 San N coláa número 260y Amis-
tad 130.—Joaquín González. 15S99 4 11 
UNA SEÑORA PENINSULAR DR MEDIA-na edad desea colocarse de criada de mano, sabe 
cumplir con s a obligación, no cose á la máquina m 
maneja niños y tiemi personas que respondan por BU 
conducta: informarán Rayo número 6. 
15128 4_ii 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad y que tenga 
bnenas referencias de su honradez. Carrales 6. 
15í?6 4-11 
E s c o b a r 5 7 
Se (cliclta un muchacho p-iía el servicio doméstico, 
15437 4 .H 
Q E SOLICITAN ^ I F C R T A ^ A T Y ^ R Í A D O S 
i- 'úd m.-uo blaicas y de color, desde 2 centenos á $17 
t ía; 2 camareros, 2 porteros, 2 cocinero», 2cocineras 
U blancas y 2 de color, manojalora» y criaaderaá 
blancas de 2 á 3 meses do parida Ocurrir Aguacate 
núuero 51. M. Alvarcz. 
151C6 4-11 
S S S O L I C I T A 
un buen cocinero Cuba 50. 15412 4-U 
P e n i n s u l a r . 
Se solicita una criada de mano de mediana edad, 
que sea ágil, que sepa un poco coser y que traiga re 
comendaciones. Amistad 76. 
15415 4_ii 
S E S O L I C I T A 
para una corta familia un muchacho para criado de 
mano que tenga quien le recomiende. Acuasate 85. 
15110 4_u 
S e n e c e s i t a 
una criada b'anca ó do color para ayudar á loa queha-
ceres da una casa do corla familia. Cuba 111. 
15393 4_ii 
C o c i n e r a 
Se necesita una blanca ó de color. Cuba 111. 
15391 4_u 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA CRIADA de mano peninsular que hace poco llegó dn Es-
paña, ó bien para manejadora da niños en una buena 
casa: tiene personas qao !a r* comienden: calle de Co-
lón n. 8 impondrán 15108 4-U 
BUEN NKGOCIO.—UW .JOVEN, P l la elaboracióa de licores de todas cls BACTICO lases, deaea 
encontrar un socio con ua corto capital para ejercer 
dicha indnslria: darán razón callejón del Suspiro nú-
mero 14. de 8 á 10 mañana y do 2 á 4 tarde. 
15397 4-11 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULA l i JO^. r«n para el servioio de mano ó portero: sabe leer 
y uscribir: es honrado y trabajador y tiene quien res-
ponda por é t darán ra-.ón Lamparilla 31. 
15130 4.11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, con buenas refireneiaa. Empe-
drada^ 16431 4-n 
N JOVEN PENINSULAR RECiEN LLEGA-
do de Inglaterra, donde residió cinco años en una 
de las casis más fuertes de Liverpool, de Tenedor de 
libros, y Director de éita, desea colocarse: posée el 
idioma y eseritura correctamente, tiene personas que 
lo garanticen en todos esneeptos. D Angel Alonso 
informará. Baños del Pataje, de nueve y media á once 
y de dos á cuitro do la tarde. 
ir'3(5 5-10 
S E N E C E S I T A N 
muchachas blancas para dependicntas y un muchacho 
recien Hígado, de diez á doce años, para criado. LA 
FASIISIONABLE. 15377 4-10 
S E S O L I C I T A 
una manejadora que tenga referencias y sea limpia. 
Figuras n. 39 15366 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, bl anca, que entlend.a de costura 
y con buena» referencias. Aguacate número 132. 
15349 4_1o 
S o t o m a e n a l q u i l e r 
una joven de color de doce á catorce años. Prado 
número 56, entra Colón y Refueio. 
isseo 4-10 
S E SOI IC1TA UNA JOVEN PENINSULAR que entienda algo de cocina para un matrimonio 
solo; en la misma se toma una chiquita de 10 aCo' 
para entretener una niña; de su ajuste informarán en 
Qahaao 3 Dragonas, entresuelos de la tienda de rop 
La Perla de Tacón 39 y 41, plaza del Vapor. 
15374 4.10 
I TNA SEÑORA AMhRICANA DESEA COLO 
\ . ) curse en una casa respetable para cuidar un niño 
ó bien para acompañar á una señora; presenta buenas 
referencias. Informarán Acosta número 93. 
15332 4-9 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN " E < 0 ior, cochero: tiene quien responda por 61. Ville 
gas número 59. 15327 4 9 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-salar para manejar uso ó dos niños ó para criada 
ds mano a acompañar una señora; en la misma hay 
otra joven que desea colocarse p&ra lo mismo, ei hay 
para la» dos mejor; en Santa Clara n. 3, darán razón 
á todas horas; tienen personas que respoucau por tu 
conducta. 15266 4-8 
I S tanrant $22 plata; dos camareros de hotel, $15 
plata un fino criado $22 p'ata; una manejadora 3 do-
blones oro y una criada 3 doblones; y tei'go una fina 
criada peninsular, cociner s y porreros; pidan Obispo 
W, interior. 15205 4-8 
UNA PüRSONA DE MEDIANA A DAD m< 1 familia desea colocarse de criado con un se 
ñor que sea solo* tiene documento» qu-? justifican su 
conducta, y además personas respetables que le reno 
mienden. Mercaderes 19, botica "Santa Rita infor-
marán. 15285 4-í 
S E S O L I C I T A 
una baena cocinera de eoler, con referencias. Neptu 
uol l6 15287 4-8 
S E S O L I C I T A 
una niña do color de diez á doce años para criada: se 
le pagará sueldo ó si no eo le vestirá y enseña) á In 
dustria 136. 15284 4 8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano para una sefioia sola. Neptuno 9, 
altos. 15280 4-8 
S E S O L I C I T A N 
un criado de mano y una criada de mano, que tengan 
buenas reíereccias, si no que no se presenten. Lealtad 
n. 44, entre Virtudes y A'.iimas. 
15282 4-8 
C O N S U L A D O N ? 6 6 . 
Se solicita una cocinera de mediana edad y buenas 
refsrencia». 15278 4-8 
D e s e a c o l o c a r s e 
una buena lavandera blanca con una corta familia, 
cumple bien con su obligación, las garantías que dá 
las casas donde ha servido: calle de Jas Animus 59. 
15302 4-8 
D e s e a c o l o c a r s e 
una señora recien llegada de la Península do crian, 
dera á leche entera, con buena y abundante leche 
tiene personas que respondan por ella: informarán 
Suárez n. 4 15297 4-8 
mmim mmui 
Se n«ccs"tan sirvientes y enfermeros. 
15291 4-8 
S E S O L I C I T A N 
costureras de modista que sepan cumplir cen su obli 
gación. San Ignacio 24. 15300 4-8 
S E S O L I C I T A 
para criado de mano un muchacho blanco ó de color 
de 13 á 14 años de edad, á quien se dará sueldo siem-
pre que teega buenos informes. Manrique 73. 
15303 4-8 
k ESE A COLOCARSE UN HOMBRE DE ME 
'diana eda-t de portero y una criandera á leche en-
tera la que tiene buena y abundante; tiene quien res-
ponda por ella: Amistad 6!, el portero dará razón. 
15310 4-8 
[NA SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
I locarse como ama de gobierno, institutriz ó para 
acompañar á una señora ó señoritas. Obispo 42, mne-
blería ir formarán á todas horas. 
15313 6-8 
S E S O L I C I T A 
una orlada para el servicio de una casa do muy corta 
familia. San Lázaro 115. 15314 3-8 
S e s o l i c i t a 
un dependiente de farmacia inteligente y trabajador 
que tenga quien responda de su honradez: informa-
rán Picota 7. botica. 15309 4-8 
UNA CRIANDERA RECIEN LLEGAEA DE Galicia desea colocarse á leche entera de buena 
y abundante leche; tiene quien responda por ella: ca-
lle de San Carlos número 15, Cerro. 
15294 4-8 
Desea colocarse 
una cocinera peninsular de mediana cdai! on casa de 
una corta familia, teniendo personas que la garantí-
15304 4-8 cen. Economía 42 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera y una criada de mano, que sean 
peninsulares 6 isleñas. Manrique 22. 
15386 4.10 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE ME diana edad de cocinera ó criada de mano: pelete 
ría La Isla de Cuba, Galiano 75. 
15382 4-10 
MODISTA-UNA SEÑORA MUY PRACTICA en el corta y confección por figurín para señoras 
y niños, desea hallar colocación en una casa parti-
cular solo pa^a la costura sea por mes ó por dia en la 
Habana 6 fuera de ella: tiene los mejores informes. 
P^mpadrado 15. 15379 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA MORENA E X C E -lente lavandera en una casa particular: sabe 
cumplir con su obligación: Lamparilla 92 Informarán 
15359 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano cou garantía do honradez. Te 
niento-Rey 31. 163*2 4_io 
S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano inteligente en costura y 
que aepa peinar. Se le paga buen sueldo. (Juba 120, 
15356 4_JQ 
ÉSE A C O L O C A R ' S E l M ^ I A D O P A R A E L 
servicio de mano, con su libreta, Villegas 22. 
15313 4-10 
SE DESEA COLOCAR UNA CRIANDERA A leche entera, tiene personas que respondan por su 
conducta: informarán Dragones 46. 
^5342 4_10 
S E S O L I C I T A 
nn aprendiz de cocina quo tenga buenaa referencias 
y persona que responda de su conducta, de doce á ca-
torce años: informarán Galiano 56. 
Jg378 4.10 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PE-nlnsular á leche entera, resión llegada de la Pe-
nínsula. Concordia y Espada darán razón en la fonda-
tiene personas que respondan. 153*9 4-10 
UNA ¡SEÑORA DE MEDIANA EDAD DE sea colocarse bien como criada de mano ó ama 
de gobierno: garantizan su conducta en él Hotel Na-
varra; 15347 4.10 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa coser á mano y cu máqui-
na y que tenga muy buenaa referencias. Prado 31. 
16363 4-10 
C O C H E R O . 
Se necesita; sin bnenas referencias que no se pre-
sente San Pedro 6, entresuelos. 15355 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE cria da de mano para un matrimonio sin hijos, pora 
el campo ó para la Habana, con buenas re.'erencias, 
Alcantarilla n. 11. informarán. 15339 4-9 
CON L A AGENCIA DE MANUEL V^LIÑA no hay ninguna quo pueda competir: r.ecesito 4 
criadas, 3 manejadoras, 6 cocineras, 1 costurera 4 
criados, 1 cocinero, 1 portero, etc.: los señores dueños 
pidan crianderas y todo Jo que necesiten. Acular 75 
153Í0 64-9 ' Uajos, accesoria. 
AGENCIA DE NEQOCIOS.-Neceeitaoios cria-dos y criadas de mano y niñeras. Ad< mSs tene-
mos amas do cria á lecho entera y á media leche co-
cneros. porteros y jardineros, todos con buomis rtfo-
renciaa. Aguacate 58, entro Obispo y O'Reil.y. 
15311 4.9 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCI-nara asturiana en casa do familia r.nrt.a- «a na**** 
15337 
   e fa ilia cort : es aseada 
jpoadan de su coi 
alto», informarán 
. ;:. np personas que res n o nnnrtamien 
to Suárez número no 
4-9 
M f ™ ^ 1 0 ^ ^ S U L A R . - S e desea co-
X»Xiocar ó. de portero 6 criado do mano ó bien para 
1»limpieza de un caballo 6 más, y ella para criada do 
'fJ^L ^ " . ^ o r a ó acompafiar & una «Cora, ambos 
^OS BÜENOS COCINEROS PENINSULA 
-rres quo hau desempeñado buenas colocaciones en 
la Habana, desean colocarse para esta ó en el campo; 
tienen quien responda. Darán razón á todas horas en 
Habana plaza do San Juan de Dios, bodega, esquina 
al callejón. 16301 4-8 
S r e s . H a c e n d a d o s . 
Un maestro do azúcar que lleva muchos años de 
práctica en todas clases do aparatos, ofrece su» ser-
vicios: informarán en el escritorio del Sr. D. Juan 
R. Anderson en la calle de Tacón núm. 2, altos. 
15271 5-8 
UN PENINSULAR LICENCIADO DEL Ejér cito desea colocarse bien sea de portero ó de 
criado do mano y portero para una corta familia 6 
para sereno, tanto para el campo como aquí. Infor 
marán callo de San Ignacio núm. 84. 
15273 4-8 
A l o s p r o p i e t a r i o s . 
Un matrimonio peninsular re haría cargo del cui-
dado de una cindadela, solar ó casa do vecindad: son 
amables en el trato y tienen buena» referencias. In-
formarán en Industria 134, cuarto núm. 16, alto. 
15275 4-8 
DDSEA COLOCARSE UNA JOVEN RECIEN llegada do la Península, do criada de manos ó 
niñera. Tiene quien responda por ella. Sel núm. 56 
15279 4-8 
S E S O L I C I T A 
una señora do mediana edad para la cocina do un 
matrimonio solo y limpieza de la casa, quo tra'ga in-
formes y deseo tranquilidad; razón Aguiar 48. 
15264 4_8 
En la casa de Salad Qninta de Garcini 
se solicitan enfermeros y sirvientes. 
15241 4 6 
6 * ESEAN COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
JLJjÓTenes, peninsulares con abundante leche y a 
cabadas de llegar, para criar á leche entera, tienen 
personas quo respondan por ellas: informarán San 
Pedro n. 12, fonda La Dominica. 15254 4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de colar ó un cocinero asiático formal 
aseado. Virtudes 122. 15257 4-6 
S E S O L I C I T A 
para una certa familia, una cocinera blanca do me 
diana edad, que ayude en los demás quehaceres de la 
casa y duerma en la colocación, Suárez 16 B. izquier-
da. 15256 4-6 
S E S O L I C I T A 
en la calle del Prado 53. una criada de mano inteli-
gente dándola buen sueldo, y en la callo do la Cnn 
n. 2, un buen cocinero y repostero: ámbos con buenaa 
referencias. 15253 4 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos blanca ó de color do mediana o-
dad y morahdad; aneldo 25 pesos Obispo 7(5 alto» 
15255 4-6 
E s c o b a r 1 2 6 
ao solicita una cocinera peninsular que duerma en el 
acomodo v tenga quien responda por su conducta. 
15148 8-4 
UN JOVEN ITALIANO DE 80 AÑOS DE edad instruido y práctico en el comercio y que habla 
español, desea encontrar colocación en estaciud .d 
en cualquier otro punto de la Isla. Dirigirse á B. T 
Apartado 231. 1601» 10-1 
EN Sa UNA FINCA DE LA JURISDICCION DB gua so solicita nn profesor de segunda ense-
ñanza, para la educación de nn niño. En el colegio 
"Santiago Apóstol," en Sagua la Grande, informarán, 
C 1629 25-21N 
GOIPME. 
UN ASIATICO BUEN COCINERO DESEA colocarse en casa particular ó establecimiento: 
callo de la Estrella n. 15, esquina á Aguila. 
15315 4-8 
C o c i n e r a 
So dessa una, no tieno quo ir á la plaza ni á man-
dados. O'Roüly 66. 15305 4-8 
S e s o l i c i t a 
una cocinera en San Miguel número 60. 
15293 4-8 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-anlar de criandera á leche entera la quo tiene 
baena y abundante: informarán plaza del Polvorín 
café La Lidia, por Animas en loa altos en loa núme-
ros 8 y 9 darán razón á todaa horas. 
15296 4 8 
T T N A SEÑORA FRANCESA DESSA COLO-
\ J carse do criada de mano en una casa decente sin 
niñoe que pague 30 pesos y ropa limpia: informarán 
Bernaza 6 .̂ 15290 4-8 
C a r l o s I I I , n . 2 1 9 
So necesita una manejadora quo aoa cariñosa con 
los niños, una criada y un criado de mano; quo ten-
gan penonas quo les recomienden. 
15289 4 8 
UNA ACREDITADA PROFESORA INGLE-ea (do Inglaterra) quo tiene algunas horas deso-
cupadas, desea casa y comida en cambio de lecciones; 
enseña con perfección en poco tiempo Inglés, francés, 
alemán, música, instrucción, dibujo y bordados. De-
"ar las señas en Obispo 13. 15240 4-6 
^ E DESEA UNA CRIADA DE MANOS; SE 
Ole paga $25 al mes y ropa limpia; tieno quo tener 
quien respondí do su condueta. Sol n. 81, piao Io 
15247 4-6 
DESEA COLOCARSE ÜNA MORBNITA JO-ven, sana y robusf?, con buena y abundante lo-
che, para criar á lecha euter»: tieno nn mes do parida: 
Soiedad 50. ontr¿i Pooito y Reina, dan razón. 
15220 4-6 
ÜNA SEÑORA PENINSULAR, DE MEDIA-na edad, desea colocara© do criada do mano ó 
para manejar un niño: sabe coser á mano y sabe muy 
bien su obligación: tiene personas quo respondan por 
ella. Muralla 70, cafe "E l Cuco" darán razón. 
J5226 4-fi 
AGENCIA DE M. ALVAREZ —SE SOL1CI tan 3 criadas de mano, 2 manejadoras blancas ó 
do color, 3 criados y 3 muchachos: y todo» los quo 
desden colocarse acudan aqnf. Los seRores dueños 
quedarán complacidos de sus pedidos. Mwmol Alya-
Hz. Aguacate 64. 16323 4-9 
Se compra toda clase de efectos 
de uso, como pianinos, muebles y espejos, y todo lo 
que pertenece á este ramo: en Luz número 63. 
15361 4-10 
EN LA. CALZADA DEL MONTE332 SE DE sea comprar un carrito de dos ruedas que esté 
en buen estado y propio para venta de pan, cigarros, 
etc., etc. 15Í39 4-6 
M u e b l e s , p i a n o s , a l h a j a s , oro y 
platavif ja se compran en grandes y pequeña» partidas 
I T e p t u n o , e s q u i n a á A m i s t a d . 
15193 6-5 
Se compran libros de 
todas clases. 
OBISPO K M . 86, L I B R E R I A . 
C 1712 10-5 
M u e b l e s 
Se compran en grandes y pequeñas partidas lo mis-
mo que en prendas de oro y piafa, pagándolos mejor 
que ninguna otra casa. Aguila 102, entre Sav. José y 
Barcelona. 14920 15-2HN 
Muebles, prendas de oro y plata. 
Se compran pagándolo bien. Calle do San Rafael 
número 115, esquina á Gervasio. 
14233 26-13 N 
CASA DE F A M I L I A . 
T e n i e n t e - R e y n0 1 5 
Esta antigua casa, completa mente reformada, reúne 
al confonable do hotel, la tranquilidad de la casa par-
ticular. Servicio en restaurant sin horas fijas. De-
partamentos para familiaa. Precioi módicos. Asis 
tencia csmsrada. 14936 8-2 
Habana 121, esquina á Muralla, se alquilan habita clones á caballeros f oíos ó matrimonio sin niños 
hay gas y servicio de criados, no ea cesa do huéspe-
des. 15392 4 ) 1 
S E A L Q U I L A 
un cuarto en los entresuelos de la casa Monte 5, tiene 
agua. 15409 4-11 
V J 3 D A D O . 
En la callo O. número 8, so alquila una hermosa 
y ventilada casa. Informarán en Obrrapía 36, altos 
15396 5-11 
S E A L Q U I L A 
un cuarto y una cocina propio para un tren do canti-
nas, prefiriendo sea mujsr: informarán Blanco 21 A 
altos. 15407 4-11 
So alquila nn local, quo por su situación en esta ciu-dad, es propio para cambio do monedas, colectu-
rías, platería, sastrería, camiaotía ó peletería; pues os 
á prepósito para lo indicado: puede verse en Amistad 
número 49, entrs San Miguel y San Rafael. 
15314 4-10 
H a b a n a I O S 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con 
asistencia ó sin ella, altas y bajas áprecios aumamen 
te módicos. 15381 ' 4-10 
Cíe alquila la casa Inquisidor número 37, con sala 
locomedor, siete cuartos, zaguán, acabada de reedi-
ficar, en el módico precio de $59-50 oro: garantía, 
fiador principal pagador: la llave é inforraarán Sol 49 
y Con o 550. 1̂ 383 4-10 
So alquila una casa calle de Estevez n. 84, casi ca-quina á la del Castillo en la plazoleta frente á la 
iglesia dfl Pilar y dos puortaa de la Guardia Civil 
tiene portal, sala, oomedor, cuatro cuartos, patio 
traspatio, sgna do Vento, es muy fresca y seca, a 
frente e- t i la llave: impondrán Obrapía 57, altos en 
tre Aguásate y Compostela, 
lf-32S 4 9 
A V I S O . 
Villegas túmero 93, frente á la Plaza del Cristo, se 
alquilan cuatro hermosas habitaciones, con balcones 
á la calle. 15338 10-9 
En casa de familia decente so alquilan dos habita-ciones bajaa y una alta, jantas ó separadas, Vir-
tudes 59 15221 4-9 
S E A L Q U I L A N 
magníficas habitaciones altas y bajas, eon piso do 
mármol y mosáico. amuebladas y con asistencia, si ia 
desean con vista al Prado Prado núms. 13 y 15. 
15286 4-8 
SE A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 233, la llave en el 235. Vir-
tudes 35 impondrán. 15267 4 8 
E t i e l V e d a d o . 
Se alquilan tres casas á una cuadra de la estación; 
impondrán callo 18 número 15. 
15263 4-8 
V e d a d o 
En oste pintoresco caserío, en lo más sano de la 
loma se alquilan 4 casas de I .V onzas hasta 3 idem 
tienen agua, gas, jardín, baño, etc. etc. Qaiata Lour-
des, frente al juego de pelota; sus dueños las enseña 
rán. 15292 4-8 
H a b i t a c i o n e s 
altas y bajas y algún s con vista á la calle, y otras con 
ventanas á dos vientos, espaciosas, con entrada inde-
peudiente, calle de Neptuno 19, á una cuadra del 
Parque. 15218 4-6 
S e a l q u i l a n 
tres buenas habitaciones juntaa ó separadas con fren-
te á loa muelles. Baratillo núm. 3, altos. 
15241 4-6 
So alquilan hermosas habitaciones altas, á la brisa, con balconea á la calle, bañoa y toda asistencia, á 
personas decentes y con referencias. Zulueta n? 3, 
frenta al Parque Central y Propaganda Literaria. 
15213 4 6 
Z U L U E T A 2 2 , A L T O S , 
se alquilan hermosas habitaeionea cerca de loa teatros 
y parques, con vUta á la calle y con toda aaiatencia 
á familiaa y caballeros: precios módicos, Zulueta 22, 
altos. 15260 4-6 
M u y c é n t r i c a s . 
Se alquilan en Obrapía 36, entre Aguiar y Cuba, 
una hermosa y ventilada sala con tres habitaciones 
propiaa para eacritorios 6 bufetea. 
15175 15 BD 
Se alquila la casa Acosta 18, do oonttrvc ói mo-derna, toda de azotea y losa por tabla, ba'a y co-
medur de mármol, cuatro hermosos cuartea do mo-
saico, hermosa cocina á la francesa, cuarto de baño é 
inodoro, toda con persianas y lucetas, ote. Informa-
rán Sol 94. 15144 8-4 
En muy buena proporción se da en arrendamiento El Molino, situado en el Cerro, Peñón número 1, 
con motor do agua abundante y fuerza de 40 caballos. 
Mapuinaria para moler harina y para cualquier clase 
de industria. 
Cuenta con un local espacioso para talleres y habí 
taciones, unas de mamposrería y otras de madera. 
Informarán para el ajuste, calzada del Cerro nú 
mero 741, 15116 15-3D 
VEDADO. 
Se alquila la casa, calle 7 núm. 135, en la misma 
Impondrán. 15047 8-2 
E N F A M I L I A 
Se alquilan hermosas habitaciones, dando todaa á la 
calle, con ó sin comida. Trooadero núm. 83, esquina á 
Blanco. 14959 16-29 N 
Habitaciones. 
Se alquilan Empeorado número 15. 
14777 15-25N 
Caartos. 
So alquilan Empedrado número 1, 
14778 15-25N 
fitaMcasyostÉeciieitos 
B ÜEN NEGOCIO.—SE VENDE UN LOTE DE terrenoa yermoa, que abrazan de doce á catorce 
manzanas, de las del reparto conocida por ''de Cha-
ple," on el Corro. Informarán de una á tres, en Aguiar 
número 61, el Ldo. D. Guillermo Chaple. 
15121 15-11 
OJO. - SE VENDEN EN E L B iRRIO DE JB-súa María dos casas, ganan $51 oro, en 5,000; una 
en ol barrio de Colón, gana $28 oro, ae da en 8 000; 
otra en la calle de Bernaza, de alto y bajo, nueva, en 
1,600 y variaa caaitaa máa deade 1,500 á 2,C00; apro-
vechar estas gangas on Aguacate 51. M Alvarez. 
15405 4-11 
GANGA—fOR NO PODERLA ATENDER sus dueñoa se vendo la tabaquería calle de la Con-
cordia número 88 con todos sus enseres: en la misma 
impondrán. 15426 8-11 
FONDA—SE VENDE UNA POR NO POuER-la atender su dueño y ao da en proporción, pues 
lo que ce quiero es salir do ella lo máa pronto. Está 
bien situada y goza do buen crédito por ser muf anti-
gua el barrio: informes Virtudes y ConsuHdo tion-
iadb víveres. 15413 4-11 
. ^ ANGA—SE VENDE ÜNA Y MEDIA CABA-
' JTUtrías de tierra inmediaia á un pueblo cerca de 
la Habana por calzada en $1500 oro lib&s de gravá-
menes, con cercaa de pifia, fábricas de guano y em-
barrado: informarán ^ guache 54, M, A i r a r a . 
151C4 4-11 
COMPOSTEU 112 
Plaza de Itclén. 
La Equitativa. m \ m m 112 Plaza do Bel^n. 
Bata popular casa ofrece al público en el ramo de joyería, mueblaría y planos un completo y variado surti-
do que llama la atención, por su elegancia y novedad. 
En sus amplios salones osténtause preciosos juegos de cuarto franceses de nogal, palisandro y fresno, así 
como también artísticos juego» de sala de palisandro incrustados, estilo Luis XIV , XV y X V I . Juegos do oo-
medor, escaparates, vestidores, lavabos, cuadros, estatuas y columnas. Pianos Pleyel, Gaveau, Boiasolot, 
Chassagno y otros de gran fama. 
Brillantes engarzados en pulseras, dormilonas, prendedores y sortijas procedentes de contratos vencidos á 
precios nunca vistos. 
En Compostela 112, esqnina á Lnz, LA EQUITATIVA, Teléfono n. 676. 
C 1626 7 -u ^ a!t 13 20 Nv 
I N T E R E S A N T E . 
HOTEL "SALON TE0TCHA" 
E l propietario de este establecimiento ee ret i ra , á cuyo fia c e d e r á y traflpas.-vrá a l 
que desee continuar en el mismo negocio, el derecho que tieno como inqui l ino del local. 
T a m b i ó n vende todo el mobi iario y ropa de cam*i, que sa halla en el mas perfecto buen 
estado. 
I m p o n d r á n en el restaurant P A K I S , calle de O'Reilly n ú m e r o 14, desde las ocho de 
la m a ñ a n a hasta las des de la t ü rde , y en el citado S A L O N T R O T C H A desde las tres de 
la tarde en adelante. Habana, diciembre 8 do 1891. 
C 1726 10a-8 lOd 9 
O ' R E I L L Y NUM, 61, E N T R E A G U A C A T E Y V I L L E G A S . 
Por cesación de comercio se venden todas las m e r c a n c í a s de esta acreditada qoinca-
Hería. Todos los a r t í cu los tienen sus precios morcados muy reducidos, casi regalados. 
Hay secciones desdo l ü centavos billetes cada objeto en adelanta. Se admiten proposi-
ciones por los armatostes y acción al local. C 1732 4d-10 á 10 
ÜNA CASA DE ESQUINA CON SEIS PÜER-tas, de mampostetíay azotea, terrenos y arrimos 
propios, libro de gravamen, punto céntrico, siempre 
alquilada, produce 5 centenes mensuales; prr su ajus-
te ae entenderán solo el comprador y vendedor; n" se 
quieren corredores. Monte 33 y 3>, La Retreta, de 11 
á 8, impondrán. 15371 4-10 
Bodega . 
Se vende una por la mitad do su valor en $1000 
btes: impondrán Monte 291, panadería. 
15376 4-10 
E n $ l , S O O o r o , 
precio fijo, se vende la casa Candelaria 22. entre Pe-
po Antonio y Desampirados, Gnanabacoa; gana $17 
oro mensuales y está libra de gravamenoa; impondrán 
en la mii<ma. lS3r8 4-10 
SE VENDE BARATA ÜNA CASA CALLE DE Estérez n. 81, casi esquina á la del Castillo y en la 
plazoleta fronte á la iglesia del Pilar y á doa puertas 
do la Guardia Civil, con portal, sala, oomedor y pri-
mer cuarto de azotea y tres cuartos más de teja y 
mampofteria, petio traspatio y agua, es fresca y so-
ca; al frente ettá la ¡lava é imi)oudrán Obrapía 57, al-
tos, entre Aguacate y Cumt oste a. 15329 4-9 
S E V B N D e J 
una casa callo de la Lealtad número 126, con cinco 
cuartos; informarán de su precio y da áiás, calzada 
d^ la Reina n. 49. 15336 4-9 
Q1DEMAZ0N~S1S YÉND'B O ARRTÉÑDA UN ingenio nuev̂ v. l / O bocoyes propios y 500 de co-
lonos, con tacho da 12 boooyes por templa; otro de 90 
cabilleiíap; triple <feoto, 4 000 sacos azúcar propios y 
10,000 do colonos 6. 4 arrobas, sin compotencia; otro 
de 50,000 nacos y aparato. Monte 83. 
i 5325 4-9 
S E V E N D E 
un café y billar, próximo a la HabEna. 'nformarán 
paradero de Concha, cantina. 
15330 4-9 
Í* N ÜNO DE LOS MEJORES PUNTOS DEL !iVedado se vende un magnífiijo solar fabrica-lo y 
cercado do hierro; se da en $ 0 0: ibformoráa calle 4 
esquina á 11. IR262 4 8 
$5,00'.» billeUs, $7,0i0 oro. 
En $ ,̂000 billetes una casa, aaGe d« San Isidro, 
con sala, comedor, 4 oiurtos; en $7,000 oro una caaa. 
calle de Bernaza, c.m hastintea cum^uidiid-B, entre 
Obisno y Obrapía; en $3,000 oro uaa callo di Esco -
bar. Lsaltad 78 informan. 15283 4-8 
ATENCION—SE VENDE UNA FINCA Si -tuad* en el Rincón, inmediata al pueblo; com-
puesta da cinco caballo iaa y cercada todu de alambre: 
tiene casa de vivienda de emparrado y tejaa, buenas 
agaadaa Reconoce $800 á cenao al 5 pg . Precio 
$5,000 oro. Ademáa oncecaaitaa, desde $1,500 á2,C00 
en varios puntea: informes M. Alvaroz, Aguacate 54. 
15223 4-6 
UNA CASA EN SAN NICOLAS EN 3,000 pesos oro, en Corrales $ 1,700, Revillagigedo 2 casas 
en $ 4,000, Picota en $ 2,100. Romay en $ 700, Glo-
ria $ 1,500 B , Cármea $ 1,20 > oro, Figuras $ 1,100, 
Virtudes $ 2,700, Marianao 23 frente por 53 fondo, 
mampostería en $ 700 oro. Informarán Gluria 124. 
15236 4 6 
A V I S O 
Se vendo un café y Lunch en el mejor punto do la 
CJIIO de Obrapía propio para un principiante. Tam-
bién se admite un socio que lo trabaje y amplié el lo-
cal. Itiformarán: Obrapia 77, 
15212 8 6 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor, el solar de esquina A-
gnile 359: en el 276 de 4 do Ja t.irde en adelante in-
forman. 15249 4-6 
S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño, una frutería acre-
ditada, en Neptuno esquina á Manrique. 
152r-2 4 6 
BONITO NEGOCIO, BUENO PARA UN prin-cipianta, te traspasa una funda con todos sus en-
seres, en proporciones muy barata por auaeotarse su 
dueño á la Península; en la misma desea colocarse un 
buen cociuero, cocina á 1* española, leg'.eaa, italiana 
y r«po9terí i, con buenaa referencias, Luz 35 esquina 




Se traspasa la gran caaa de modista, Obispo 88: 
por retirarse su dueño, 
SE DA EN PROPORCION. 
Bu la misma sigue la confección de toda claao de tra-
jes para señoras y niñas, por los últimos figurines y 
más barato que todas las demás caaas. 
15134 8 4 
DE ANUIALES. 
(CABALLO EN VENTA, HABANA NUMERO JiQH: se vende uno moro azul-potro, que tiene sie-
te cuartas y media de alzada, maestro de coche y de 
monta, trote limpio; uene buenaa condiciones y pue-
de verae á todas horaa. 15435 4-11 
P a l o m a s m o r t s e j srae . 
So venden por no poderlas atender su dueño varios 
parea en Amistad 54: ton de pura raza: pueden vereo 
el dia 8 y 13. 15281 4-8 
S e v e n d e n 
preciosos gatiooa legítimos de Angora: blancos y ne-
gros. Salud 53. 15261 4-6 
DE GAR1AJES. 
AVISO-SE VENDE UN COCHE D B A L Q U I -ler con tres buenos caballos de tiro con ¡ as co-
rreapondientea arreos: informarán San Lázaro 319, de 
13 á 2 de la tarde. 15134 4-11 
S a v e n d e 
una jardinerita para manejar desdo adentro y con a 
táesto atrás y tres troncos do poco uso: informarán 
Virtud o 11, almacén de víveres. 
15354 4-10 
S E V E N D a 
muy barato un coehe duquesa, con su limonera y doa 
caballos do tiro: en loa baños del Vedado se pueden 
ver á todas horas. 15276 4-8 
MUEBLES 
POR AUSENTARSE LA FAMILIA SE VENDE en poco precio un juego do sala Luis XV de do-
ble óbalo, un elegante juego de comedor, una lámpa-
ra de cristal de 6 lacea, otra de trea, un magnífico 
planiuo de Pleyel oblicuo número 6, losa lina, crista-
lería y demás objetos de oasa. Merced 103. 
15432 4-11 
Dos magníficos escaparates de lunas; meaas corre-
deraa desde tres tablas hasta doce; mesas de noche; 
aparadores, peinadores, lavabos, tocadores, en ñn, 
hay nn completo surtido que lo damos en verdadera 
ganga. LA CUBANA, Luz número 37. 
15427 8-11 
S E V E N D E 
muy barata una magnífica cama de bronce y dos es-
caparates. Manrique número 141. 
15395 4-11 
SIGUEN LOS 
Y sigue cata casa dando los juegos de sala Luis XV 
á 30, 40. 50 y 60 pesos; los medios juegos á 25 peaoa; 
los de Viena á 50 pesos; los escaparates con lunas, de 
nogal y palisandro y sin ellas de caoba, á 12% 70, 
31 ÍÍO, 21 20 y $10; lavabos á como quieran hasta á 10 
peaoa; camas de hierro á 10 peaoa con bastidor nuevo; 
mesaa de corredera, eapejos Lula X I V y XV, mam-
para» é infinidad de cosas más á como quieran. 
Prendas de oro, plata y brillantes muy baratas ó 
infinidad de curiosidades máa; todo esto ao vende en 
E L CAMBIO 
S. Miguel 63, casi esquina á Galiano 
C 1736 4 11 
JUEGOS DE SALA, IDEM DE COMEDOR, eacaparatea, lámparas, cinco docenea r.illas Viena 
para café, cumas do hierro, un piano Erará, una má-
quina Sicgir, todo da reianceí Compostela 134, entro 
'ecúa Maiía y Merced. 14361 4 10 
S a n N i c c l á e 8 9 
Se vende un juego de aala da Luia X V I , en buen 
estado. Be puede ver do nuevo á cuatro. 
15345 4-10 
ANTIGUA MUEBLEBI V CAYON 
D E F . Q U I N T A N A 
Oaliano 61, esquina ó. Neptuno 
En ceta caaa ae encuentra constante.-,, ente el suni-
o más completa y variado de muehles que puede de-
searse, tanto del país como del extrucjero, todos á 
precios fumamente baratoj, abí com » pnoosj l¿mp& 
ras, caadros, columnas y ottatuas.; jt tgoá de aala 
franceses y de Alemania, cuadrados y uu tin fio do 
cosas que auría prolijo enumerar: tamb'éu se cambia 
y compra toja clase de muebles, pianos y objetos de 
adorno. Casa antigua y de confianza, 
m i WO 
Comerciante zoqueteros 
revemledores de polilla, 
traficantes en comején, 
curanderos de sillas viejas, 
en?oladores de patas partidas 
y 
chambones por todo lo alto. 
encontrará el público abundantemente en uu mezqui-
no Rastro entab.ecido en un inmundo lugar de ia am-
plia calle del Príncipe Alfonao en la que, tramo com-
prendido entre las de Castillo y Fernandiua, ae os-
tenta 
L . A C A S A P I A 
Ese tal Rastro, se lo diremos á V. en la oorifideneia 
de que tomará baena nota de nuestro dicho, oatá ad-
rninibtrado por unos cuantos paletos de Galicia que 
viiiie on equivocadamente á esto paí», creyendo que 
el mercado Je la Habana era como la feria de la al-
dea en que ellos estaban acoatumbrados á comprar y 
vender 
patatfls y maiz. 
Pronto observaron, porque lo observa fácilmente el 
gallfg.j más idioU, que 
es el almseén do mueblen preferido por las fanr lias y 
se figuraron fáci' tarea acreditar la pocilga on que es-
peculan, publicando anuncios muy decentes en Afri-
ca, pero exslnrivamente toctos y, más que tontos, 
f.uc'os, en tiorras habitadaj por gentes. 
EÜ esô  anu' cios, cuya nota más saliente eon el 
mugido, el rebuzno y el graznido, se atreve á faltarnoa 
al rtspeto esa insulta falacgo de topos cegatos qne 
no serán jamás capaces do explicar satüf istoriamen-
ts la razón que indujo á ciertos g< ñaaes á llamar 
LA CONFIDENCIA 
á una despreciable casa qne no pasa de s«r una míse-
ra casa de .impeños. 
no es una odioaa casa de t-mp^ñon ni tumpoco uu cbi 
rivitii de zaguán, ; squeroao depósito de zoquetes ha-
bitado! por aeres org.ínicos de todas especies; nada 
tiene de común con las casas de ompelloa, llámense 
"La Confidencia" 6 eomo quieran y nadie, abaolnta-
inente nadie irá á reclamar á loa quo compron mue-
bles en LA f'ASA PIA, porque ésta vende 'o quo ea 
auyo y aquéllas venden lo ageuo, contra la voluntad 
de eu dueño; y de eato puede fácilmente resultar quef 
ol dueño de un mueble so preaente en el momento 
menos pensado, á pedírselo al que lo ha comprado en 
"La Confidencia'' 6 en otra casa da empeños cual-
quiera. 
Los gaznápiros, de "La Confidencia" 
debon deacubrirae reapetucsameute é hincar la rodilla 
en el grueao polvo de au enfangado zaquizamí, cuan-
do como ahora habla 
para hacer saber á todo el género humano que nues-
tros precios son psgideros, á voluntad del co «pra-
dor, en billetes del Banco Español déla isla de Cuba, 
ó en oro, ó en plata, ó 
en calderilla. 
Cualquiera especie de moneda, de las citadas, que 
el comprador preflíra, ea también preferida por no-
sotros. Eato no lo entlenlen fácilmente loa hipopóta-
mos, pero ya lo irán aprendiendo, ai el diablo no car-
ga antea con ellos. 
Escnchev, pues, loa aldeanos do "La Confidencia.1 
Aquí vendemos: 
cares para niños con barandas altas y cunas, tam 
biéu con baranda1», á 4$; escaparates á 12$; cómo-
das, á 6$; camas de hierro, con su bastidor do alam-
bre, á 9$; jarrero i de perEiaiias, con mármol, á 8$; 
tocadores, á 5$; li imbreras, á 3$, columpios, á 2$ y 
sillas, á sois reales fuertea; 
jnegos de sala: 
uno, de Viena, completo, 12 sillas, 6 sillones chicos, 
sof i y 2 mo.:íi8, en 53$, con la particularidad de que 
la» sillas tienen regdla en el espaldar; oti-os. de cao-
ba, estilo Luis XV, lisos y encuitados, coropletitos de 
todo, en 53$ y otros, de imitación á palisandro, pero 
de caoba y del mismo estile, también completos del 
todo en 51$ Un medio juego, con 6 sillaa, 2 sillones 
fijos, 2 columpio '̂, 1 sofá y 1 mesa consola con eu 
mármol, en 30$ 
Escaparates y canastilleros 
preciosísimos, de caoba y cedro, "flamantes," á 30 y 
á 40 pesos. 
Mesas de correderas 
y. 
aparadores con esppjos 
á 15$. 
Un juego <?e comedor, de meple, 
42i $. 
Camas preolosíeirnaa de lanza y carroza, con cabe-
ceras ce bronce á 30$. 
Nada de comején, 
nada de cataplasmas, nada de apósitoa, nada de von-
dajea, nada de parches, nada de ungüentos, nada do 
remiendos y nada de todaa esas máculas de eae cu-
chitril llamado "La Confidencia," cuyos ganapanes, 
pneden ya cubrirse y levantarse. Hemos dicho. 
15250 4-6 
RICO MUI 
Aviso al que deeeo comprar un buf n j uego do cuar-
to dormitorio, completo, nuevo y elegante, que pase 
cuanto antes por Obispo esquina á Habana, mueble-
ría. Siendo peraona de buen gusto y que sepa apre-
ciar sa trabajo, verá que sn precio es una verdadera 
ganga. 15387 4-10 
OíE VENDE UN PIANO OSE ALQUILA, DE 
V*cilindroa, con veinte tocatas, valses, danzones, 
habaneras, polcas, es nuevo y de los mejores fabri-
cantes, no neceaita pianista, con su carretilla para 
c rgarlo Sol 110 altos. 
15351 4-10 
SE VENDE UN PIANINO DEL FABRICAN-te Pleyel enteramente nuevo y de inmejorables 
voces, un juago de sala comolero Luis XV y demás 
muebles de una corta famili; ae realiza todo muy ba-
rato Galiano y Dragones, entresueloa de la tienda de 
ropas La Perla de Tacón, plaza del Vapor. 
15376 4-10 
E n $ 1 5 0 B . B . 
un magnífico mostrador de marmol completamente 
nuevo de 3 ra. x 1'20 x 60 Puede verse en Campana-
rio 62. Su dueño Estrella 155 de 10 á 11 y de 4 á 5. 
15299 4-8 
P a r a m a t r i m o n i e . 
Por desocupar el local, se vende en proporción un 
magnífico juego de cuarto, de nogal de Europa, com-
puesto de un escaparate de espejo viaelado, un pei-
nador veatidor y un lavabo francéi con idem, ima ca -
ma camera, una mesa de centro, una idem de noche y 
neis sillas, todo en flamante estado. Calzada de Ga-
liano número 26, antea de las nueve, de once á una 
y de seis á ocho. En la misma un juego de nogal de 
comedor en muy buen catado. 15277 4-8 
P i a n i n o E r a r A . 
En 5 onzas oro ee da uno eu muy áuon estado, con 
vanqueta, y sin comején. Trocadero núm. 83, esquina á 
Blanco, entresuelos, último cuarto. 
15217 4-6 
PLATA MENESES. 
102, O'REILLY, 102. 
Por el último correo acabamos de recibir una gran 
remesa de los afamados cubiertos de P la ta Mencees 
como también servicios completos para casa particu-
lar, cafés, restaurant» y hoteles que ofrecemos al pú-
blico á precios sumamente baratos, advirtiendo que 
garantizamos todos los objatos qno vendemos. 
NOTA.—Las personas piadotaa también encon-
trarán en esta casa todos les anícalos religiosos que 
deseen, en metal, cerería, imágeuea de bulto, hábitos, 
librería y estampería. 
1 0 2 , 0 ' R B I I L Y , 102. 
C 1717 ' 8-fi 
FOTOGRAFOS O AFICIONADOS—SE VEN-de una cámara nueva marca I D E A L de 8 por 10 
con un lente icgles, de Ross, que costó $81 oro ameri-
cano, tres chassia dobles y demás accesorios indispen-
sables, todo en $160 oro: también se retocan negati-
vos por piezas á precios módicos. Informarán de 2 á 
5 en San José 96 16216 4-6 
SENVENDE UN MAGNIFICO CUADRO DE 2 metros de alto por 3 de largo, representando la 
aaiida de nua feria en la provincia de Granada. Po-r 
f u oulorido y preciaion en los detalles, es una do laa 
mejores obraa que salierondel paisagihta español A -
louao del B-trio Puede verae y tratarse de su ajus-
to Obispo 42, aimacéa de muobles El Cañonazo. 
15259 4-6 
UN PIANINO MUY BONITO EN 3̂  ONZAS o-ro de Gaveau, muy eano? y muy baratos; bufetes 
min'st™ y comanes. por la mitid; un par de candela-
br»-, cosa do gu: lo. por lo iia» valg" el metal; mece-
dordrdb Vle.ea 4 V¿\ 18 . $20 B[B; uu oeeaparatode 
mares , »Jimdo en S 7 B.B; «tí lavabo con eepejo 
sa $*t ll[B. en Luz úú'n. 6̂  )5¿i6 4 6 
S B E A F I - N T A . 
Se vende una magnífica de cinco octavas, siete re 
gintros. No se trata con especuladores; Consejero A 
rango n. 7. qerw de la ciliada del Cerro informurán. I 
leas* 
A l m a c é n de p t e J B i á * de T . J . Ctsrtiff 
A.MI6SAD 90, ESiJÜiiU ¿ SAff .)0S4, 
31a esto acredlíadn oitabloclmiento so ha» reolbido 
del ú'.tiino vjojor }frand«e ¡«mesas de 'os fsmooof pis-
n.!» î o í'ieyef, con nnprds.s doradas contra la hume-
dad y tiüiíbién pianos hornoao* de Gaveau, etc., que 
se venden 8nmam''nte módici: 3 Arreglado» i los pro-
oioa. Hay un gran surtido do pianos uaadea, garanti-
«ados. al aloanoode todas las fortunag. Se compran, 
cambian, alquilan j oontpocon de todas olaeea. 
15031 26-2 D 
S E V E N D E N 
unoa armatostes todos de cedro con sus puertas v i -
drieras, mostradores, vidrieras metálicas y también 
de cedro, mostrador, escritorio con su reja y UNA 
CAJA FRANCESA DE HIERRO. Todo está casi 
nuevo y ae dá barato, siendo los armatostes aplicables 
á cualquier industria, pues puedan earvir dos de los 
estantes bien para bibliotecas, oñeinas, eto En O-
Roiily 13 se encuentran y darán razón. 
16198 6-5 
HAN LLEGADO LOS PIANINOS DE LA fa-mosa fábrica do Riu .ííalUird et y Comp., con l i -
ros motálicas y todos loa adelantos del día en los pre-
cios de H. 16 y 18 onzas de oro; ostoa pianinos se 
garantizan por cuatro años Unico agente T. J. Cur-
tía, Amistad 90, almacén de pianos. 
IñOM 2fi-a D 
SE VENDE EN MUCHA PROPORCION UN pianino casi nuevo de Boisselot (francés) de muy 
buenas voces por no neoeaitarlo su dn ña. Ancha del 
Norte 193, puede verae de 7 do la mañana á 4 de la 
tarde. l-HS 6-4 
Fábrica de billares. 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
usados, ee visten y componen, voy á vestirlos al cam-
po por módico precio, tengo toda clise do útiles para 
los mismo*, especialidad eu bolas de biliar. 
14806 26-25 
¿ COMPOSTELA 48, LA ESTRELLA DE ORO 
\>Sillas á $1 oro, jargos de sala á 50, de comedor á 
40, de cuarto á 90, peinadores á 26, tocadores á 8, 
camas á 16, escaparates á 20, relojes de 4 á 100, ca-
danas de oro de 3 á 80. aretes de 3 á 50, pulsos de 2 á 
60 y sorlijai con brillantes de 9 á 60. ('ompramos 
prendas y muebles. 14552 36-19N 
eerla y Peiier 
LOS SECRETOS 
1 D E L A D I G E S T I O N , f 
' Los desganados, así como los oonvalocien- '<£ 
i tes y aquellos que enflaquecen, se empeñan f* 
' en comer bastante á fin de recuperar las car-
| nes y las fuerzas, pero á menudo lo qne se | 
consigue es fat'gar el estómago sin resultado 
| satisfactorio. De nada sirve comer mucho I 
, sino se digiere y atraviesa el alimento el tu-
t bo digestivo para escaparse por t i recto, 
t El primero de los alimentos es la carne y , 
' la Peptona es la carne misma digerida y ap-
| ta para r.-r absorbida tan pronto llega al es- tí 
tóniigo. El mejor vehículo para su adminia- • 
I Uación es el vino de Málaga, de clase «upe- Éj 
.ílóri 
I El profc3or Pagés, de la Universidad de m 
I Dublín, fué premiado por ia Academia de A¡¡ 
i |j..udres por hiber presentado un VINO 1' K o 
I PKPTONAqne contiene el nu dicamento en 
estado de pureza y de una fuerza mayor que '* 
| loa demás preparados extranjeros quo hasta M 
entonces ae conocían. 
| El VINO DB PEPTONA dol doctor Pa- @ 
géi ae conserva perfo' tamento en todos los , * 
I climas y m tortas las oftícionen y por entrar (3 
I en au composición un vino exci-lcute; tiene 2 
' buen guato y ha merecido en todoa loa paíaes ^ 
> ül f iv^r del püblico. é El VINO DE PEPTONA do Pagés cura ^ 
| dispepa as y gastralgias, dependientes de lu {é 
falta dt< asimilación. La anemia y clorosis, w 
| euformededes tan frecuentes en la mujer de yj 
ios trópices; así romo la anemotrea que es 1 
I I» aupr»-Bión del flujo rarmatrnal. 
Bl VINO DE PEPTONA da Pagéa cura , 
1 lai pérdidas aommales; la impotencia por a- ' 
I buaot, y el «gotamicnto producido por largas , 
enfermedades como diarrfaa, operacionea 
| qairúrjtcas, afecciones a.fi ítmas. 
£1 VINO DE PEPTONA de Pagés es un 
lalimei.to de ahorra muy convnknte á las H 
señoras embarazadus, á las crianderas, á los 
I niñoa r. quíticoa, etc. A 
, El VINO DE PEPTOMA de Pagés se ^ 
1 vendo en la BOTICA DE SAN JOSE, calle SjJ 
I <ie Aguiar número 106, eu la Droguería "La /< 
Reunión" y en ' • L i Central." Hay depósitos v 
I en la bo lea de la piara del Vapor, casillas f'í 
77 y_ 18 por Reina y en la botica " L a F e / ' J 
GaliatiU esquina á Vittudea y en todoa loa nj 
•at»l>'ec,imientoa acreditadoa. 
I NOTA —No ae confunda el VINO DE ÍJ 
PEPSIiVA de Pagéj con otros preparados 
' de aombres parecidos. 
V, 13fi9 158 -19 O 
C a r r i l e s u s a d o s 
en muy buen catado, propios para ingenios, segúr 
dí-.sée el comprador Mercaderes 2 escritorio de Ha-
mel. 15372 4-10 
M o t o r e s de g a s y b e n c i n a 
E . M o n t e l l s . 
Reina 15, Habana. 15385 4-10 
Se venden 
varias defecadoras de F0J y mil galones de cabida 
con sus accesorios. 
FiUrcs-prensaa para cachaza y accesorios para los 
minmoa. 
Piltros mecánlcoa para l i filtración del guarapo y 
de la meladura. 
Coatro calderas mullitubularea do HO morros do 
aupeifi :ie cana una con todoa tu» acoeaorics. Infor-
mará J. B Suaervlollo. San Ignacio 82 
15H17 15 9 D 
Q E VENDE O SE NKGOCIA POR COBRE O 
KJbr neo por la tercera parte de su valor tres filtros 
preñáis fr^ucesaa, siatima Turbeliu, los tres combi 
nadoa para una homba; constan de ciento oinouentu 
bastidores rio madera con aus 150 paños envolventes 
de buena lona, todo envasado de fábrica, sin hnber 
e'.tra ¡o en uso, 
Tambión ae vende una hermosa bomba centrífuga 
sin 090, de 5 pulgadas ingleaas de deaoarga, un don-
que B'.akur núm. IJ, nuevo, una cocina americana 
nueva Darán razón: Keetaurant ''Loa Dos Herma-
no»." Sol y San Pedro á to;las horaa. 
1f274 6 8 
SK VENDEN: UNA CALDERA MULTITUBU-lar de cíen caballos, nueva, cou todos sus acceso-
rios, y tres de fluaes de 5i piós de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de conatraccióa Fives-Lilie. 
Informarán Obropía 36, a tos. 15112 26 3D 
Máquina de moler caña. 
Se vende una del fabricante Folt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto estado. Informarán F. Gamba y 
Cp?, Muralla námero 18, de diez á cuatro. 
C 1454 52-16 Oo 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. En 
veuta por AMAT v C?, COMERCIANTES é im-
portadt-res de t jifa oíase de maquinarla. 
Teniente Rey 21. Apartado 346. Habana. 
G T68? 7-D 
BgD>— 
ISCELAM 
ÍTiN JESUS DEL MONTE 801 SE VENDE una lUventana de hierro, doa puertas r^jai de hierro, 
una prensa de copiar cartas, un torno de cedro, un 
trozo de madera dura, una reja de escritorio, varias 
rejas de hierro y madera, 18 varas de manguera de 
goma; todu en buen estado y en Sol 108 altos una ca-
ja de hierro con muy poco uso. 
15t29 4-11 
ESCOPETAS 
de caza y salón gran enrtido, cartuchos cargados y 
avíos de caza, etc. 
CONFITURAS, BOMBONES, CARAMELOS 
FINOS y frutas coufitadae y glacea. 
Chocolate y Hreakfaat coco de H. Maillard. 
B A P E 
Periquó, NatchitochaB, Rosa, Maconba y Virginia, 
todos los anícalos superiores y acabados da recibir, 
precios módicos, al por mayor y menor. San Ignacio 
84, entre Muralla y Sol. 15295 4-8 
PARA B A I L E S . 
Acabamos de recibir una nueva remesa de nuestros 
preciosos HEBOPHONES, que una persona puede 
tocar toda una ñocha ain saber música y alguno pue-
de muy bien ganarse la vida dando bailes con mucha 
facilidad, es tan sonoro, que en buena sala pueden 
bailar M parejar: tiene valses, polcas, mazurcas, za-
pateo, Gran Vía. Cádiz, La Bruja y otras piezas nuo-
102, O ' R E I L L Y , 102. 
C1715 ' ' 8-6 HABIENDO RECIBIDO EN ESTOS DIAS cueros curtidos de Campeche, clase superior y de 
diferentes tamaños, se detallan desde $ 1 í á $ 7 u n o , 
en la calzada del Monte número 52. 
16121 12 4 
Por fin hemos recibido los galones de oro y plata 
que se esperaban de varíoa anchos propios para casu-
llas, mantos, estandartes, banderines y otras aplica-
cione?; tenemos agí-emanea, fleco de oro, puntilla fi-
na, entredós, lama de plata, lentejuelas y para fines 
de mes llegarán el hilo de oro, bullones y otras cosas 
máa. Sirva este aviso para los colegios, profesoras de 
bordadoa, conventos y comunidades que nos las tie-
nen recomendado. 
102, O ' R E I L L Y , 102. 
C1716 ' 8-6 
U N M I L L O N 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 1 2 , 1 3 y 1 4 a r r o b a s 
de a z ú c a r , á p r o c i o s v e n t a j o s o s , de 
l o s S r e « . S a l v a d o r , V i d a l y C * , de 
B a r c e l o n a . 
R e c o p t o r e s y ú n i c o s v e n d e d o r e s 
BULNES & M I L I T A S . 
O F I C I O S 2SrtJM. 3 1 . H A B A N A . 
(1212 T56-lSep. 
C O B S F . V I E J O . 
Se vende «na partida de 500 á l/TO qnintalea. todo 
envasado y hatee para tinbarque. 't ambién una gra'i 
partida de hierro vi, j j y cera, y to la olsss de t fíelos 







j todos los afectas neniosos se curan con el uso de las 
P Í L D Q R A S A N T I H E U B Á L G I G A S 
del ¡Doctor C R O N I E R 
PARÍS. Farmacia POBIQUET, 23, calle de la Monnale. 
depositarlo en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
jos Polvos Jofe 
^ medicamento aprobado por la 
»®rnB-=i^ A c a d é m i a de Medicina de Paria 
constituyen el verdadero purgante de las 
s e ñ o r a s , de los n i ñ o s y de los tempera-
mentos delicados. Con los Polvos de Hogé 
se puede preparar en cualquier parte, en 
ei momento que se necesite, una limonada 
de un gusto esquisito y muy refrescante. 
Modo de usarlos. — Echar e l contenido 
del frasco en media botel la de agua: 
dejarlos en contacto durante una hora, o 
mejor desde por la noche hasta por la 
m a ñ a n a ; tapar bien la botella s i se quiere 
tener la l imonada gaseosa. 
Fabr i cac ión y por mayor : 49, r u é Jacob, 
Casa L . FUERE, P a r í s . — Depós i to en todas 
las Farm&cias de todos los p a í s e s . 
pura 
IfiCill iQi'S 
Suave delicada, encanta por aii flultura. 
No emplead mas que la de ATKtxátfSj 
original y única osenoia verdadotn. 
ATKINSON'S 
0P0PANAX I HEUOTROPE 
W00D VI0LET I TREVOL 
y otros perfumes célebres son supcrloreg 4 
los demos, por su fuerza y su aroma 
natural. 
Se hallan en todas partea. 
7. & B . A T K I N S O S i r , 
24, Cid Bond Street, Londres. 
k AVISO' Verdaderas solamente con el rilólo 
aiul y amarillo escodo y la marca 
de fabiica, una " Rosa blanca' 
con la dirección completa 
SSñOrí íüS¡Si Vdti deaean conservar 
la B l a n c u r a de la tez, el Atercio-
pelado de la piel, évitar las Gritiat, 
y las Picaduraa de los Mosquitos; 
HÁGAH OSO EN TODA SEGURIDAD 
de la C r e m a Espumosa 
Q u i m l a o - I ? o r f u x n l s t a 
Esta C r e m a es supérior a los Cold-
Crear», a la Olicerina liquida, y de 
mucho preferible a todos los jabones, 
por BU espuma lechosa que restituye 
a la piel, toda su suavidad. 
S e ñ O r e S ¡ Si Vda desean evitar lai 
afecciones que pueden perjudicar á la 
piel, no admitan para los cuidados del 
rostro, para la Barba, mas que la 
C r e m a e s p u m o s a O L i i ' C Y A , 
incomparable por su untuosidad do 
E u f t A Y N A U » , químico-perfumista. 
L a C r e m a tíJL Y C Y A , aguanta 
todas las temperaturas, no se enrancia 
jamas, y no pierde tampoco BU perfume 
fino y agradable. 
Depüsilo general en PARIS, 16, m m m ® 
Cn L A HABANA : J O S t í HAItSA 
y en la.i pnccipalea casas 
E R R 
Unico aprobado por 
• A C A D E M I A dt 
M E D I O I N A DE PARIS 
para enrar >)/7e/n/a, Pobrezaac liü&.yifi.t'eraiaas, i/ü/oresdü£stcmago,etc,-50 Años «o Exito, 
/fe/íi/zar todo frasco OUÍ no lleve el Sello i l c T U N I O N des FAQHICANTS".-Parió. l i . r .Beíuix-Arts , 
I N J E G T I O N C A D E T 
WCIGH CIERTA en 3 DláS Él otro medicamento 
.S*/ÍI{jrf} — y , S o n l e v a r d l í e n a i n , 7 — J P A M I S 
• i 




con e l 
uso de l 
tsasa K5?n K z n nasi tzaai mii'i caso UMM HMat e s n man OBBI 
Y ^ M O U P L ^ ¿«CIAMOS 
convalescientcs y á l a s personas debil itadas 
á i a P e p t o n a -
F o s f a t a d a 
CñRKE y F O S F A T O S . — Tónico Reoonstituenia y Nutritivo 
Empleado en todos los Hospitales. — Medallao do Oro 
JPARIS, C O L L I N y C", 49 , R ú a do Maubeucre, y lodas farmacias 
J A R A B E de REBILL0N 
c o n Y O D J J I t O D O B I J E d e I I I E I I U O y Q V I N I N A . 
Este Tónico poderoso, regenerador do l a sangro, es de una eficacia cierta MI IS 
CLORÓSIS, FLORES BLANCAS, SDPHESION j DESORDENES .le la MENSTR'JACIO». ENFERMEDADES del PECHO, GASTRALGIA 
DOLORES do ESTÓMAGO. RAQUITISMO, ESCRÓFULAS, FIEBRES SIMPLES 6 INTERMITENTES, ENFERMIDADES NERVIOSAS 
Es el único remedio que conviene y se debe emplear con exclusión de cualquiera otra tuilancia. 
Véase e l F o l l e t o que acompTtña á cada Fraseo. 
Venta por Mayor, en P A R I S : Ch. V1MARD & PETIT, 4, calle del Parc-Royal. 
En la HASAKA : J O S É S A K B I A . ; - L O B Í 3 y O». 
M A R I A N I . : 
( O C A D E L . P E R Ú ] A L A C O C A El v i w o TaAXlTñ.nx experimentado en los Hospitales de París, está 
diariamente ordenado, con buen éxito para combatir á la Anemia, á la 
Clorosis, a las SSalas digestiones, á las Enfermedades de l a s vías 
respiratorias y á la Debilidad do los órganos vocales. 
I ¿o» Atn'icos le recomiendan d ion personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, ¿í los Ancianos y a los Niños-
Es el Reparador da las Perturbaciones digestiva» 
y 6l V T O T S . T ' I F X G A . l S r r C H por E X C S Z t X Z l V C Z i k . 
i El. VINO MAniANI PK HALLA EN LA CASA DB 
XHAStlASTS, Parla, 41, bonlevard UaDssmann; Wew-Vork, 19, Eatt, le", Street 
Depositario en L a H a b a n a t J ' o a t é fe3^%JFtISFt.-¿V.. 
M E D A L L A D E H O N O R 
El A C E I T ? GHEVRIER 
ea desinlectado por medio del 
Alquitr.in, sustancia tónica y . 
báliamict que desarrolla mucho ¡ 
las propiedades del Aceite. 
El ACEITE DE HIGADO \Oa 
Di BACALAO FERRUGINOSO 
et la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
</n Constipación ni Cansancio. 
BLANCO, R U B I O ' 
YFERRUGÍN0SO> 
DIPOSITO general en PARIS ^ " c e á t i c o ú T ^ ^ c ^ f . ^ ' 
D I P L O M A D E H O N O R 
OUDSNADO POU TODAS LAB 
Gelstoridadea Medicas i 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra Ul 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
' AFECCIONES ESCROFULOSAS, | 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,| 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
31, ras da Fanb'-Hoatmartre, 21 
'V'^7J', lVfoñdt Honor. r . J j Itt' V i n o d e C o c a 
a Ninguna preparac/on es supérlw á la Quina ¿ni¡-Diabética F.ocher. » 
(QAOBTA DK LOU BOSPITALEB) (D' ÜE1.JIIS, 7 .'.O DOTiemhr? 188?) 
Q U I N A A N T I ' 
EL MAS PODEROSO TÓNICO Y RECONSTITUYENTE 
Contra la Diabetes , la A l b u m i n u r i a , la F o s f a t i m i a , etc., y todaa las enferme-
dades que influyen sobre la nutrición y de las que resultan la debilitación de las 
fuerzas, A n e m i a , Calenturas , Oonvalecenclas d i f í c i l e s . 
Envió (¡ratis y sin (jaslos de una Memoria interesante indicando las variedades, 
causas, síntomas y todas las consecuencias de las Diabetes que toda persona cuidadosa 
de su salud debe leer con la mayor atención. 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, 112, RUE TUnENNE. P A R I S 
gTiUr las Falsilífanoacr y-exigir sebre cada trasca la Marca depositada R. F. así como el Sello de gamtía 
de l ' C n i o n d e a J F a b r i e a n t a . 
Kn la Waüana ; JOSÉ 3A.RRA; — XiOB£ y TORRALE AS y en las principales Farmacias. 
¡ A R A B E -
% J (Cocleíaa, Tolú, eto.) 
La acción de la C o d e i n a p u r a se encuentra completada por las del T o l ú 
y del A g u a d e I j a u r e l c e r e z a , que hacen efe/JARABE del DrZED 
((3 P a s t a Zed) , el pee/ora/ mas enérgico en todos los casos de : 
. B R O N Q U I T I S . C A T A R R O S , T O S E S . I N S O M N I O S . P U L M O N Í A S , etc. 
PRODUCTOS ANTISEPTICOS DEL 0" D E C U T 
CON BASE DE ACIDO FÉNICO PURO 
ENFERMEDADES EPIDÉMICAS : Viruela, Escarlatina, Cólera, Influenza, Anginas, 
Croup, Fiebre tifoidea. Fiebre amarilla, etc. 
D E L Dr D E C L A T 
Tos, Resfriados, Cátarro, Bron-
quitis, Tisis, Porlúsis, etc. 
PARIS — 6, Avenue Victoria y principales Farmacias 
D E L ES' D E C L A T 
Quemaduras, Higiene id Tocador, de 
la Boca, Gargarismos, Curaciones, etc. 
P A R I S 
N n O t r a s P r e p a r a c i u n e s d e l I>r l í í í C L i A T : Pasta fenicada. — i • ** D • Cápsulas fenicadas. — Aceite de Hígado de Bacalao fenicado. — Jarabe 




E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
S O 
A L A QUINA 
JUGO DE CARNfcE 
F O S F A T O DE C A L 
C o m p u e s t o 
de sustancias absolutamente 
LQUIN A^gSSSOH'jr indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es,la feliz Combinación de los Medicamentos mas activos para combatir á l a j 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. l in una palabra, a todos los estados de Lán-
guidéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis- | 
puestos los temperamentos délas personas de nuestra época.—PamacliJ.ViAl, 14,rae deBanilon.LloS. 
Dépósitosen l a H a b a n a : JOSÉ SARRA; — LOBÉ y C y en todas las íarmaclas y Droffnerias. 
A n e m i a 
C a l e n t u r a s 
y en todaa las Fan&aclae P -íiJ^, >2, rúa Oreuet. 
